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Plantão dos casacos!/ O fim de semana vai repetir a receita dos últimos dias: frio de manhã, sol à tarde e novamente baixa 
temperatura à noite e de madrugada, perto de 16°C. Mas ontem teve novidade: a neblina que cobriu a manhã dos brasilienses. PÁGINA 15

O Agro é PIB: setor puxou alta de 1,4% no 1º trimestre
 

Mobilização 
e fé para 
a grande 

jornada de 
Pentecostes 

“Vape”: perigoso e proibido, 
mas de difícil controle no DF 

A fiscalização joga pesado contra os cigarros 
eletrônicos. Este ano, foram 238 aparelhos des-
te tipo apreendidos em 40 locais vistoriados 
no Distrito Federal. Mas a procura é tanta pelo 

dispositivo, com fumaça suave e sabor adoci-
cado, que fica praticamente impossível coibir 
a venda. Os chamados vapes podem ser com-
prados em lojas, feiras e ambulantes como um 

produto comum, embora sejam altamente pre-
judiciais à saúde. Se transformaram na prin-
cipal porta de entrada para o fumo no Brasil, 
segundo o Ministério da Saúde, que identifica 

crescimento no consumo do tabaco. Esta se-
mana, uma adolescente de 15 anos, de Ceilân-
dia, morreu com os pulmões comprometidos 
pelas substâncias químicas.

PÁGINA 13

PÁGINAS 19 E 20

Os perrengues 
da quarta divisão

Bruna Gaston CB/DA Press

Ed Alves CB/DA Press

Ed Alves CB/DA Press Reprodução/Karen Isère / Paris Match

PÁGINA 7

Aço e agência de risco dão 
más notícias ao Brasil

PÁGINA 8 

Roubo do INSS: mais de 
60 mil vão aos Correios

De maioria conservadora, Suprema 
Corte autoriza o governo Trump a 

revogar permissão temporária de não 
documentados de Venezuela, Cuba, 

Nicarágua e Haiti. Até o caso ser apreciado 
por um tribunal de apelação, a decisão vale.

A grandeza do vinho / Mercado nacional e internacional, prêmios 
e qualidade da bebida feita no DF e Expovitis Brasil, em junho, foram alguns 
dos temas do CB.Agro com o produtor Ronaldo Triacca. PÁGINA 8

Com mais de 23 milhões de visitantes únicos em abril, site do 
Correio Braziliense está à frente na categoria Noticiário Local, 

medição feita pela empresa especializada Comscore. 

PÁGINA 9PÁGINA 15

532 mil imigrantes 
perdem status legal 
nos Estados Unidos

Correio lidera ranking local
INTERNET

PÁGINA 7 

Ceilândia, Santa Maria, São Sebastião e 
Paranoá foram citadas em relatório da 
Embaixada dos Estados Unidos como 
regiões onde há riscos para cidadãos 

estadunidenses. O Aviso de Viagem — 
tradição da diplomacia daquele país — 
aponta outras localidades brasileiras e 

pede cuidado devido a crime e sequestro.  

PÁGINA 6

EUA alertam 
turistas do 
perigo em 

quatro RA’s

À frente da organização 
de uma das maiores 
celebrações da Igreja 
Católica do Brasil, 
o padre Moacir 
Anastácio conversou 
com o Correio sobre 
a semana de eventos, 
que começam amanhã. 
O ponto alto será de 
6 a 8 de junho, com 
milhares de devotos no 
Taguaparque.

O corpo do 
fotógrafo 
brasileiro 
Sebastião 
Salgado foi 
cremado 
ontem, em 
Paris, numa cerimônia 
restrita a 250 pessoas na 
capital francesa.

PÁGINA 6PÁGINA 18

O último adeus ao
ao gênio

Ceilândia e Capital relatam 
ao Correio a vida como ela 
é fora do DF nas partidas 
da Série D do Brasileirão. 

PSG e Inter decidem, hoje, 
a Champions League. Na 
última reportagem da 
série, o Correio apresenta 
o setor ofensivo dos dois 
times. Mostramos qual é a 
coincidência entre as duas 
comissões de frente. 

Ao ataque pela
Orelhuda
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TRAMA GOLPISTA

Em 10 minutos, Tarcísio  
faz a defesa de Bolsonaro

Ao STF, governador nega articulação do ex-presidente para ruptura democrática e diz que ele estava “resignado” com eleições

E
m depoimento ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), afirmou que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL-RJ) ja-
mais mencionou um plano gol-
pista. Ele depôs como testemu-
nha do ex-presidente — de quem 
foi ministro da Infraestrutura —, 
na ação penal sobre tentativa de 
golpe de Estado.  

Tarcísio disse desconhecer 
qualquer tentativa de ruptu-
ra institucional. “Jamais, nun-
ca, nem no meu período de mi-
nistério, de janeiro de 2019 a 
março de 2022, (Bolsonaro) ja-
mais tocou nesse assunto, ja-
mais mencionou qualquer ten-
tativa de ruptura”.

Segundo o governador, após 
o segundo turno das eleições, “o 
presidente estava triste, resigna-
do”. “Na primeira visita (15 de no-
vembro), eu tive a oportunidade 
de ver, inclusive, a situação (frá-
gil) de saúde do presidente, con-
versávamos sobre muita coisa, 
mas esse assunto (golpe de Es-
tado) nunca veio à pauta.”

O gestor mencionou que o 
único comentário feito pelo en-
tão presidente “era o de lamen-
tar”. Bolsonaro tinha, segundo 
ele, “a preocupação que a coisa 
desandasse, que houvesse uma 
interrupção no curso de refor-
mas que foram importantes, uma 
preocupação com o futuro do 
país”, sustentou.

Transição

O senador e ex-ministro-chefe 
da Casa Civil Ciro Nogueira (PP-PI) 
também prestou depoimento co-
mo testemunha de defesa de Bol-
sonaro e reforçou que não houve 
resistência à transição de governo.

“Foi no período em que esta-
va acontecendo a greve de cami-
nhoneiros, e eu precisava de uma 
fala do presidente para iniciar a 
transição para que os caminho-
neiros desobstruíssem as rodo-
vias. Eu solicitei a ele que fizésse-
mos uma declaração em conjun-
to para iniciar a transição, e ele 
determinou dessa forma”, frisou.

O general Gustavo Henrique 
Dutra, ouvido na condição de 
testemunha do ex-ministro da 
Justiça e ex-secretário de Segu-
rança do Distrito Federal An-
derson Torres, minimizou a im-
portância de uma reunião que 

 » MAIARA MARINHO

Tarcísio: “Jamais, nunca, nem no meu período de ministério, (Bolsonaro) jamais mencionou qualquer tentativa de ruptura”

 AFP

ocorreu às vésperas dos atos gol-
pistas de 8 de janeiro que resulta-
ram em vandalismo nos prédios 
dos Três Poderes. Em 6 de janei-
ro, a cúpula da segurança do Dis-
trito Federal se reuniu com Du-
tra, então comandante militar do 
Planalto, para debater o acam-
pamento em frente ao Quartel-
General do Exército e possíveis 
ações para impedir o ingresso 
de manifestantes na Esplanada.

“Eu participei de um cafe-
zinho de cortesia com o dou-
tor Anderson Torres no dia 6 às 
10h”, comentou. “O secretário 
(Torres) havia acabado de as-
sumir a função, eu fui convi-
dado para conhecê-lo”, relatou. 
Na reunião, que durou cerca de 
20 minutos, foram apresenta-
das imagens que demonstraram 
uma possível desmobilização do 
acampamento e, mesmo com a 
vinda de ônibus com centenas 
de manifestantes para Brasília, 
o encontro foi encerrado sem 
que uma desmobilização fosse 
efetivamente realizada. Dutra foi 
demitido pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva após o 8/1.
As defesas de Torres e Bolso-

naro desistiram de algumas tes-
temunhas. Os ex-ministros da 
Saúde Eduardo Pazuello, e do Tu-
rismo Gilson Machado; o empre-
sário Amauri Feres Saad; o médi-
co de Bolsonaro, Ricardo Peixoto 
Camarinha; o coronel do Exérci-
to Wagner de Oliveira; e o ex-ser-
vidor do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) Giuseppe Dutra Jani-
no foram dispensados pela defe-
sa do ex-presidente.

O advogado Rafael Viana, 
responsável pela defesa de Tor-
res, por sua vez, dispensou o 
presidente do Partido Liberal 
(PL) e ex-deputado federal Val-
demar Costa Neto, além do de-
putado federal Ubiratan San-
derson (PL-RS), do ex-ministro 
da Agricultura e Pecuária Mar-
cos Montes, do juiz federal San-
dro Vieira e do senador Eduardo 
Girão (Partido Novo). Na próxi-
ma segunda-feira, às 15h, será 
ouvido apenas o senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN), depoente 
relacionado por Bolsonaro.

O Ministério da Justiça confir-
mou ter recebido um ofício em 
que o Departamento de Justiça 
norte-americano manifesta crí-
ticas à atuação do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF. A car-
ta, enviada em maio, faz referên-
cia à decisão do magistrado de 
bloquear contas na rede social 
Rumble, associada ao presidente 
dos EUA, Donald Trump.

A existência do documento foi 
revelada pelo jornal The New York 
Times na quinta-feira. Segundo a 
publicação, o Departamento de Jus-
tiça deixou claro que, embora Mo-
raes possa aplicar as leis brasileiras 
em território nacional, ele não pode 
ordenar que empresas adotem me-
didas específicas nos Estados Uni-
dos. Procurado pelo Correio, o STF 
não se pronunciou sobre o caso.

A controvérsia tem como 

pano de fundo o embate entre 
Moraes e a plataforma Rumb-
le, usada por influenciadores da 
direita. Em fevereiro, o ministro 
determinou a suspensão da re-
de no Brasil, sob o argumento 
de que a empresa não havia indi-
cado um representante legal no 
país. A medida foi tomada após a 
plataforma se recusar a bloquear 
contas do bolsonarista Allan dos 
Santos, foragido da Justiça brasi-
leira desde 2021.

Ao Correio, Allan dos Santos 
afirmou que, como residente 
nos EUA, concorda que qualquer 
pessoa que viole as leis america-
nas deve ser punida conforme 
a legislação local. Ele criticou o 
ministro por ter ordenado a uma 
empresa americana que derru-
basse seu perfil fora da jurisdi-
ção brasileira.

A Rumble, por sua vez, ar-
gumentou que não possui 

operação no Brasil e, portanto, 
não haveria necessidade de in-
dicar um representante legal. O 
bloqueio à plataforma perma-
nece em vigor. A disputa jurí-
dica avançou para os tribunais 
americanos, com uma ação mo-
vida pela Rumble e pela Trump 
Media & Technology Group no 
Tribunal Federal da Flórida, 
questionando a atuação do mi-
nistro brasileiro.

O caso também ganhou con-
tornos políticos. Na quarta-feira, 
o secretário de Estado dos EUA, 
Marco Rubio, anunciou a adoção 
de restrições de visto para “fun-
cionários estrangeiros e pessoas 
cúmplices na censura de ame-
ricanos”. Não foi divulgada, po-
rém, a lista dos atingidos pela 
medida. Na semana passada, Ru-
bio declarou que “há uma gran-
de chance” de o governo dos EUA 
sancionar Moraes.

Carta dos EUA critica atuação de Moraes
 » DANANDRA ROCHA

Moraes se tornou alvo dos EUA após decisões contra redes americanas

Gustavo Moreno/STF

O depoimento do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, no STF, durou por vol-
ta de 10 minutos. Ele só foi 
questionado pela defesa do ex
-presidente Jair Bolsonaro. O 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, e o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, abriram mão de fa-
zer perguntas ao governador 
de São Paulo.

Tarcísio já saiu em defesa de 
Bolsonaro outras vezes. Em no-
vembro do ano passado, quan-
do o ex-chefe do Executivo foi 
indiciado pela Polícia Federal, 
o governador afirmou que Bol-
sonaro teria respeitado o resul-
tado das urnas. “Há uma narra-
tiva disseminada contra o presi-
dente Jair Bolsonaro e que care-
ce de provas. É preciso ser muito 

Saiba mais

Sem perguntas de 
Moraes e Gonet

responsável sobre acusações gra-
ves como essa. O presidente res-
peitou o resultado da eleição, e a 
posse aconteceu em plena norma-
lidade e respeito à democracia”, 
disse, na ocasião, no X.

Na mesma rede social, em feve-
reiro deste ano, Tarcísio afirmou 
que seu padrinho político “jamais 
compactuou” com qualquer ten-
tativa de golpe. Bolsonaro havia 
sido denunciado pela Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
como líder de um plano golpista.

Em março, quando o Supre-
mo recebeu a denúncia da PGR 
e tornou Bolsonaro réu, o gover-
nador de São Paulo repetiu que 
o ex-presidente é a principal li-
derança política do Brasil “e as-
sim seguirá”.

Tarcísio é cotado como o prin-
cipal nome para substituir Bolso-
naro na eleição de 2026. Ele nega 
a pretensão de concorrer à presi-
dência e tem dito que vai disputar 
a reeleição em São Paulo.

Pedido de 
investigação

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), acionou 
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) ontem para pedir a 
abertura de uma nova investi-
gação criminal contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro por tenta-
tiva de obstrução de Justiça. Ele 
pede também a adoção de me-
didas cautelares para evitar que 
o ex-chefe do Executivo tenha 
contato com testemunhas no 
inquérito da tentativa de golpe.

O motivo foi uma ligação 
feita por Bolsonaro para o se-
nador Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS) na véspera de 
um depoimento do congres-
sista ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em 22 de maio. A 
ligação foi noticiada pela im-
prensa e depois confirmada 
pelo próprio senador. “Fala-
mos na véspera sobre os pon-
tos fortes a serem abordados: 
transição e 8 de janeiro”, dis-
se Mourão, à CNN, em 28 de 
maio. No mesmo dia, no en-
tanto, mudou de versão. Afir-
mou que os dois só conversa-
ram sobre a data do depoimen-
to do militar e sobre o estado 
de saúde de Bolsonaro.

Mourão foi ao Supremo para 
falar sobre os últimos meses da 
gestão Bolsonaro, quando era vi-
ce-presidente da República. Ele 
ficou no exercício do cargo quan-
do o então presidente deixou o 
Brasil em 30 de dezembro de 
2022 rumo aos Estados Unidos.

“A relação entre os envolvidos 
(...) revela, no mínimo, a tentati-
va deliberada de tentar influen-
ciar a versão dos fatos que seria 
levada ao conhecimento do Su-
premo Tribunal Federal”, escre-
veu Lindbergh no documento 
enviado à PGR. (...) O telefone-
ma configura, em tese, obstrução 
à Justiça, pois insere-se na tenta-
tiva de embaraçar a investigação 
de infração penal que envolve or-
ganização criminosa”, afirmou o 
líder do PT na petição.

O líder do PT pediu também 
que a PGR recomende à Justiça 
requisitar registros de chama-
das telefônicas, dados de celular 
e eventuais mensagens trocadas 
entre Bolsonaro e Mourão.

 » ISRAEL MEDEIROS

O Departamento 
de Justiça disse ao 
ministro Alexandre 
de Moraes que  
ele poderia  
aplicar as leis  
no Brasil, mas  
que não poderia 
ordenar que 
empresas 
obedecessem 
ordens  
específicas nos 
 Estados Unidos”

Trecho divulgado pelo NYT
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R E S I D E N C I A L

M Á R C I A K U B I T S C H E K

“Lembro-me da

Construção desta cidade,

da poeira vermelha, dos

prédios subindo, dos homens

trabalhando à noite, dos

acampamentos improvisados,

da ousadia de Niemeyer, da

determinação de Israel Pinheiro,

do simétrico equilíbrio de Lucio Costa

(...) Lembro-me da cidade crescendo

como uma irmãmais nova.”

(Pronunciamento da deputadaMárcia

Kubitschek, noMemorial JK - 6/6/1990)

Residencial Márcia Kubitschek.
Nossa homenagem às

raízes de Brasília

É com muito orgulho que a PaulOOctavio inaugura seu mais novo empreendimento no Noroeste. Uma homenagem a Márcia

Kubitschek, ícone da história de Brasília, que não só viu a cidade nascer, mas trabalhou pela sua consolidação nos diversos papéis

que exerceu como deputada federal constituinte (1986/1990), vice-governadora do Distrito Federal (1991/1994), vice-presidente da

Embratur e presidente do Memorial JK (1996/2000). Márcia é um símbolo de Brasília, e como ela bem disse em entrevista ao jor-

nal Correio Braziliense, em 1987: “Retomamos com Brasília o caminho central do nosso país. Aqui estamos na cidade ainda jovem,

reunidos em Assembleia Constituinte (...) é a primeira vez que uma Assembleia Constituinte se reúne no interior do país, no âmago

da sua geografia e do seu território humano”. À Márcia e a todos os Kubitschek, nós, da PaulOOctavio, agradecemos a honra de

poder batizar este empreendimento com este nome de grande representatividade em Brasília e no Brasil.
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A exigência do PSB

A contar pelo ânimo de seus filiados no 
XVI Congresso Nacional do PSB que marca a 
troca de comando no partido, a bandeira para 
2026 será a manutenção do vice-presidente 
Geraldo Alckmin como companheiro de chapa 
de Lula. Aliás, como o leitor da coluna já sabe, 
o ministro do Empreendedorismo, Márcio 
França, teve, inclusive, seu nome apresentado 
como candidato ao governo de São Paulo 
para tentar evitar que os petistas quisessem 
empurrar Alckmin para essa disputa.

Desconfiança impera

A ausência do presidente Lula na abertura 
deixou muita gente em alerta sobre essa 
repetição da chapa. Para muitos filiados, foi 
um sinal de que Lula não tem como ou não 
quer dizer desde já que terá Alckmin como seu 
candidato a vice em 2026. Ainda que Lula tenha 
recebido o prefeito do Recife, João Campos, 
e trate o novo presidente do partido com o 
carinho especial comparado ao de pai para filho, 
falta um gesto para a legenda como um todo.

Avalanche de ações

Empresas que se sentem lesadas pelas 
novas alíquotas de IOF recorrem à Justiça 
contra o decreto. A avaliação de advogados 
é de que esse imposto serve para regular 
políticas monetárias e não é caracterizado 
como um imposto arrecadatório.

Entenda

Advogada e sócia do escritório Vigna Advogados 
e pós-graduada em direito tributário pelo 
Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP), Luciana Portinari de Menezes 
d’Avila, por exemplo, considera haver dúvidas 
sobre a constitucionalidade do decreto, porque 
“o termo ‘política monetária’ (inserido no 
artigo 165 do Código Tributário Nacional) 
revela um conceito subjetivo, pois se encontra 
diretamente relacionado às ações relativas à 
moeda e sua circulação”.

Lula sem opção 
e sob pressão

Vem do próprio PT a pressão contra 
o decreto do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), e, por isso, o presidente 
Lula se viu obrigado a sair em defesa do 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
desidratado na bancada do próprio 
partido. Em conversas reservadas, muita 
gente no PT reclama que a medida não foi 
combinada com ninguém, as alíquotas 
estão exageradas. Para completar, a 
avaliação é de que, se for à Justiça, o decreto 
será derrubado porque, pela legislação em 
vigor, o IOF não pode ser usado com fins 
arrecadatórios. (leia nota nesta coluna).

O novo Roberto Campos Neto/ Na 

base aliada de Lula, o que se comenta 
é que a defesa ao ministro veio num 
momento em que o governo não tem 
alternativa para o Ministério da Fazenda. 
O nome que poderia ser deslocado para o 
cargo, o do presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, seria mais do mesmo. 
Aliás, que ninguém se surpreenda se os 
petistas voltarem suas baterias contra 
o presidente do BC. O que se diz na 
bancada é que Galípolo repete a política 
do ex-presidente Roberto Campos Neto. 
Nessa toada, não será novidade se passar 
a sofrer ataques da tribuna da Câmara 
por parte de seus próprios aliados.

CURTIDAS

O cumpridor de 
acordos.../ Em 
termos eleitorais, o 
deputado Arthur Lira 
(foto, PP-AL) já fez 
chegar aos amigos 
que não sairá de onde 
selou compromissos. 
Mesmo depois dos 
movimentos do clã 
de Renan Calheiros 
junto ao prefeito de 
Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC, e as 
especulações de que o prefeito poderia desistir de 
concorrer ao governo para formar uma chapa ao lado 
do senador emedebista, com Renan Filho candidato 
ao governo estadual. O compromisso de Lira é apoiar 
JHC e assim permanecerá.

... ainda que seja desgastante/ Arthur Lira não 
arreda o pé depois que empenha a sua palavra. Foi 
assim, inclusive, quando, no exercício da Presidência 
da Câmara dos Deputados, colocou na pauta da Casa 
o projeto que mudava a lei do aborto e arriscava 
colocar a vítima de estupro, caso optasse pelo aborto, 
com uma pena maior do que a do estuprador. 
Na época, ele explicou que não poderia deixar de 
atender o compromisso com os conservadores.

Assim não dá/ Justamente no momento em que o 
ministro da Advocacia-Geral da União, Jorge Messias, 
começou uma entrevista para falar do atendimento 
presencial a aposentados e pensionistas do INSS 
nas agências do Correios, o sistema ficou fora do ar. 
A senhorinha que seria a primeira a ser atendida, 
a fim de mostrar a eficiência dessa orientação aos 
beneficiários, terá de voltar semana que vem.

E foi nacional/ A ideia do governo com a iniciativa 
de atendimento presencial nas agências dos Correios 
é passar segurança e reforçar a mensagem de 
compromisso com os aposentados e pensionistas 
roubados pela fraude dos descontos nos benefícios. 
Houve visitas de autoridades às agências dos Correios 
em Salvador, Brasília, Rio de Janeiro e Recife; com os 
presidentes dos Correios, Fabiano Silva dos Santos, 
e o do INSS, Gilberto Waller Júnior; e os ministros 
da Advocacia-Geral da União, Jorge Messias; e da 
Previdência, Wolney Queiroz. Cada um numa cidade.

VENDA DE SENTENÇAS

Prefeito de Palmas é alvo da PF
Ação visa aprofundar apuração sobre vazamento e comercialização de informações sigilosas de investigações da corporação

O 
prefeito de Palmas, 
Eduardo Siqueira Cam-
pos (Podemos), foi um 
dos alvos da Operação 

Sisamnes, da Polícia Federal, 
que investiga um esquema na-
cional de corrupção judiciária, 
espionagem, vazamento de in-
formações sigilosas da ações da 
corporação e venda de senten-
ças no Tribunal de Justiça de Ma-
to Grosso e no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). Três manda-
dos de busca e apreensão foram 
cumpridos na capital do Tocan-
tins, com autorização do minis-
tro Cristiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Agentes da PF estiveram na re-
sidência de Siqueira Campos e na 
sede da prefeitura, onde recolhe-
ram documentos e outros mate-
riais. O passaporte do gestor foi 
apreendido.

As investigações apontam que 
os alvos desta nona etapa da ope-
ração teriam recebido, de forma 
irregular, dados sobre procedi-
mentos confidenciais, violando 
protocolos de segurança insti-
tucional. As suspeitas envolvem 
possível conivência ou facilita-
ção de vazamentos que favore-
ciam investigados em outras fa-
ses da mesma operação.

Em mensagens interceptadas 
pela PF, Siqueira Campos men-
ciona ter “um amigo em Brasí-
lia”, que receberia para passar as 
informações. Em um trecho da 
conversa, ele fala sobre o pro-
cesso de Thiago Marcos Barbosa 
de Carvalho, sobrinho do gover-
nador do Tocantins, Wanderlei 
Barbosa (Republicanos). “É que 
seu caso lá em Brasília tá um 
pouco pior do que a gente pen-
sava. O que acontece... a Pro-
curadoria falou no seu proces-
so, e você não está mais apenas 
como parte, você figura como 

Siqueira Campos foi eleito prefeito de Palmas com 78.673 votos: “Eu não tenho fonte no STJ, não é meu papel”

 Reprodução/Instagram

 » VANILSON OLIVEIRA

Eu sou fonte de 
muita gente. Acho 
que vocês sabem 
o tanto que sei 
ou não sei, eu só 
sei o que dizem 
por aí. Eu não 
tenho nenhuma 
informação 
privilegiada"

Eduardo Siqueira 

Campos (Podemos), 

prefeito de Palmas 

A operação

»  A Operação Sisamnes teve 
início com a investigação do 
assassinato do advogado 
Roberto Zampieri, executado 
a tiros em dezembro de 
2023, em Cuiabá.

»  Zampieri teve seu telefone 
celular apreendido. 
O aparelho continha 
conversas e arquivos sobre 
supostos esquemas de 
venda de sentenças judiciais 
envolvendo TJMT e STJ.

»  As apurações revelaram 
a existência de uma 
organização criminosa 
atuando em diversos 
estados, especializada em 
espionagem, assassinatos 
sob encomenda e 
corrupção no Judiciário. 
O grupo, que se 
autodenominava “Comando 
C4” (Comando de Caça 
Comunistas, Corruptos e 
Criminosos), era formado 
por civis e militares da 
ativa e da reserva. 

»  As primeiras fases 
da operação foram 
concentradas na elucidação 
do assassinato de Zampieri 
e na identificação de seus 
executores. 

»  A sétima fase revelou a 
atuação do grupo como 
uma agência de extermínio. 
Foram realizadas prisões 
e apreensões em Mato 
Grosso, São Paulo e  
Minas Gerais. 

»  Na oitava fase, o STF 
determinou o afastamento 
do juiz Ivan Lúcio Amarante, 
da 2ª Vara de Vila Rica (MT), 
suspeito de receber propinas 
de Zampieri. 

Entenda o caso

Mitologia persa

O nome da operação faz 
referência a um episódio da 
mitologia persa, durante 
o reinado de Cambises 
II, da Pérsia, que narra a 
história do juiz Sisamnes. O 
magistrado teria aceitado 
um suborno para proferir 
uma sentença injusta.

um polo da investigação, você 
está sendo investigado dentro 
daquele esquema, e isso já saiu 
oficialmente.”

Em outra mensagem, anteci-
pa a queda de alguns envolvidos 
na operação dizendo: “Aqui vão 
dançar dois juízes e pelo menos 
três advogados”.

O advogado Thiago Marcos 
Barbosa de Carvalho — preso 

desde março e investigado por 
vazar informações sobre opera-
ções judiciais, inclusive para o 
tio — voltou a ser alvo agora por 
suspeitas de que estaria receben-
do benefícios ou tratamento pri-
vilegiado no sistema prisional.

Antes de ser preso, ele atua-
va como servidor público, lota-
do na 3ª Procuradoria de Justi-
ça, em Palmas, com salário de 
R$ 19.699,66 e mais R$ 3.160 de 
verba indenizatória, de acordo 
com dados do Portal da Trans-
parência. O governador Wan-
derlei Barbosa não foi citado 
nas investigações.

Além de Siqueira Campos e 
Thiago Barbosa, a PF investiga o 
advogado de Brasília Michelange-
lo Cervi Corsetti. Segundo as apu-
rações, ele teria atuado no repasse 
de informações reservadas sobre 
operações em curso, favorecendo 
diretamente alvos da Sisamnes.

Siqueira Campos, declarou, 
em coletiva de imprensa, que 
tem conhecimento da investiga-
ção, mas negou ter ou repassar 
informações privilegiadas. “Sou 
fonte de muita gente. Acho que 
vocês sabem o tanto que sei ou 
não sei, eu só sei o que dizem por 
aí. Eu não tenho nenhuma infor-
mação privilegiada”, disse. 

Também na operação, a PF 
investiga movimentações fi-
nanceiras entre o ministro Og 
Fernandes, do STJ, e seu ex-
chefe de gabinete Rodrigo Fal-
cão. Entre março de 2020 e de-
zembro de 2023, o magistrado 
repassou R$ 899 mil ao servi-
dor, que também atuava como 
responsável pelas finanças pes-
soais do ministro. Segundo apu-
ração, as transferências eram 
mensais e variavam entre R$ 15 
mil e R$ 30 mil, valores identi-
ficados a partir da quebra de 

sigilo bancário de Falcão.
Em nota, o ministro Og Fer-

nandes afirmou que Falcão ocu-
pou o cargo de chefe de gabinete 
desde sua posse no STJ, em 2008, 
até novembro de 2024, quando 
foi exonerado após o surgimen-
to das investigações. O magistra-
do afirmou que, durante o perío-
do em que trabalhou com Falcão, 
ele era o responsável por todos os 
pagamentos mensais que preci-
sava realizar.

O ministro pontuou que os 
depósitos ocorriam sempre 
após o dia 20 de cada mês, 
acompanhando o calendário 
de pagamentos do tribunal, e 
sem qualquer vínculo com da-
tas de operações da PF ou de-
cisões judiciais.

Apesar dos repasses e da 
proximidade entre ambos, Og 
Fernandes não é formalmente 
investigado. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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GOVERNO

Lula se desculpa com Nísia
Ao relançar programa da ex-ministra, que saiu do cargo após longa fritura, presidente diz ter por ela “um apreço muito grande”

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reconheceu, 
ontem, que errou ao não 
convidar a ex-ministra 

da Saúde, Nísia Trindade, para o 
relançamento do programa des-
tinado a reduzir a lista de espe-
ra por atendimento no Sistema 
Único de Saúde (SUS) — rebati-
zado de Agora Tem Especialista, 
substituindo o Mais Acesso a Es-
pecialistas, lançado no ano pas-
sado, quando ela ainda estava à 
frente da pasta. O processo que 
culminou na saída da então mi-
nistra foi motivo de constrangi-
mento e desgaste para o governo.

Isso porque Nísia passou por 
um por um longo processo de 
“fritura” — supostamente, ela 
não atendia à classe política en-
quanto estave à frente do minis-
tério. Foi substituída por Alexan-
dre Padilha, então na Secretaria 
de Relações Institucionais, sobre 
o qual também pesavam recla-
mações de congressistas a res-
peito da articulação política do 
governo. Inclusive, ele e o então 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), não 
se falavam.

Com a troca de posições, 
Lula fez uma pequena reforma 
ministerial no sentido de abrir 
mais espaço para a negociação. 
Para o lugar de Padilha, trou-
xe a ex-presidente do PT, Glei-
si Hoffman.

No sentido de amenizar a ma-
neira como Nísia foi dispensada 
do Ministério da Saúde, Lula dis-
se ter “um apreço muito grande” 
pela ex-ministra. “Dizer para a 
Nísia que foi um erro meu não 
pedir para convocar ela para es-
tar aqui, no dia de hoje, porque 
seria um dia marcante também 

Programa dos tempos da ex-ministra foi renomeado e relançado, mas presidente lamentou não tê-la chamado para participar do evento

Ricardo Stuckert/PR

 » VictOR cORReiA

Credenciamento e “troca” de dívida

O programa Aqui tem especialista inclui mudanças, como 
o credenciamento de mais hospitais e clínicas para atender 
pelo SUS, além de abater dívidas das instituições de saúde 
em troca de atendimentos para a saúde pública como forma 
de incentivar o credenciamento. Serão prioritárias as áreas de 
oncologia, ginecologia, cardiologia, ortopedia, oftalmologia, e 
otorrinolaringologia. Segundo dados do Ministério da Saúde, 370 
mil mortes por ano na saúde pública e privada ocorrem por causa 
do atraso no diagnóstico. Além disso, há um deficit na realização de 
exames. Dados do Ministério da Saúde mostram que o país precisa 
ampliar em 67% a realização de biópsias para câncer de mama.

atendimento, como o creden-
ciamento de mais hospitais e 
clínicas privadas para atender 
pelo SUS, além da ampliação 
da rede pública e o lançamento 
de 150 carretas que vão prestar 
atendimento móvel especializa-
do, em todas as regiões do país. 
O lançamento foi no Palácio do 
Planalto, com a presença de Pa-
dilha, mas também contou com 
entregas em seis outras cidades, 
simultaneamente.

Maus tratos

Lula aproveitou para lem-
brar do tratamento que recebeu 
quando perdeu o dedo mínimo 

da mão direita, em um acidente 
de trabalho, em 1964, quando era 
metalúrgico. Comparou o aces-
so que teve, à época, trauma que 
admite trazer até hoje.

“Cheguei ao hospital cheio 
de graxa, às 6h da manhã. O 
médico resolveu dar anestesia 
e arrancou o dedinho. Acabou. 
Faz muita falta, vocês não sa-
bem. No começo, tinha vergo-
nha de não ter o dedo”, comen-
tou, acrescentando que soube, 
depois, que não seria necessá-
rio remover todo o dedo.

O presidente comparou esse 
atendimento, mais de 60 anos 
atrás, com o que recebeu, ao sen-
tir-se mal, segunda-feira, antes 

de ser diagnosticado com labi-
rintite. “Quando vai um cara que 
é presidente da República, ele 
(o médico) nem atende mais. Já 
manda para a máquina [para um 
exame mais detalhado]. Meia ho-
ra depois, tenho os resultados 
do exame no celular. Então, pa-
ra quem pode, é muito fácil”, ob-
servou.

Ele destacou que o problema 
da saúde pública, atualmente, é 
a “segunda consulta” — o acom-
panhamento do paciente, que 
pode demorar meses para ser 
marcado. Para o presidente, ain-
da são grandes as dificuldades 
para implementar mudanças na 
saúde para a melhoria de aten-
dimento. Prova disso, segundo 
Lula, é o Mais Médicos, lança-
do por Dilma Rousseff em 2013, 
que sofreu vários ataques por 
conta da contratação de médi-
cos cubanos, que se propunham 
a trabalhar em locais distantes 
dos grandes centros. Ele afir-
mou que o Agora Tem Especia-
lista é um “sonho” que sempre 
teve e, por causa disso, cobrou 
dedicação de Padilha na condu-
ção do programa.

“Só vou te pedir uma coisa 
[Padilha]: não vamos deixar este 
programa falhar”, exigiu. 

Reduzir as filas do SUS é 
uma das apostas do governo 
para aumentar a popularida-
de do presidente, que vem em 
trajetória de queda. Uma re-
cente pesquisa, elaborada pela 
Atlas/Intel e divulgada quinta-
feira, mostrou que a desapro-
vação de Lula atingiu o recorde 
de 53,7% em março — 3,6 pon-
tos percentuais acima do valor 
registrado em março, antes da 
crise dos benefícios do INSS 
descontados irregularmente 
de aposentados e pensionistas.

para ela. Eu tenho um apreço 
muito grande pela companhei-
ra Nísia, muito grande mesmo. 
E peço a Deus para que a gente 

consiga fazer com que esse pro-
grama funcione”, disse.

O programa relançado in-
clui medidas para expandir o 
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

EUA alertam cidadãos 

sobre vindas ao Brasil
Embaixada adverte norte-americanos para “crimes e sequestros”. Cidades do DF estão classificadas entre as que não devem ser visitadas

A
 Embaixada dos Estados 
Unidos emitiu, ontem, 
um alerta sobre a segu-
rança de cidadãos nor-

te-americanos, advertindo-os de 
que “exerçam maior cautela no 
Brasil devido ao crime e seques-
tro”. O “Aviso de Viagem” reco-
menda, ainda, que os visitantes 
evitem certas regiões do Brasil, 
pois “algumas áreas apresentam 
risco maior” — entre as quais se 
incluem regiões administrativas 
do Distrito Federal, como Ceilân-
dia, Santa Maria, São Sebastião e 
Paranoá. Trata-se de mais um de-
grau na escala de tensões entre 
Brasil e EUA, cujo Departamen-
to de Estado também remeteu 
ontem, ao Ministério da Justiça, 
um ofício sobre a atuação do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

No comunicado para o Brasil, 
a representação diplomática deta-
lha o panorama de segurança no 
Brasil. Crimes violentos, incluindo 
assassinatos, roubos à mão arma-
da e de carros, são descritos como 
eventos que “podem ocorrer em 
áreas urbanas, de dia e de noite”. 
O informe também confirma que 
“houve um sequestro com pedido 
de resgate de viajantes dos EUA” 
— não diz, porém, a que episódio 
se refere e não dá pistas de quan-
do teria ocorrido.

A existência e o poder de fac-
ções criminosas são destacados 
pelo comunicado da embaixada. 
Para o governo norte-americano, 
o crime organizado é “generaliza-
do” no Brasil e tais criminosos es-
tão associados ao tráfico de dro-
gas recreativas.

Outro crime citado pelo in-
forme da representação norte
-americana é a prática de con-
frontos físicos. “Agressões fí-
sicas, com uso de sedativos e 
drogas colocadas em bebidas”, 
são consideradas “comuns”, se-
gundo o aviso aos viajantes dos 
EUA, que, segundo a embaixa-
da, ocorreriam com frequência 
no Rio de Janeiro. Em todo o 
Brasil, seriam comuns os con-
tatos por meio de aplicativos 
de namoro ou de abordagens 
em bares para, então, “drogar 
e roubar” as vítimas, que geral-
mente — ainda na visão do aler-
ta do governo de Donald Trump 
— são estrangeiras.

O transporte público também 
é motivo de atenção no aler-
ta, segundo o qual “funcioná-
rios do governo dos EUA são 
aconselhados a não usar ônibus 

municipais no Brasil devido ao 
sério risco de roubo e agressão” 
— “especialmente à noite”, enfa-
tiza. Para a embaixada, “passa-
geiros estão em maior risco de 
roubo ou agressão ao usar ôni-
bus públicos no Brasil”.

Fronteiras

Além dos riscos de crimes em 
áreas urbanas e no transporte 
público, o governo norte-ameri-
cano recomenda, explicitamen-
te, que cidadãos dos EUA “não 
viajem para qualquer lugar den-
tro de 160km das fronteiras ter-
restres do Brasil”. Classificada 
com o Nível 4 — a mais severa 
na escala de alertas e costuma 
ser usada para áreas com risco 
significativo à segurança dos via-
jantes, como zonas de conflito ou 
regiões com altos índices de vio-
lência —, esta restrição aplica-se 
às áreas fronteiriças com Bolívia, 
Colômbia, Guiana, Guiana Fran-
cesa, Paraguai, Peru, Suriname e 
Venezuela. O governo de Washin-
gton recomenda que os viajantes 
consultem a seção de “Viagens a 
Áreas de Alto Risco” em seu site ofi-
cial para mais detalhes.

Para aqueles que, apesar dos 
riscos, decidem vir ao Brasil, a em-
baixada faz algumas recomenda-
ções. Entre elas, destacam-se a im-
portância de ficar atento ao seu 
entorno e não resistir fisicamen-
te a tentativas de roubo. É crucial, 
na avaliação da representação di-
plomática, não aceitar comida ou 
bebidas de estranhos e sempre vi-
giar as próprias bebidas.

O aviso sugere cautela ao ca-
minhar ou dirigir à noite, evitar ir 
a bares ou boates sozinho e evitar 
caminhar nas praias após o anoi-
tecer. Viajantes não devem “exi-
bir objetos valiosos”, como reló-
gios caros ou joias. É fundamen-
tal ficar “alerta ao visitar bancos 
ou caixas eletrônicos”. 

Outras recomendações in-
cluem maior cautela ao fazer 
trilhas em áreas isoladas e de-
senvolver um plano de comu-
nicação para monitorar a segu-
rança. O registro no Programa 
de Inscrição de Viajantes Inteli-
gentes (STEP) e a revisão de re-
latórios de segurança e informa-
ções de saúde são aconselhados. 
A embaixada também “recomen-
da fortemente” a compra de se-
guro de viagem com cobertura 
para evacuação, assistência mé-
dica e cancelamento.

Preconceito

Também estão sob a classi-
ficação de Nível 4, as cidades 
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» Fique atento ao seu entorno.
» Não resista fisicamente a qualquer tentativa de roubo.
» Não aceite comida ou bebidas de estranhos e sempre vigie suas bebidas.
» Tenha cautela ao caminhar ou dirigir à noite.
» Evite ir a bares ou boates sozinho.
» Evite caminhar nas praias após o anoitecer.
» Não exiba objetos valiosos, como relógios caros ou joias.
» Fique atento a golpes com drogas utilizados em encontros.
» Fique alerta ao visitar bancos ou caixas eletrônicos.
» Tenha cuidado em grandes centros de transporte ou no transporte público, especialmente à noite.
» Passageiros estão em maior risco de roubo ou agressão ao usar ônibus públicos no Brasil.
» Use maior cautela ao fazer trilhas em áreas isoladas.
» Desenvolva um plano de comunicação com a família, empregador ou organização anfitriã para que possam monitorar 

sua segurança e localização enquanto você viaja por áreas de alto risco.
» Especifique como você confirmará que está seguro (mensagens de texto, chamadas, etc.), com que frequência e quem 

você contatará primeiro para compartilhar as informações.
» Inscreva-se no Programa de Inscrição de Viajantes Inteligentes (STEP) para receber mensagens e alertas da Embaixada 

dos EUA e facilitar sua localização em uma emergência.
» Revise o Relatório de Segurança do País para o Brasil.
» Prepare um plano para situações de emergência. Revise a Lista de Verificação do Viajante.
» Visite a página do CDC para as últimas Informações de Saúde de Viagem relacionadas à sua viagem e retorno aos 

Estados Unidos.
» Recomendamos fortemente que você compre seguro antes de viajar. Verifique com seu provedor de seguro de viagem 

sobre assistência de evacuação, seguro médico e cobertura de cancelamento de viagem.

de Ceilândia, Santa Maria, São 
Sebastião e Paranoá — devem 
ser evitadas, especialmente no 
período entre as 18h e as 6h. A 
justificativa para a medida são 
os riscos relacionados à crimi-
nalidade. Nas ruas de Ceilândia, 
a população não concorda com 
a posição do governo norte-a-
mericano. Arthur Fernandes, de 
28 anos, é morador da cidade e 
trabalha com a família como co-
merciante próximo à estação de 
metrô Centro Metropolitano. Pa-
ra ele, a cidade não é, necessa-
riamente, mais perigosa do que 
outros locais do Distrito Federal.

“Acho que perigoso é onde o 
humano estiver. É uma comu-
nidade, também como qual-
quer outra. Fico sozinho, às 
vezes, na rua, assim, tomando 
uma cerveja e nunca me acon-
teceu nada. Sobre essa alega-
ção de sequestro [do governo 
norte-americano], é algo que 
seria muito organizado, um 
crime grande. O máximo que 
já vi foram batedores de car-
teira. Me sinto tranquilo de 
estar aqui, inclusive com meu 
filho”, disse.

O autônomo Vinicius Lore-
no, de 27 anos, também discor-
da do alerta da embaixada dos 
EUA. “Acho que é uma visão pre-
conceituosa, claramente de al-
guém que nunca veio até aqui”, 
afirmou. Segundo ele, o crime 
acontece em qualquer lugar e 
definir Ceilândia como perigo-
sa é injusto. “Acho que por ser 
um lugar que tem algumas co-
munidades de classe mais bai-
xa, surge esse preconceito. Nun-
ca passei por nenhuma situação 
aqui e moro há muito tempo na 
cidade”, garantiu.

Mas há, também, quem con-
corde com a preocupação dos 
norte-americanos. Distribuindo 
panfletos em estações de metrô 
da Ceilândia, Giliane Alves, de 
21 anos, acha a região perigosa. 
“Moro na QNM 33 e, realmen-
te, é muito perigoso. Recente-
mente, vi uma moça sendo per-
seguida por um homem. Se as 
pessoas não a tivessem ajuda-
do, ela poderia ser assediada ou 
sequestrada. Então, acho que a 
embaixada não está errada”, re-
latou, ressaltando que, por ser 
mulher, sente-se ainda mais in-
segura nas ruas.

Procurados pelo Correio, o 
Ministério das Relações Exterio-
res informou que não comenta 
“decisões publicadas por embai-
xadas” e a Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Tu-
rismo (Embratur) afirmou não 
ter formalizado uma posição.

Recomendações para quem quiser se “aventurar” no país

O corpo do fotógrafo Sebas-
tião Salgado foi cremado, ontem, 
no cemitério Père-Lachaise, em 
Paris, em uma cerimônia que re-
uniu aproximadamente 250 pes-
soas. O jornalista francês Alain 
Genestar, o fotógrafo Arthus-Ber-
trand e Juliano Salgado, cineasta 
e filho do brasileiro, prestaram os 
elogios fúnebres.

Salgado vivia na França há 
anos e morreu em 23 de maio, 
aos 81 anos. No domingo pas-
sado, a viúva do fotógrafo, Lélia, 
confirmou em uma entrevista que 
o marido vinha se submetendo 
ao tratamento contra a leucemia.

Segundo Lélia, Salgado re-
cebeu o diagnóstico em março, 
anos depois de ter contraído ma-
lária em Papua, província da In-
donésia, em 2010, quando traba-
lhava no projeto do livro Gênesis, 
que publicou em 2013. Também 
em março, ele chegou a men-
cionar que havia sido interna-
do para continuar o tratamento 
contra malária semanas antes da 
abertura de uma retrospectiva de 
sua obra no Centro Cultural Les 
Franciscaines, em Deauville, no 
norte da França.

“[A leucemia] chegou muito 
severa e não tinha mais jeito, não 

tinha mais tratamento, não tinha 
nada”, detalhou Lélia na entrevis-
ta. Ela afirmou, porém, que a fa-
mília esperava que o tratamento 
fosse ser bem-sucedido. O filho 
Juliano disse que acreditava que o 
pai “fosse viver mais uns 15 anos 
e realizar muitas outras coisas”.

Pouco antes de morrer, Salga-
do previa inaugurar uma exposi-
ção de desenhos de seu filho Ro-
drigo, de 45 anos e que tem Sín-
drome de Down, em Reims, nor-
deste da França.

De Ruanda à Guatemala, pas-
sando pela Indonésia e por Ban-
gladesh, o brasileiro documentou 

crises de fome, guerras, êxodos e 
exploração do trabalho no ter-
ceiro mundo. Nos últimos anos, 
centrou seu trabalho na prote-
ção da natureza, embora, já em 
1998, tenha criado com sua es-
posa o Instituto Terra, no muni-
cípio mineiro de Aimorés, onde 
serão espalhadas suas cinzas. A 
instituição tinha como principal 
objetivo regenerar as florestas e 
a biodiversidade desaparecidas 
devido ao desmatamento no Va-
le do Rio Doce. Até 2022, 3 mil 
proprietários de terras somaram-
se ao projeto para desenvolver e 
preservar a região.

Corpo de Sebastião Salgado é cremado
HOMENAGEM

Fotógrafo não resistiu aos efeitos de uma malária contraída em 2010 

Guillaume Souvant/AFP
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,719
(+ 0,93%)

26/maio 5,675

27/maio 5,645

28/maio 5,695

29/maio 5,667

Bolsas
Na sexta-feira

1,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           27/5           28/5           29/5 30/5

137.824 137.026

0,13%
Nova York

Euro

R$ 6,495

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,70% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

CRESCIMENTO ECONÔMICO

Puxado pelo agro, 
PIB avança 1,4% 

Expectativa é de desaceleração da atividade econômica no segundo semestre, com os efeitos da alta dos juros básicos

A 
economia brasileira 
cresceu 1,4% no pri-
meiro trimestre de 
2025, puxado pela agro-

pecuária. De acordo com os da-
dos do Produto Interno Bruto 
(PIB), divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o setor foi o que 
mais contribuiu para o avanço, 
com uma alta de 12,2%.

A soma dos bens e serviços 
finais produzidos no Brasil foi 
de R$ 3,0 trilhões. O indica-
dor apresentou um crescimen-
to de 2,9% na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado. O desempenho positivo 
não surpreendeu o mercado, 
que espera uma desaceleração 
da atividade econômica no se-
gundo semestre do ano, com 
os efeitos defasados da políti-
ca monetária.

Em nota, a Secretaria de Polí-
tica Econômica do Ministério da 
Fazenda (SPE) afirmou que o re-
sultado foi “levemente inferior à 
projeção” da instituição. A pasta 
avalia que, a partir da segunda 
metade do ano, “a perspectiva é 
de que o ritmo de crescimento se 
mantenha próximo à estabilida-
de na margem, repercutindo os 
efeitos contracionistas da políti-
ca monetária”.

Ainda assim, a secretaria se-
gue projetando alta de 2,4% pa-
ra o PIB de 2025. “A partir do 
segundo trimestre de 2025, a 
contribuição do setor agrope-
cuário para o crescimento de-
verá se tornar negativa, jun-
to com a redução no ritmo de 
expansão de atividades cícli-
cas na comparação interanual”, 
afirmou o governo.

Com o resultado do primei-
ro trimestre, segundo a Con-
federação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), a par-
ticipação da agropecuária su-
biu de 6,7% para 7,4% do PIB 
total. A entidade explica que o 
bom resultado ocorreu em ra-
zão da colheita de culturas de 

verão, com especial destaque 
para a soja (1ª safra) e o milho 
(1ª e 2ª safra). “Os bons resul-
tados se devem ao clima favo-
rável e ao investimento reali-
zado pelos produtores rurais”, 
diz a CNA em comunicado, no 
qual avaliou o desempenho do 
PIB. No entanto, a entidade faz 
um alerta para a próxima safra. 
“Esse mesmo nível de investi-
mento pode não se repetir na 
próxima safra, diante do ele-
vado custo do financiamento 
produtivo, atrelado a instabili-
dade econômica e política, da-
do as incertezas globais.”

O setor agropecuário tem si-
do favorecido pelas questões cli-
máticas, após ter sido significa-
tivamente afetado por eventos 
climáticos extremos em 2024. 
Para o economista-chefe da 
Ecoagro, Antonio da Luz, o se-
tor não só se recuperou do “tom-
bo” do ano passado, como tam-
bém adicionou. “Não foi só uma 
recuperação, foi uma recupera-
ção e uma expansão do PIB agro 
brasileiro, à medida que ele cres-
ceu 10,2% contra o mesmo tri-
mestre do ano passado e ajudou 
o Brasil a crescer 2,9%”, avaliou.

Outro grande impacto sobre 
o resultado do semestre foi o do 
setor de serviços também regis-
trou variação positiva de 0,3%. 
Maior contribuidor para o PIB 
do Brasil, o segmento é respon-
sável por aproximadamente 70% 
do total. A indústria, por sua vez,  
teve leve retração de 0,1%, con-
siderada estabilidade.

O economista-chefe do Ban-
co Bmg, Flávio Serrano, definiu 
como “modesto” o desempe-
nho de serviços e da indústria. 
“No geral, o resultado veio ali-
nhado com nossas expectativas 
e não muda a visão em relação 
ao comportamento da econo-
mia nos próximos meses. Espe-
ramos ainda um resultado for-
te da atividade econômica no 
segundo trimestre e, no segun-
do semestre, a economia deve-
rá perder força, refletindo os 
efeitos defasados do aperto da 

 » RAFAELA GONÇALVES consumo das famílias de 1,0%. 
Considerado um dos principais 
motores do PIB, representa uma 
parte significativa da demanda 
agregada da economia e é im-
pulsionado por fatores como o 
aumento do emprego e da renda.

Para Pedro Ros, CEO da Refe-
rência Capital, o indicador exige 
uma leitura cautelosa. “A taxa de 
juros elevada continua freando o 
investimento produtivo e o con-
sumo das famílias, o que indica 
que o fôlego da economia pode 
ser limitado nos próximos tri-
mestres. O resultado mostra resi-
liência, mas não altera o diagnós-
tico estrutural: sem equilíbrio fis-
cal e sem ambiente de confiança, 
o Brasil seguirá crescendo abaixo 
do seu potencial”, avaliou.

A taxa de investimentos da 
economia, nomeada de Forma-
ção Bruta de Capital Fixo (FB-
CF), também apresentou avanço 
de 3,1%, enquanto a despesa de 
consumo do Governo registrou 
estabilidade. “Um outro ponto 
importante que deve ser ressal-
tado é que a formação bruta de 
capital fixo, os investimentos no 
Brasil são muito baixos e não há 
dúvida que essa é uma das prin-
cipais razões do baixo cresci-
mento estrutural do PIB brasi-
leiro”, destacou o economista-
chefe da Ecoagro.

De acordo com Serrano, o país 
deveria ter uma taxa de investi-
mento entre 25% e 30% ao ano e 
o nosso resultado está em 17,8%. 
“Isso acontece por falta de esta-
bilidade econômica, falta de pre-
visibilidade de regras, por uma 
hora a nossa Selic está num pa-
tamar, outra hora em outro, além 
da inflação”, comentou.

Já em relação ao setor externo, 
as exportações de bens e servi-
ços tiveram variação positiva de 
2,9% ao passo que as importa-
ções cresceram 5,9% em relação 
ao quarto trimestre de 2024. Em 
análise, os economistas da CM 
Capital Carla Argenta e Matheus 
Pizzani apontaram que as expor-
tações foram impulsionadas pela 
produção agrária.

política monetária”, destacou.
“Os riscos para esse cenário 

também continuam os mesmos: 
novas medidas do governo que 

busquem limitar a desaceleração 
econômica e o mercado de traba-
lho doméstico, que segue forte”, 
acrescentou. 

Investimentos

Pela ótica da demanda, hou-
ve uma expansão da despesa de 

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, afirmou ontem que au-
mentará as tarifas de importa-
ção do aço em 25%, totalizando 
uma taxa de 50%, visando pro-
teger a indústria siderúrgica dos 
EUA. As tarifas de 25% sobre to-
das as importações de aço e alu-
mínio nos EUA começaram a va-
ler em 12 de março.

“Não vamos permitir que aço 
seja vendido no exterior sem a 
devida proteção. As taxas prote-
gem o aço dos EUA contra dum-
ping. Ninguém vai evitá-las”, dis-
se ele em discurso na fábrica da 
US Steel em Pittsburgh.

Segundo ele, o próprio CEO 
da US Steel pediu a ajuda do re-
publicano para salvar a empresa. 

“China estava inundando o mer-
cado de aço dos EUA”, pontuou 
Trump, “evitaremos o aço de bai-
xa qualidade de Xangai”.

A respeito do acordo da gi-
gante de aço americana com a 
Nippon Steel, o presidente co-
memorou que a US Steel per-
manecerá nos EUA e enfatizou 
que o Japão será um excelente 
parceiro e aliado. “Nippon in-
sistiu muito no controle da US 
Steel, mas nós a manteremos. 
Eles também investirão 2,2 bi-
lhões para aumentar a produção 
nos EUA”, acrescentou.

Ainda sobre a parceria, Trump 
confirmou que a Nippon Steel in-
vestirá US$ 14 bilhões na US Steel 
e que todos os trabalhadores 

GUERRA COMERCIAL

Trump anuncia tarifa de 
importação do aço de 50% 

siderúrgicos americanos man-
terão seus empregos.

As tarifas de 25% sobre as 
importações de aço e alumínio 
foram anunciadas pelo presi-
dente dos Estados Unidos em 

fevereiro e passaram a valer em 
12 de março para todos os paí-
ses, incluindo o Brasil. O país é 
o segundo maior exportador de 
aço para os EUA, com um total 
de 4,08 milhões de toneladas 

O presidente americano disse querer proteger a indústria local

Jim WATSON / AFP

exportadas somente em 2024, 
ficando atrás apenas do Cana-
dá, que liderou com 5,95 mi-
lhões de toneladas. De acor-
do com os dados do Departa-
mento de Comércio dos Esta-
dos Unidos, o México aparece 
na sequência, com 3,19 milhões 
de toneladas, seguido por Co-
reia do Sul, com 1,23 milhão de 
toneladas, e Japão, 1,07 milhão 
de toneladas.

O tarifaço faz parte da políti-
ca econômica protecionista do 
republicano, e que já havia sido 
adotada em seu primeiro man-
dato, entre 2017 e 2021.

Classificação de risco

Outra notícia ruim para o 
Brasil, ontem, veio da agên-
cia de classificação de risco 
Moody’s, que manteve a no-
ta da dívida pública brasileira 
em um nível abaixo do grau de 

investimento, mas eliminou a 
chance de alta na classificação 
nos próximos meses.

A nota do país continua em 
Ba1. No entanto, a perspectiva, 
que em outubro estava positi-
va, com chance de elevação nos 
próximos meses, caiu para está-
vel, sem chance de alteração. O 
grau de investimento represen-
ta a garantia de que o país não 
corre risco de dar calote na dí-
vida pública.

Em seu comunicado, a agên-
cia mencionou os esforços de 
consolidação fiscal, incluindo o 
cumprimento das metas de re-
sultado primário. No entanto, a 
Moody’s avalia que o avanço de 
reformas para enfrentar a rigi-
dez orçamentária e fortalecer a 
credibilidade da política fiscal 
está mais lento do que o espe-
rado em outubro de 2024, quan-
do foi feita a avaliação anterior. 
(Com agências)
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ESCÂNDALO DO INSS

60 mil são atendidos em um dia
No primeiro dia do atendimento presencial nos Correios houve falhas no sistema, mas a maioria conseguiu registrar demandas  

N
o primeiro dia da parceria 
entre Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
e os Correios, 60.167 pes-

soas foram atendidas presencial-
mente, em todo o Brasil, em bus-
ca de esclarecimentos e resolução 
de problemas relacionados a des-
contos indevidos em seus bene-
fícios. A mobilização ocorre após 
o governo federal anunciar a am-
pliação do atendimento voltado, 
especialmente, a aposentados e 
pensionistas.

O atendimento nas agências 
dos Correios é gratuito e reali-
zado com prioridade e seguran-
ça por equipes treinadas. Bene-
ficiários têm preferência garan-
tida, principalmente nas unida-
des com sistema de gestão de filas 
ou guichês exclusivos. A iniciati-
va tem como foco alcançar cida-
dãos em regiões com acesso digi-
tal limitado ou que enfrentam di-
ficuldades com os meios eletrôni-
cos. Para localizar a agência mais 
próxima, os beneficiários podem 
utilizar os sites do INSS, dos Cor-
reios ou ligar para a Central 135.

Apesar do volume expressivo 
de atendimentos, a instabilidade 
temporária no sistema dos Cor-
reios foi registrada, pela manhã. 
A falha, causada por ajustes nas 
regras de operação entre as redes 
da Dataprev e dos Correios, afe-
tou momentaneamente os servi-
ços relacionados ao INSS. Segun-
do nota oficial da Dataprev e do 
INSS, a situação foi rapidamen-
te controlada e não houve pre-
juízos à segurança dos dados ou 
aos atendimentos já realizados.

Em entrevista coletiva, o minis-
tro da Advocacia-Geral da União, 
Jorge Messias, chegou a sugerir a 

possibilidade de tentativa de ata-
que cibernético. A Dataprev não 
confirmou essa versão oficial-
mente, mas garantiu que a falha 
foi pontual e está sob controle.

Atualmente, a parceria entre 
INSS e Correios já está em ope-
ração em 4.730 agências, distri-
buídas por 76% dos municípios 
brasileiros. “Temos que oferecer 
a modalidade presencial. Essa é 
a determinação do governo fe-
deral”, afirmou o ministro Jorge 
Messias, destacando que mui-
tos aposentados não têm fami-
liaridade com tecnologias digi-
tais. Ontem, ele foi pessoalmente 
a uma agência dos Correios pa-
ra acompanhar o atendimento. 
A medida foi bem recebida por 

parte da população idosa, que 
agora conta com um canal aces-
sível e confiável para contestar 
cobranças suspeitas.

Ressarcimento 

O governo federal se compro-
meteu a ressarcir os aposentados 
e pensionistas prejudicados ain-
da este ano. Segundo Messias, os 
valores serão pagos com recur-
sos da União e, posteriormen-
te, o governo buscará reaver os 
montantes por meio da venda 
de bens das entidades envolvi-
das nas fraudes.

Um acordo com a Defensoria 
Pública da União e o Ministério 
Público Federal está em fase final 

e deve viabilizar um calendário 
oficial de pagamentos. A expecta-
tiva é que, a partir do dia 4 de ju-
nho, o governo tenha um pano-
rama mais claro sobre o número 
de vítimas e o valor total a ser de-
volvido. A previsão é de que até 31 
de dezembro, todas as devoluções 
sejam feitas.

Alívio

Na fila de uma agência dos Cor-
reios no Distrito Federal, o apo-
sentado Dilson Pereira Passos, de 
71 anos, relatou alívio ao perceber 
que o desconto de R$ 67 não se re-
petiu no mês seguinte após buscar 
atendimento presencial. “Só nes-
sa coisa que eu tive lá nos Correios 

já não veio. Eu falei, ‘será que eles 
se confiaram em alguma coisa?’”, 
contou, destacando a importân-
cia de cada centavo. “Para a gente 
que ganha um salário mínimo, o 
pouco que tiver é muito.”

A aposentada Irene Barbosa 
de Sousa, de 79 anos, também 
procurou ajuda. “Eu sou analfa-
beta, não entendo dessas coisas. 
Estou aqui para ouvir de vocês 
como é esse processo, porque 
eu não estou recebendo o salá-
rio mínimo completo”, explicou. 
Apesar de não ter conseguido re-
solver a situação nesta sexta, ela 
foi orientada a retornar na próxi-
ma semana. “Espero que esse di-
nheiro volte. Eu estou precisando 
e não é pouco não.”

Abordada pelo ministro Jorge Messias, a aposentada Irene Barbosa de Sousa relatou que não conseguiu ser atendida por falha no sistema

Renato Menezes/AscomAGU

 » FERNANDA STRICKLAND

Em entrevista, ontem, ao 
CB.Agro — parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília —, o produtor 
de vinho e presidente da Expovi-
tis Brasil, Ronaldo Triacca, aler-
tou o mercado vitivinicultor na-
cional para o “tarifaço” promo-
vido pelos Estados Unidos. Ele 
também lamentou que as prin-
cipais dificuldades que o produ-
tor de vinho encontra no Brasil 
sejam a alta tributação e a des-
valorização do produto nacional.

Triacca explicou aos jorna-
listas Marcelo Agner e Roberto 
Fonseca que a concorrência é 
“desleal”, porque, dependendo 
da situação e do estado, a tribu-
tação dos vinhos chega de 50% 
a 55% e isso influencia na pou-
ca procura de brasileiros por vi-
nhos nacionais.

“A concorrência não é fácil. 
Primeiro, a nossa tributação che-
ga de 50% a 55%, dependendo da 
situação e do estado. Só para ter 
uma ideia, é permitido pela le-
gislação que, quando entra um 
vinho chileno aqui no país, que 
se adicione até 9% de água exó-
gena dentro do vinho. Queira ou 
não queira, a água é muito bara-
ta. Só aí, a gente perde 9%, por-
que o vinho brasileiro não tem 
essa permissão”, explicou o pre-
sidente da Expovitis.

Para Triacca, a concorrência 
desleal se daria porque, com as 
altas taxas de Trump sobre a Eu-
ropa, os produtores europeus po-
dem mirar “com mais rótulos” 
o mercado brasileiro. Para ele, 
os vinhos brasileiros, que já são 
pouco valorizados, seriam ainda 
mais prejudicados com a facilita-
ção para os importados.

“Pode ser que nós tenhamos 
mais um problema, porque ha-
vendo uma tributação maior 
(nos EUA) para países produto-
res, como França, Itália, Espa-
nha, Portugal e outros, eles po-
dem mirar com mais rótulos pa-
ra o país (Brasil). Então, pode ser 
que venha mais vinhos ainda, 
concorrendo com o nosso vinho 
brasileiro”, alertou o viticultor.

O consumo médio de vinho 

 » IAGO MAC CORD*

Tarifaço preocupa viticultores 

CB.AgRo

Ronaldo Triacca prepara a Expovitis Brasil 2025, no Distrito Federal

 Bruna Gaston CB/DA Press

do brasileiro, afirmou, é de dois 
litros per capita ao ano — valor 
que havia chegado a três litros 
durante a pandemia, mas voltou 
a cair —, e que “boa parte disso 
é vinho estrangeiro”. Dessa for-
ma, ele explica que, apesar do 
impacto do tarifaço estaduni-
dense ainda ser uma incógnita 
para a vitivinicultura brasileira, 
a migração da indústria euro-
peia para o mercado brasileiro 
representaria uma ameaça aos 
produtos nacionais.

Ele tranquiliza, porém, afir-
mando que a Europa atingiu “o 
teto” de consumo per capita por 
ano, na média de 50 litros per ca-
pita, e que isso está numa curva 
decrescente. Para o cenário do 
Brasil, ele diz ver com bons olhos 
porque a curva aqui está ascen-
dente e, “apesar de pular degraus 
devagar”, depois da pandemia, 
houve uma maior percepção do 
brasileiro quanto à qualidade do 
vinho nacional.

Reconhecimento

O Distrito Federal vai sediar, 
entre os dias 19 e 21 de junho, a 
Expovitis Brasil 2025 — Feira Na-
cional de Viticultura, Enologia e 
Enoturismo. O evento contará 
com a participação de mais de 
100 vinícolas brasileiras e mais 
de 400 vinhos diferentes.

“A ideia desta feira, por estar-
mos aqui em Brasília, na capital 
de todos os brasileiros, é de unir 
o vinho nacional. E para que o 
brasileiro, principalmente o bra-
siliense, perceba que o vinho bra-
sileiro de fato tem muita quali-
dade”, destacou Triacca ao dizer 
que, além de toda a programação 
do evento, está previsto o encon-
tro com a Frente Parlamentar do 
Vinho para “debater os gargalos 
do setor, como tributação, desca-
minho e contrabando”.

O produtor destacou que o DF 
é uma “grande novidade” para o 
mercado de vinhos brasileiros, 
“até para estados tradicionais, 
como o Rio Grande do Sul”. Ape-
sar de ser um mercado peque-
no, ele diz que o que está sendo 
construído na região “é muito só-
lido”, recebendo, inclusive, diver-
sas premiações.

Segundo o entrevistado, uma 
pesquisa chancelada pela Orga-
nização Internacional do Vinho 
(OIV), produzida pelos Institu-
tos Federais de Brasília e do Rio 
Grande do Sul, apontou que os 
níveis de antioxidantes benéfi-
cos à saúde humana “foram tão 
altos, que os pesquisadores não 
acreditaram nos resultados e re-
petiram as amostragens”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

O INSS e a Dataprev refor-
çaram seu compromisso com a 
melhoria contínua dos sistemas 
e com a prestação de um servi-
ço eficiente, seguro e humaniza-
do. A ampliação do atendimento 
presencial pelos Correios é vis-
ta como um avanço na garan-
tia dos direitos dos beneficiá-
rios da Previdência Social, so-
bretudo os mais vulneráveis. O 
governo destaca que os canais 
digitais continuam funcionan-
do — como o aplicativo e o si-
te “Meu INSS” e o telefone 135 
—, mas que o atendimento físi-
co continuará sendo uma opção 
essencial para garantir o acesso 
pleno aos direitos dos aposen-
tados e pensionistas brasileiros.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
anunciou ontem bandeira 
tarifária vermelha patamar 
1 para o mês de junho, com 
cobrança adicional de R$ 4,46 
a cada 100 kW/h (quilowatt-
hora) consumidos. Como 
motivo para o acionamento, a 
agência reguladora apontou 
para o cenário de afluências 
para as hidrelétricas abaixo 
da média em todo o país 
e consequente redução da 
geração dessas fontes, em 
relação ao mês anterior. Com 
isso, há um aumento nos 
custos de geração devido à 
necessidade de acionamento 
de fontes de energia mais 
onerosas, como as usinas 
termoelétricas.

 » Conta de luz mais 
cara em junho

SÁBADO, DIA 31 - CAMPEONATO

SEXTA, DIA 30 - TREINOS OFICIAIS

A PARTIR DAS 8H - PARQUE DECK NORTE

EVENTO GRATUITO 
RETIRE SEU INGRESSO NO QR CODE



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 31 de maio de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Segue a disputa de versões na que-
da de braço entre o STF e o governo dos 
EUA, que ensaia aplicar sanções ao mi-
nistro Alexandre de Moraes. Círculos 
próximos ao bolsonarismo apostam em 
medidas duras, como represália ao que 
denunciam como "perseguição políti-
ca" ao ex-presidente e correligionários. 
Pelo lado governista, prevalece até aqui 
a solidariedade ao Supremo e a espera 
por anúncios oficiais que delimitem o 
alcance de eventuais medidas da par-
te norte-americana.

Em reação inicial, o Planalto instruiu 
o Itamaraty a dar uma resposta "firme e 
diplomática" às ameaças, sobretudo as 
atribuídas ao secretário de Estado, Mar-
co Rubio, que mantém relações próxi-
mas com a família Bolsonaro. Publica-
mente, a linha seguida é rechaçar "in-
gerências externas" sobre a atuação de 
um três Poderes da República. Parale-
lamente, diplomatas brasileiros de alto 

escalão iniciaram contatos com colegas 
dos EUA para conversações.

Como no episódio do tarifaço, o gover-
no adota um tática dupla enquanto segue 
tateando o terreno acidentado das rela-
ções com a Casa Branca de Donald Trump. 
Em quatro meses de mandato, o presiden-
te norte-americano coleciona vaivéns nos 
temas críticos do cenário mundial. Além 
do comércio, dá passos erráticos também 
na guerra da Ucrânia e nos ataques de Is-
rael aos palestinos em Gaza.

Enquanto continua mapeando a traje-
tória de Trump, de ouvidos atentos ao as-
sessor especial Celso Amorim, Lula con-
centra sua intervenção na frente externa 
em duas linhas principais: a cúpula do Bri-
cs, em julho, no Rio, e a conferência am-
biental COP30, em novembro, em Belém.

Embaixador sombra

O outro pivô da crise entre o STF e 

Washington é Eduardo Bolsonaro, que 
se licenciou do mandato na Câma-
ra e se instalou nos EUA — alegando 
ser perseguido pelo ministro. Articula-
do com os círculos trumpistas desde a 
campanha que levou o magnata de vol-
ta à Casa Branca, o "filho 03" é apon-
tado como o principal lobista em favor 
de punições a Moraes. Por essa razão, 
tornou-se objeto de inquérito da Polí-
cia Federal, e também de manobras da 
área governista para que perca o man-
dato — sob a acusação de articular san-
ções externas contra o país.

Pela costura com Rubio e com a ban-
cada republicana no Congresso, Eduar-
do ganhou o apelido de "embaixador 
sombra" — um representante oficio-
so do bolsonarismo em Washington. 
O "título" remete a uma tradição po-
lítica britânica, em que conservado-
res e trabalhistas, quando na oposi-
ção, escalam uma equipe paralela de 

governo, chamada de "gabinete som-
bra", para fazer a marcação sobre o pri-
meiro-ministro e seu time.

Português claro

O dedo do "filho 03" é apontado co-
mo instrumental em mais um lance 
que alimenta as intrigas de bastidores 
na crise com os EUA. Na semana que se 
encerra, uma postagem de rede social, 
em conta vinculada ao Departamento 
de Estado, mandou recado em portu-
guês, supostamente endereçado a Ale-
xandre de Moraes. "Nenhum inimigo 
da liberdade de expressão dos ameri-
canos será perdoado", diz o texto.

A conta em questão é da divisão 
do Departamento encarregada de 
Assuntos do Hemisfério Ocidental 
— as Américas.

Próximo round

O mês que entra reserva outra oca-
sião em que as posições de Brasil e EUA 
estarão na vitrine, muito possivelmente 

em campos opostos. A sede da ONU, 
em Nova York, vai sediar uma confe-
rência internacional, convocada pela 
França e Arábia Saudita, para discutir 
passos concretos na direção de estabe-
lecer o Estado palestino.

O movimento coincide com infle-
xões na política de importantes gover-
nos europeus para o Oriente Médio. 
Reino Unido e França, com mais ên-
fase, manifestam preocupação cres-
cente com a retomada dos ataques 
israelenses e o bloqueio à ajuda hu-
manitária para a Faixa de Gaza — em 
ambos os casos, com impacto dramáti-
co para a população civil.

O Brasil reconhece desde 2010 a so-
berania palestina sobre Gaza, a Cisjor-
dânia e Jerusalém Oriental. A convite 
de Londres e Paris, deve copresidir com 
o Senegal um dos grupos de trabalho da 
conferência. O governo Trump tem se 
mantido ao lado de Israel, que se opõe 
ao Estado palestino, embora tenha feito 
reparos discretos à condução das ope-
rações militares pelo primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu.

Duas táticas na relação com Trump

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

IMIGRANTES NOS EUA 

532 mil correm o 
risco de deportação 

Suprema Corte, de maioria conservadora, autoriza o governo Trump a revogar o status legal concedido a cidadãos de Cuba, 
Haiti, Nicarágua e Venezuela pelo democrata Joe Biden. Decisão é temporária e será apreciada por tribunal de apelação

A 
Suprema Corte dos Es-
tados Unidos permitiu 
que o governo do presi-
dente Donald Trump le-

ve adiante o plano de revogar o 
status legal de 532 mil imigrantes 
de Cuba, Haiti, Nicarágua e Vene-
zuela. Esses estrangeiros conta-
vam com permissão de perma-
nência temporária nos Estados 
Unidos — conhecida como “pa-
role”. Apesar da decisão da máxi-
ma instância judicial do país, de 
maioria conservadora, a autori-
zação tem caráter temporário, 
até que o caso seja avaliado por 
uma corte de apelação. 

O status legal desses imigran-
tes foi concedido pelo então pre-
sidente democrata, Joe Biden, 
no âmbito do programa CHNV 
— uma referência às iniciais das 
quatro nações. Em outubro de 
2022, a medida beneficiava ape-
nas os venezuelanos, afetados 
pela grave crise socioeconômica 
e pela ditadura de Nicolás Madu-
ro. Três meses depois, passou a 
incluir imigrantes de Cuba, Haiti 

e Nicarágua — este último país 
também governado com mão-
de-ferro por Daniel Ortega.   

Dos nove juízes da Supre-
ma Corte, seis conservadores 
e três liberais, houve discor-
dância apenas dos progressistas 
Ketanji Brown Jackson e Sonia 
Sotomayor. “(A medida) exige 
quase nada do governo em rela-
ção a danos irreparáveis. Tam-
bém subestima as consequên-
cias devastadoras de permitir 
que o governo destrua precipi-
tadamente as vidas e os meios 
de subsistência de quase meio 
milhão de não cidadãos, en-
quanto seus processos judi-
ciais estão pendentes”, escre-
veu Jackson, seguida por Soto-
mayor. “É evidente que o gover-
no busca uma suspensão que 
lhe permita infligir o máximo 
de dano antes da decisão.”

As duas magistradas pro-
gressistas advertiram que es-
sas 532 mil pessoas enfrentarão 
duas escolhas “insuportáveis”. 
“Por um lado, podem optar 
por abandonar os EUA e, desse 
modo, enfrentar os perigos em 

seus países de origem e sofrer 
uma separação familiar”, aler-
taram. “Por outro lado, pode-
riam ficar nos EUA e correrem 
o risco de expulsão iminente 
nas mãos de agentes do gover-
no, com as graves consequên-
cias que isso representa.”

Em abril passado, Trump pe-
diu à Suprema Corte que suspen-
desse uma ordem de uma magis-
trada de Massachusetts que im-
possibilitava a revogação do sta-
tus legal dos imigrantes desses 
quatro países. Um mês depois, a 
Justiça acatou a solicitação. 

“Mau presságio”

Historiador político da Ameri-
can University (em Washington), 
Allan Lichtman classificou a me-
dida tomada pela Suprema Corte 
com surpreendente. “Não have-
ria mal algum em suspender a 
ordem de revogação. Mas há um 
grande mal em permitir que a 
revogação continue, enquanto o 
caso estiver em andamento”, afir-
mou ao Correio. “A decisão da Su-
prema Corte é um mau presságio 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Nicholas J. De La Pena/Departamento de Defesa/AFP

“A Faixa de Gaza é o local mais 
faminto da Terra”, assegurou ao 
Correio, por meio do WhatsApp, 
Jens Laerke, porta-voz do Escritó-
rio de Coordenação de Assuntos 
Humanitários da Organização das 
Nações Unidas (OCHA) em Ge-
nebra. De acordo com ele, a IPC 
(Classificação Integrada de Fases 
de Segurança Alimentar) — refe-
rência global para análise de cri-
ses alimentares e nutricionais — 
estabelece que toda a população 
de Gaza (2 milhões de palestinos) 
enfrentam “risco crítico de fo-
me, depois de 19 meses de confli-
to, deslocamento em massa e blo-
queio à ajuda humanitária vital”. 
“Não há tempo a perder”, alertou.  

Laerke garantiu que a OCHA 
e seus parceiros estão pron-
tos para entregar a ajuda 

humanitária aos palestinos ne-
cessitados, “onde quer que es-
tejam”. “Precisamos, urgente-
mente, da reabertura de todas 
as passagens fronteiriças para 
Gaza, a fim de receber ajuda a 
partir de todos os corredores, 
incluindo Jordânia e Egito; de 
um ambiente seguro em Gaza, 
para que possamos alcançar as 
pessoas em segurança; e da ha-
bilidade de entregar alimentos 
diretamente às famílias”, ex-
plicou. “Não menos importan-
te, que todas as partes respei-
tem o direito internacional e 
os princípios humanitários de 
humanidade, imparcialidade, 
independência e neutralidade.” 

Segundo Laerke, dezenas de 
milhares de paletes de alimen-
tos e outros itens essenciais estão 

ao responsabilizar o bloqueio 
total imposto por Israel pela cri-
se humanitária. 

Apesar do alerta, feito pelo 
OCHA, o ministro da Segurança 
Nacional de Israel, Itamar Ben-Gvir, 
defendeu a aplicação de “força to-
tal” no território ocupado palesti-
no. “Depois que o Hamas rejeitou a 
proposta de acordo mais uma vez, 
não há mais desculpas (...). É ho-
ra de entrar com toda a força ne-
cessária, sem hesitar, para destruir 
(...) o Hamas”, escreveu  Ben Gvir, 
em mensagem enviada pelo Tele-
gram ao primeiro-ministro Benja-
min Netanyahu. 

“Desde que o primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu formou 
este último governo, há quase 
três anos, tenho repetido que seu 
governo é fascista e messiânico, 

que fará de tudo para expulsar 
os palestinos e anexar gradual-
mente a maior parte, se não toda, 
da Cisjordânia e, eventualmente, 
Gaza”, afirmou ao Correio Alon 
Ben-Meir, professor de relações 
internacionais da Universida-
de de Nova York e especialista 
em Oriente Médio. “Para este 
governo, o ataque do Hamas, 
em 7 de outubro de 2023, foi 
uma dádiva divina, que lhes 
deu a oportunidade de rea-
lizar o que tanto sonhavam”, 
acrescentou. Para ele, as decla-
rações de Itamar Ben-Gvir não 
são uma surpresa. “No fim das 
contas, Israel pagará o preço 
pelo horror que se desenrola 
na Faixa de Gaza. Será apenas 
uma questão de quando”, adver-
tiu. (Rodrigo Craveiro)

Palestinos entre a fome e a ameaça de força total 
FAIXA DE GAZA

Palestinos em local atingido por bombadeio, em Jabalia (centro) 

Bashar Taleb/AFP

prontos para entrar em Gaza. “A 
ajuda foi paga por doadores do 
mundo todo. Foi liberada na al-
fândega, aprovada e está pronta 

para ser transportada. Podemos 
entregá-la imediatamente. Pre-
cisamos inundar Gaza com aju-
da, e rapidamente”, comentou, 

Imigrantes ilegais embarcam para 
seu países de origem em aviões 
militares, ao serem expulsos

para todos os imigrantes que go-
zam de algum tipo de proteção le-
gal nos Estados Unidos.”

Segundo a emissora CNN, 
o “perdão” a imigrantes não 

documentados vigora desde 
a década de 1950 e se baseia 
em razões humanitárias, co-
mo perseguições e guerras. Os 
imigrantes beneficiados pelo 

programa podem viver e tra-
balhar nos Estados Unidos por 
dois anos, sem sofrerem o risco 
de deportação, pois possuem 
status legal temporário.
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O 
futuro dirá se o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva cometeu um acer-
to ou um erro político, antes mes-
mo de tomar posse, ao negociar o 

fim do chamado Teto de Gastos e a aprova-
ção do novo arcabouço fiscal com o Con-
gresso. Isso evitou um duro ajuste fiscal 
no começo de seu terceiro mandato, mas 
também anulou a narrativa de que herdou 
uma bagunça financeira de Jair Bolsona-
ro. A tentativa de golpe de Estado no 8 de 
Janeiro marcou o antes e depois do ponto 
de vista da questão democrática, porém o 
rombo nas contas públicas foi varrido para 
debaixo do tapete do Orçamento da União. 

Essa fuga para a frente, agora, está co-
brando o seu preço, porque o deficit fiscal 
que poderia ter sido zerado na largada do 
mandato assombra o Palácio do Planalto e 
gera um clima de incerteza econômica — a 
não ser que se faça, realmente, um ajuste 
que equilibre as contas públicas sem au-
mento da carga tributária. A política de ex-
pansão de gastos públicos e aumento do 
consumo popular, por causa do deficit fis-
cal, não vem surtindo efeito do ponto de 
vista da popularidade do governo em ra-
zão da inflação e dos juros altos necessá-
rios para combatê-la.

O governo considera aumentar o IOF 
(Imposto sobre Operações Financeiras) 
para compensar perdas de arrecadação e 
cumprir a meta fiscal de deficit zero pro-
posta pelo ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. Mas isso impõe custo político 
alto, especialmente em ano pré-eleitoral. 
Uma receita compatível com o gasto é fun-
damental para a credibilidade do arcabou-
ço fiscal. Não atingir metas fiscais consis-
tentes provoca reação negativa do merca-
do, mais pressão sobre os juros e prejuízos 
à credibilidade do ministro da Fazenda.

Existe uma grande diferença entre 

governabilidade e governança. A primei-
ra está diretamente associada ao apoio 
que o governo recebe do Congresso; a se-
gunda, à qualidade da gestão administra-
tiva e financeira. O ajuste depende mais 
da governança do que da governabilida-
de. Bloco de forças hegemônico no Con-
gresso, o Centrão dificilmente aprovará 
um novo aumento de tributos. Os aliados 
do governo são tão pragmáticos na hora 
de apoiar o aumento dos gastos públicos, 
como no caso das emendas parlamenta-
res, quanto ao se opor à aprovação de tri-
butos impopulares, como é o caso do IOF. 
Ou seja, politicamente, a conta não fecha.

A imagem do presidente Lula está an-
corada na defesa dos mais pobres. Como 
aumentar o IOF afeta crédito, câmbio e 
operações do dia a dia, essa base de apoio 
popular sofre um grande estresse. Se o au-
mento do IOF não é uma bandeira eleito-
ral do governo, serve para isso, porém, nas 
mãos da oposição. 

Lula, ou outro candidato do PT, dispu-
tará a Presidência em 2026 contra uma di-
reita forte no Congresso, reagrupada nas 
redes sociais e muito influente na socie-
dade civil. Os fatos negativos protagoni-
zados pelo governo não ficarão para trás, 
simplesmente. As tentativas de aumentar 
impostos e a fraude do INSS, por exemplo, 
serão relembradas na campanha eleitoral.

O governo está numa sinuca. É difícil fa-
zer um corte de gastos em áreas sensíveis, 
como emendas parlamentares, previdên-
cia ou subsídios. O aumento “disfarçado” 
de arrecadação, como a revisão de benefí-
cios fiscais, taxação de fundos exclusivos ou 
offshores, com menor impacto direto no co-
tidiano da classe média, também não é fácil. 
Lula criou essa armadilha ao adotar uma es-
tratégia de expansão da economia pelo au-
mento da arrecadação e do consumo. 

Governo caiu numa 
armadilha fiscal

PSG e Inter faturam no Brasil

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A finalíssima da Uefa Champions Lea-
gue, hoje, às 16h, no Allianz Arena, em 
Munique, na Alemanha, é uma aula mag-
na dos gestores do Paris Saint-Germain da 
França e da Internazionale da Itália sobre 
como captar receitas com licenciamento 
no quintal da casa de alguns clubes brasi-
leiros parados no tempo e hipnotizar uma 
legião de fãs em frente à tela de diferen-
tes dispositivos na decisão do principal 
torneio continental de clubes do mundo.

O Paris Saint-Germain aproveitou as 
passagens de estrelas como Neymar, Mes-
si e Mbappé pelo clube para contratar em-
presas especializadas na intermediação de 
negócios de licenciamento até a produção 
e a comercialização de produtos oficiais. 
Utensílios infantis, roupas, brinquedos, 
coleção de malas e mochilas oficiais, bola 
e outras mercadorias se tornaram sonhos 
de consumo entre crianças, adolescentes, 
jovens e adultos de qualquer idade. 

O clube francês atrai meninos e meni-
nas às escolinhas de futebol infantis com 
ofertas de aprendizado dos 7 aos 15 anos 
em capitais como Manaus, Salvador, São 
Paulo e Rio de Janeiro. Há campeonatos 
e várias ações a fim  de estreitar a relação 
do público com o time da capital france-
sa fundado em 1970 e administrado pela 
Qatar Sports Investment (QSI). 

Conversei com o gerente regional da 
Flashscore no Brasil, Alexandre Vascon-
cellos, com experiência em marketing es-
portivo, comunicação, inovação e ESG no 
mundo esportivo para decifrar fenômenos 
midiáticos como o PSG. 

“Gigantes como Inter e PSG já têm pre-
sença sólida no Brasil há mais de década, 
e não à toa. Existe a ligação histórica de-
les com a gente há tempos, tanto pelos 

atletas brasileiros que atuaram lá quanto 
pelo consumo direto de produtos ou digi-
talmente em plataformas sociais ou jogos 
eletrônicos, com seus atletas principais no 
jogo. Nisso é fundamental o papel das Li-
gas para organizar como esses direitos são 
explorados, e hoje é onde ainda estamos 
atrás no Brasil. O menino que jogava com 
a Inter ou PSG em 2000 hoje é um consu-
midor ativo, e muitos já estão com filhos 
nas escolinhas desses clubes”, explica. 

A Inter Academy desembarcou no Bra-
sil com um programa de médio e longo 
prazo. Seduz com a promessa de transfe-
rência de conhecimentos técnicos e trei-
namentos específicos de alto nível para jo-
vens jogadores de 3 a 19 anos. Meninos e 
meninas fazem exercícios com ênfase no 
respeito às características físico-motoras 
de cada faixa etária. Uma das unidades fica 
ao lado da escolinha de futebol do Palmei-
ras na Pompeia, Zona Oeste de São Paulo.  

O resultado da invasão do PSG, da In-
ter e de outros clubes europeus ao quin-
tal dos clubes brasileiros é a transforma-
ção da partida única em arenas de ponta 
como a Allianz Arena, em Munique, nu-
ma meca da bola, um programa mais do 
que especial como a Super Bowl, o auge da 
temporada do futebol americano. 

O resultado vai além dos campos. PSG e 
Inter escolheram uma agência internacional 
de logística brasileira para a comercialização 
de pacotes de alto padrão para clientes de 22 
países. “A final da Champions League é um dos 
momentos mais esperados do calendário glo-
bal”, explica Joaquim Lo Prete, country mana-
ger da Absolut Sport no Brasil. Pequenas pro-
vas de que o semiprofissionalismo dos clubes 
brasileiros virou nicho para quem sabe tratar a 
indústria do futebol como se deve. Bom jogo!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Greve de professores

A juíza que determinou uma 
multa diária para a greve dos 
professores tem salário bem su-
perior ao pago aos grevistas. Aí é 
fácil julgar ilegal a greve alheia. É 
importante lembrar que o gover-
nador Ibaneis já disse que pro-
fessor tem que ter remuneração 
igual à de juiz. Se o governo acha 
tão importante a manutenção 
das aulas, deveria sentar e ne-
gociar com os mestres, nem que 
fosse para dividir o reajuste em 
várias parcelas, como ele sem-
pre faz.

 » Washington Luiz S Costa
Samambaia

Marina Silva

Excelente o artigo Senhores, 
ponham-se nos lugares (Correio 
Braziliense,30/5), da deputada 
federal Ana Paula Lima, por re-
tratar, com fidelidade, o com-
portamento reprovável dos se-
nadores no encontro com a mi-
nistra Marina Silva. A maioria 
dos homens tem igual compor-
tamento que deprecia as mulhe-
res. Eles são misóginos, machis-
tas e autoritários, e isso ficou ní-
tido durante a reunião desta se-
mana. Não bastasse esse com-
portamento deplorável, os se-
nadores reafirmaram a insensi-
bilidade do Congresso às ques-
tões ambientais. Suponho que, 
pelo cargo que ocupam, eles 
se acham protegidos dos efei-
tos das mudanças climáticas. O 
comportamento dos senado-
res em relação à ministra Mari-
na Silva pode ser comparado ao 
esbofeteamento de uma mulher 
em praça pública. Mas a minis-
tra respondeu à altura aos argu-
mentos infundados dos parla-
mentares, que estão descolados 
da realidade ambiental e climá-
tica do Brasil e  do mundo. Ao 
contrário do que acusou o sena-
dor Omar Aziz, Marina Silva não 
impede o desenvolvimento das 
regiões do Brasil, sobretudo da 
Amazônia.  Pelo contrário, ela 
tenta desenvolver uma política 
ambiental em defesa da vida e 
aponta um outro modelo de de-
senvolvimento. Mas boa parte 
dos congressistas não se impor-
ta com a vida dos eleitores. Che-
ga ao poder com o intuito de fa-
zer fortuna e dá um gigantes-
co “danem-se” aos brasileiros. 
A grosseria dos senadores com 

a ministra fez dela uma mulher 
firme e vitoriosa.

 » Paula Vicente

Lago Sul

Arte a céu aberto 

O ipê-roxo começa a florir 
para embelezar ainda mais a ca-
pital e encantar os amantes da 
natureza. Vibrante, radiante e 
um refúgio, o ipê-roxo é um car-
tão postal de Brasília. Tesouro 
que todos podem apreciar.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

Ipês

A chegada dos ipês coloridos 
deixa Brasília mais alegre e amo-
rosa. O ipê-roxo abre a temporada, 
como mostra o Correio (30/05). O 
roxo alimenta esperança. Os pés 
de ipês são recheados de dignida-
de. Suas folhagens saúdam o ama-
nhecer. O aroma dos ipês tem a 
pureza dos sentimentos. Eles em-
balam o cotidiano e embelezam o 
sol. Quando as folhas começam a 
cair, os ipês partem para nova mis-
são: juntam-se ao barro para arar e 
semear a vida eterna.

 »  Vicente Limongi Netto

 Asa Sul

Correios

A Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos que foi recu-
perada no governo anterior, es-
tá à beira da falência. Esse des-
governo nefasto não vai destruir 
essa empresa que há anos trans-
portou produtos  e sonhos. Es-
tive na Agência de Sobradinho 
e não tinha cola para que eu fe-
chasse um envelope com segu-
rança para enviá-lo. Um funcio-
nário ofereceu-me uma bisna-
ga para colar, a quem agradeci. 
Esse é o quadro em que os Cor-
reios se encontra atualmente. 
Esse produto sempre foi forne-
cido a quem contrata os serviços 
daquela empresa. Espero e torço 
para que essa empresa seja re-
cuperada, que seus funcionários 
tenham paz e emprego garanti-
dos. Basta que esse desgoverno 
não tente desestabilizá-la. 

 » José Monte Aragão 

Sobradinho

Previdência fará busca ativa de 
ribeirinhos vítimas das fraudes 

do INSS. Poderia ter sido 
mais ativo para impedir que 

houvesse tamanha roubalheira.
Eduardo Gonçalves — Sobradinho

O GDF também merece 
punição pelo desrespeito 

e pela desvalorização 
dos profissionais da 

educação e da saúde.
Williene Melo — Brasília

Por que eles (Estados Unidos) 
não fazem a mesma cobrança 

feita ao Brasil em relação 
aos grupos bolsonaristas e 
permitem o uso do Tiktok 

no país? Aqui é bagunçado, 
mas, agora, temos gerência! 

Jefferson Guedes — Brasília

Embaixada dos EUA alerta 
americanos sobre a violência 
no Brasil. Os Estados Unidos 

têm sido um excelente exemplo 
para as facções criminosas 
do Brasil, abastecidas com 
armas norte-americanas.

Silvio de Oliveira — Brasília

Atenção: área reservada para 
fumantes. Não deixe essa 

virar a placa do seu túmulo. 
Comum ou eletrônico, o 

cigarro mata. Pare de fumar!
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Enquanto não houver barreira 
à entrada de cigarro eletrônico 
no país, muitos jovens pagarão 

com a vida pela displicência 
do Estado. É preciso começar 

a punir os comerciantes, 
com multas elevadas e prisão 

aos que resistirem ou não 
suspenderem a venda.

Silvânia Vieira — Park Way
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
debate da ministra Marina Silva com os 
senadores, antes e além das questões 
pessoais ou eventuais grosserias, de-
monstrou algumas verdades. O gover-

no não se mobilizou para defender sua minis-
tra do Meio Ambiente. Ela foi jogada às feras e 
ficou só. Os senadores não conseguiram condu-
zir um questionamento coerente, do que deri-
varam os ataques pessoais. Por último, a minis-
tra perdeu a oportunidade para expor os moti-
vos pelos quais até hoje não autorizou o asfal-
tamento da BR-319, a rodovia que liga Manaus 
a Porto Velho e, por consequência, ao resto do 
país. Uma boa oportunidade perdida por todos, 
inclusive pelo governo Lula, que vive na corda 
bamba. Não consegue defender a ministra nem 
avançar nas questões ambientais. Fica estacio-
nado no discurso de boas intenções. 

Aliás, a esquerda brasileira não percebeu que 
o tempo passou. Recentemente, no âmbito da 
disputa interna pela presidência do PT, as pa-
lavras de ordem voltaram ao passado: reclama-
ções coléricas contra as taxas de juros, contra 
a gestão do Banco Central (cujo presidente foi 
nomeado pelo presidente Lula), a concentração 
de renda e a especulação imobiliária. O partido 
precisa de inimigos externos óbvios, capazes de 
ser explicitados numa palavra de ordem diante 
da massa. Uma espécie de grito de guerra. Mas o 

grupo continua sem demonstrar preocupações 
com o desenvolvimento nacional, nem fixar me-
tas de um governo razoavelmente organizado. 
No quesito educação, o pessoal do Ceará deve-
ria apresentar avanços notáveis, mas o governo 
do PT não entregou nada do prometido. O índi-
ce de analfabetismo continua elevado.

Nos anos de governo militar, era relativamen-
te simples fazer oposição ou mobilizar a opinião 
pública. Bastava denunciar os desvios cometi-
dos pelos generais, falar da absurda dívida ex-
terna e da submissão aos bancos estrangeiros e 
da permanente interferência do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) na vida do país. O Brasil 
importava todo o petróleo que consumia. Havia 
um monstrengo chamado conta-petróleo, que 
era o custo de manter o país funcionando pelo 
esforço de importar milhões de barris por dia. 
O país chegou a adotar racionamento de com-
bustível no governo Geisel. Naturalmente, a in-
flação atingiu níveis estratosféricos.

É preciso perceber que o país melhorou em 
diversos aspectos. A dívida externa desapare-
ceu, a inflação foi contida, o petróleo jorrou na 
área chamada de pré-sal (hoje o país exporta 
mais de 1 milhão de barris/dia) e avançou na 
administração pública por intermédio das refor-
mas promovidas pelo governo Fernando Hen-
rique Cardoso. O PSDB, curiosamente, desapa-
receu da política nacional, o que é um sinal gri-
tante de que a política nacional se reduziu ao 
confronto entre dois extremos. Nenhum deles 
tem propostas para melhorar a vida brasileira. 
O governo anterior errou na vacina, na relação 
com os brasileiros, não soube vencer a eleição 
e cometeu uma tentativa estabanada de golpe 
de Estado. Seu filhote perambula pelos Estados 
Unidos correndo o chapéu e pedindo apoio do 

governo Trump para interferir na política inter-
na brasileira. 

 A globalização modificou a maneira de pro-
duzir e consumir no mundo ocidental e provo-
cou um espetacular crescimento de países do 
oriente. A área do Oceano Pacífico passou a ser 
a região mais rica do planeta. Superou o Atlânti-
co. Os anos sessenta e setenta produziram enor-
mes conglomerados financeiros e industriais, 
enriqueceram nações antes pobres e fizeram os 
empregos mudarem de país. A principal conse-
quência no terreno da política foi o surgimento 
de uma direita violenta, reacionária e agressi-
va. Donald Trump, que persegue universidades 
com a mesma violência que expulsa estrangei-
ros, é o símbolo deste momento.

Aquela esquerda surgida no Brasil após a As-
sembleia Constituinte perdeu o sentido. A explo-
são do agronegócio modificou as relações pessoais, 
trabalhistas e contratuais no campo. O fazendei-
ro opera em dólar, negocia em bolsas no exterior e 
compra implementos agrícolas sofisticados. Goiâ-
nia, hoje, é a capital brasileira da soja. Cidade rica e 
bonita. Não é por acaso que o governador de Goiás 
é candidato à Presidência da República.

Políticos de todos os quilates e ideologias 
carecem de uma atualização de seus conceitos 
políticos. Precisam ser contemporâneos de seu 
tempo, época da comunicação instantânea, de 
grandes ameaças à terceira guerra mundial, de 
diplomacia difícil e de um mundo interligado 
pelos computadores. E da duvidosa facilida-
de da inteligência artificial. Os brasileiros gos-
tam de progresso. O governo do presidente Lu-
la não entregou o que prometeu. Distribui be-
nesses com objetivo de se cacifar para o grande 
embate da eleição de 2026. Esqueceu suas pro-
messas, inclusive que não iria elevar impostos.

 »  ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Onde o tempo
 não passou

O 
Senado Federal aprovou, neste mês 
de maio, o Projeto de Lei nº 1.958, que 
apresentei em 2021, renovando e am-
pliando a Lei de Cotas no serviço pú-

blico federal, de 2014. A relatoria coube ao se-
nador Humberto Costa, a quem expresso mi-
nha gratidão, assim como à minha bancada, 
em especial ao líder do governo, senador Ja-
ques Wagner, e a todos senadores e senado-
ras que reafirmaram a iniciativa. Já tendo sido 
apreciado pela Câmara dos Deputados, o texto 
segue agora para sanção do presidente Lula.

Esse importante projeto havia sido recente-
mente aprovado na Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa do Senado 
Federal. Quero destacar o papel fundamental 
desse colegiado, bem como dos ministérios da 
Igualdade Racial, dos Povos Indígenas, dos Di-
reitos Humanos, da Gestão e Inovação, da Secre-
taria de Relações Institucionais da Presidência 
da República e do Movimento Negro, que foram 
pilares para essa vitória.

Vale lembrar que, em 2024, o projeto havia si-
do aprovado pelo Senado Federal, após intenso 
debate e construção de um amplo acordo, sen-
do então encaminhado à Câmara dos Deputa-
dos. Como a Câmara fez alterações no texto, ele 

retornou ao Senado para nova apreciação. Feliz-
mente, conseguimos retomar a versão original 
aprovada no Senado, mantendo a revisão de 10  
anos e a adoção da banca de confirmação (he-
teroidentificação). O projeto aumenta a reserva 
de vagas em concursos para pretos e pardos pa-
ra 30% e estende essa política para incluir indí-
genas e quilombolas.

O sistema de cotas no serviço público é uma 
ferramenta indispensável para as políticas afir-
mativas. Ele constitui uma medida eficaz no 
combate à discriminação, ao preconceito e na 
promoção da igualdade de oportunidades pa-
ra grupos historicamente marginalizados e des-
favorecidos.

O Brasil é um país marcado por profundas 
desigualdades sociais, e essa luta por justiça e 
inclusão deve envolver toda a sociedade: bran-
cos, pretos, pardos, indígenas, homens, mulhe-
res, pessoas com deficiência, quilombolas. As 
cotas no serviço público, instituídas em 2014, 
abriram caminho para uma sociedade mais 
igualitária, assegurando que todos os brasilei-
ros tenham acesso a oportunidades e recursos 
de forma justa.

Destaco, com ênfase, que a Lei de Cotas, no 
serviço público, é uma das mais relevantes ações 
afirmativas de inclusão social já implementa-
das. Ela representa um compromisso inaba-
lável contra a exclusão e a desumanidade que, 
por séculos, escravizaram, reprimiram e discri-
minaram nosso povo.

A crueldade que permeou nossa história con-
tinua presente de diversas formas na socieda-
de brasileira, e é nosso dever combatê-la com 
políticas públicas eficazes e a união de forças. 

Buscamos uma cidadania plena, que respeite e 
acolha nossas diferenças, cores, trajetórias, reli-
giosidades e sonhos. É isso que nos move: a prá-
tica do amor que carregamos em nossa essência.

Ao democratizar o acesso ao serviço público, 
a Lei de Cotas avança na tão necessária repara-
ção histórica. Os direitos humanos são a base 
dessa luta por justiça, igualdade e fraternidade, 
que nos une e nos fortalece. Como sobreviven-
tes de um tempo de dores, elevamos nossas vo-
zes para afirmar que estamos aqui, resistimos e 
seguimos em frente.

Dados do Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) mostram que, na adminis-
tração direta federal, os negros representavam 
37,6% do total em 2020, um aumento significa-
tivo em relação a 2000, quando eram 32,0%. Nas 
autarquias, esse percentual subiu de 25,8% para 
33,5% no mesmo período.

Segundo o Sistema Integrado de Adminis-
tração de Recursos Humanos (SIAPE)/Atlas 
do Estado Brasileiro, em 2000, a cada 100 
novos servidores públicos do Executivo Fe-
deral, cerca de 17 eram negros. Em 2020, es-
sa relação alcançou 43 em 100. Esses avan-
ços reforçam a importância da renovação da 
Lei de Cotas no serviço público para a cons-
trução de uma democracia sólida e de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Ainda há muito por fazer, mas estamos no ca-
minho certo, acreditando na “cor da minha pele, 
nos lanhos de minha alma, em meus heróis al-
tivos”, como disse o poeta Oliveira Silveira. Não 
podemos desistir dessa luta, dessa visão de um 
Brasil mais inclusivo e justo, nem desse amor 
que nos une em busca de um futuro melhor.

 » PAULO PAIM 
Senador pelo PT-RS

Um compromisso pela 
inclusão e igualdade

Houve um tempo em que a corrupção, ao vir à to-
na, ainda provocava náusea. O escândalo, quando 
exposto, gerava no brasileiro médio um sentimento 
de traição — como se houvesse sido pessoalmente 
lesado por um pacto quebrado entre governantes e 
governados. Em 16 de agosto de 1992, bastou a im-
prensa revelar um esquema de propinas envolvendo 
o presidente Fernando Collor para que se assistisse 
a um espetáculo coletivo de rejeição moral: Collor 
conclamou que o povo brasileiro se manifestasse a 
favor de seu mandato e vestisse verde e amarelo. O 
povo, envergando preto, saiu às ruas em passeata fú-
nebre pela democracia. O símbolo máximo daquela 
indignação foi o esvaziamento simbólico do Palácio 
da Alvorada — móveis retirados e expostos no jardim 
como um inventário público da queda. Uma ima-
gem poderosa o suficiente para gravar-se no imagi-
nário nacional. A moral ainda era uma força política.

Há algo de profundamente revelador no modo co-
mo uma sociedade reage, ou não reage, ao próprio 
espólio. A história recente do Brasil oferece um con-
traste gritante entre duas épocas e dois escândalos: 
de um lado, a comoção nacional provocada por um 
carro popular — um Fiat Elba — e por uma reforma 
paisagística na Casa da Dinda; de outro, o silêncio es-
pesso diante do furto sistemático de bilhões de reais 
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), o úl-
timo reduto da esperança para milhões de brasilei-
ros que ainda acreditam envelhecer com dignidade.        

Em 1992, Fernando Collor foi derrubado não ape-
nas por seus atos, mas pela capacidade de indigna-
ção de um povo que, até então, ainda parecia reco-
nhecer a gravidade simbólica do abuso. A apreensão 
do Fiat Elba, cuja compra fora vinculada ao tesourei-
ro de campanha Paulo César Farias, funcionou co-
mo um estopim moral. Comparemos esse episódio 
a outro, recente, cujas proporções financeiras fazem 
do escândalo Collor um delito pueril: a fraude des-
vendada pela Operação Sem Desconto, que expôs 
um rombo de R$ 6,3 bilhões nos cofres do INSS. Sim, 
bilhões — com “b”. O equivalente a dezenas de mi-
lhares de Fiat Elbas, saqueadas com método e pre-
cisão ao longo de cinco anos.

O critério de comparação já não serve, pois per-
deu sua escala. A régua moral com que se mediam 
os escândalos do passado tornou-se obsoleta dian-
te da magnitude abissal dos saques recentes. É pre-
ciso substituir o referencial: já não estamos lidando 
com desvios pontuais, mas com uma pilhagem ins-
titucionalizada que se equipara à drenagem de ouro 
perpetrada pela Coroa portuguesa ao longo de três 
séculos de colonização. A corrupção contemporâ-
nea não apenas rivaliza com o saque colonial — ela 
o atualiza, o automatiza e o blinda sob o verniz da 
legalidade republicana.

O povo brasileiro, submetido há décadas a uma 
repetição incessante de escândalos, tornou-se refra-
tário ao espanto. A corrupção deixou de ser a exce-
ção e passou a ser a regra — e como toda regra inter-
nalizada, deixou de provocar indignação. O cidadão 
comum não acredita na eficácia da denúncia, nem 
na punição dos culpados. A desconfiança não cau-
sa revolta, mas apatia.

Esse fenômeno tem nome: dessensibilização mo-
ral. É o processo pelo qual a exposição contínua ao 
escândalo mina a capacidade de julgamento ético. 
Em contextos de guerra ou de catástrofes humanitá-
rias, esse entorpecimento psíquico costuma ser estu-
dado sob o nome de “fadiga de compaixão”. No Bra-
sil, o que se observa é uma “fadiga de indignação”: o 
sujeito já não reage ao grotesco porque aprendeu a 
conviver com ele. E nisso reside o triunfo dos maus: 
não na vitória ideológica, mas na exaustão emocio-
nal do adversário. O que se vê é uma espécie de co-
ma cívico, uma erosão progressiva da sensibilidade 
coletiva. O que antes indignava, agora apenas arran-
ca um muxoxo resignado. A corrupção, em sua esca-
la industrial, já não assusta — ela embota. Torna-se 
paisagem. O brasileiro, educado pela repetição da 
tragédia, aprendeu a viver entre os escombros co-
mo quem mora ao lado de um lixão: com as janelas 
fechadas e o nariz acostumado.

É preciso reconhecer que o golpe não é apenas fi-
nanceiro; é simbólico. Se o confisco das poupanças 
em 1990 subtraiu da classe média um pedaço de sua 
autonomia, o assalto ao INSS hoje é mais perverso: 
rouba dos pobres a promessa do futuro. A aposen-
tadoria, que deveria ser o amparo final de uma vi-
da inteira de trabalho, tornou-se mais um jogo de 
azar num Estado que já não protege, apenas cobra.

Mas o que se torna verdadeiramente insupor-
tável é o silêncio. A ausência de qualquer conse-
quência política, a continuidade da máquina co-
mo se nada houvesse ocorrido, a blindagem dos 
envolvidos, a indiferença midiática — tudo isso 
compõe um retrato preciso do Brasil de hoje. Um 
país onde o escândalo perdeu o escândalo. Onde 
até a raiva foi domesticada.

A dormência moral 
de um povo: da 
indignação à apatia

A frase que foi pronunciada:

“Depois de tanto tempo, 
podemos juntos, desabafar”
Fernando Collor de Mello

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

História de Brasília

O mesmo poderá ser feito na W1, no bambolê 
da Igrejinha, onde quem ajuda as crianças é um 
motorista de idade, de cabeça branca, que dirige um 
Impala. Quando ele está no ponto, é quem controla 
o trânsito para defender as crianças.
 (Publicada 4/5/1962)
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PESTE SUAVIZADA 
Pesquisa revela como a doença que devastou o globo na Idade Média se tornou menos letal 
durante as pandemias históricas: uma mutação genética reduziu a virulência do patógeno

D
urante séculos, a peste assom-
brou a Europa, a Ásia e a África, 
varrendo, em algumas ocasiões, 
uma significativa parcela da po-

pulação — as estimativas variam, mas 
acredita-se que de um terço a metade 
dos europeus morreram da doença nos 
anos 1300. Porém, com o tempo, a bac-
téria causadora das duas principais epi-
demias medievais foi perdendo a viru-
lência, o que garantiu a ela a sobrevivên-
cia. Agora, cientistas sabem o que trans-
formou um patógeno devastador em um 
microrganismo até hoje circulante, po-
rém muito menos letal.

Foi a perda de cópias de um gene 
chamado pla, responsável pela entrada 
da bactéria Yersinia pestis no hospedei-
ro, que amenizou a virulência da peste, 
segundo um artigo publicado na revista 
Science. Para chegar a essa conclusão, os 
autores fizeram comparações genômicas 
do microrganismo e também infectaram 
roedores para observar como a altera-
ção no DNA se manifestava nos animais. 

Os pesquisadores, da Universidade 
de McMaster, no Canadá, e do Institu-
to Pasteur, na França, analisaram cepas 
antigas da Y. pestis — extraídas de es-
queletos medievais — e modernas, iso-
ladas durante surtos no Vietnã nos anos 
1990. Ao mesmo tempo, recriaram in-
fecções nos roedores, usando linhagens 
com e sem a mutação. Eles notaram que 
os animais com cópias reduzidas do pla 
demoravam mais para morrer e, em al-
guns casos, sobreviviam. Isso só foi visto, 
porém, na forma bubônica da doença (a 
que causou a mortalidade em massa na 

Idade Média). Quando a bactéria atin-
gia o pulmão (forma pneumônica) ou o 
sangue (septicêmica), a letalidade con-
tinuou altíssima. 

Inibição 

Localizado em uma parte do DNA 
chamada pPCP1, o gene pla codifica 
uma enzima essencial para que a bacté-
ria se espalhe rapidamente no organis-
mo. Ele age facilitando a destruição de 

coágulos sanguíneos e permitindo que 
a Y. pestis se mova livremente pelo cor-
po. Sua ausência ou redução inibe esse 
processo — mas não o anula.

Os cientistas observaram que, cerca de 
um século após o início das duas primei-
ras pandemias medievais — Peste de Jus-
tiniano e Peste Negra —, a maioria das ce-
pas analisadas apresentava menos cópias 
de pla. Esse padrão se repetiu no terceiro 
surto, que iniciou na China em 1855 e es-
tá ativo até hoje. Casos atuais da doença 

são registrados especialmente em Ma-
dagascar e na República Democrática 
do Congo; no Brasil, surtos esporádicos, 
principalmente no Nordeste, ainda ocor-
rem. Porém, os efeitos da bactéria são 
controláveis por antibióticos. 

Segundo os pesquisadores, o fenô-
meno não parece ter sido um acaso evo-
lutivo. Ao contrário, os dados sugerem 
que a atenuação da virulência foi favo-
recida por seleção natural. Embora pos-
sa soar paradoxal uma bactéria que ma-
ta menos ter mais probabilidade de so-
breviver, os autores explicam que a res-
posta para isso está nos ratos, protago-
nistas da transmissão da peste. 

Durante as fases mais intensas das 
pandemias, milhões de ratos morre-
ram com os humanos. Com a fragmen-
tação das colônias de roedores, uma 
bactéria mais branda, que desse tem-
po ao animal de se deslocar e infectar 
outros hospedeiros, tornou-se mais 
vantajosa, explica o estudo. No cenário 
devastador do pós-peste, com poucos 
animais, e seres humanos espalhados, 
era mais estratégico a Y. pestis circular 
lenta e persistentemente. 

A hipótese foi reforçada pelos expe-
rimentos com camundongos. Em infec-
ções subcutâneas — que simulam a pes-
te bubônica — as linhagens com menos 
cópias do gene pla matavam 85% dos 
animais, enquanto as selvagens (com 
pla intacto) eram letais em 100% dos ca-
sos. “Um pequeno atraso na morte do 
hospedeiro pode fazer toda a diferença 
na manutenção da epidemia”, diz o ar-
tigo, coliderado por Ravneet Sidhu, can-
didata a PhD no Centro de DNA Antigo 
de McMaster (leia entrevista). 

 » PALOMA OLIVETO

Pesquisadora Ravneet Sidhu analisa cepas extraídas de humanos medievais

McMaster University/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 19

DIAGNÓSTICO RÁPIDO 
E EFICAZ

Pesquisa apresentada na conferência 
anual da Sociedade Europeia de Genética 
Humana traz um novo método de teste 
rápido que ajudará no diagnóstico de 
doenças raras em bebês e crianças. 
Apesar de incomuns, como o próprio 
nome sugere, existem mais de 7 mil tipos 
de enfermidades causadas por mutações 
em mais de 5 mil genes conhecidos, 
afetando aproximadamente 300 milhões 
de pessoas em todo o mundo. 
Atualmente, cerca de metade de todos os 
pacientes com suspeita de doença rara 
permanecem sem diagnóstico e os 
métodos de teste existentes para 
condições não diagnosticadas são 
tipicamente lentos, direcionados a uma 
doença específica e nem sempre sensível. 
Isso pode significar anos, ou mesmo 
décadas, de investigações inconclusivas e 
testes invasivos. Pesquisadores da 
Universidade de Melbourne, na Austrália, 
liderados por Daniella Hock, 
desenvolveram um teste de sangue que 
sequencia proteínas em vez dos próprios 
genes. Os dados podem ajudar a entender 
como as alterações na sequência genética 
afetam a função da proteína 
correspondente e levam à doença.

Terça-Feira, 20

AS PRIMEIRAS GALÁXIAS DO 
'AMANHECER CÓSMICO'

O telescópio espacial James Webb (JWST) ofereceu 
a imagem "mais profunda até hoje" do universo sobre 
um único alvo, que revela galáxias em formação em 
um passado distante. A novidade foi divulgada pelo 
Centro Nacional de Pesquisa Científica da França 
(CNRS, na sigla em francês) e pela Agência Espacial 
Europeia (ESA, na sigla em inglês). "Graças ao efeito de 
lente gravitacional, essas observações revelam as 
primeiras galáxias e estrelas que se formaram durante 
os primeiros bilhões de anos da história do universo", 
destacou a instituição francesa em comunicado. A nova 
imagem precisou de mais de 120 horas de observação, 
o que supõe o período mais longo durante o qual o 
JWST se concentrou em um único alvo. Também se 
trata da imagem "mais profunda obtida do James Webb 
sobre um único alvo", segundo a ESA.

QuarTa-Feira, 21

GUERRA ÀS REVISTAS CIENTÍFICAS
O secretário de Saúde americano, Robert F. Kennedy 

Jr. (foto), acusou as principais revistas médicas de 
colaborarem com a indústria farmacêutica. Ele ameaçou 
proibir os cientistas do governo de publicar nesses 
veículos. Durante muito tempo crítico das vacinas e das 
políticas de saúde pública do governo federal, Kennedy 
Jr. fez esses últimos ataques à comunidade científica em 
um podcast, voltando-se especialmente contra várias 
publicações de pesquisa médica. "Provavelmente vamos 
parar de publicar na The Lancet, New England Journal 
of Medicine, Jama e outras revistas porque todas são 
corruptas", disse. Fundadas no século 19, as três 
publicações desempenham um papel fundamental na 
pesquisa médica. Antes de publicados, os estudos são 
revisados por pares — em outras palavras, são 
examinados por especialistas em sua respectiva área 
científica. Kennedy Jr. pôs em dúvida a confiabilidade 
das publicações porque, segundo ele, seriam 
controladas por grandes empresas farmacêuticas.

QuinTa-Feira, 29

HERANÇA MAIA
Vestígios de uma cidade maia de mais de 2.800 

anos foram descobertos no norte da Guatemala. A 
cidade "Los Abuelos" foi localizada a 21 km do sítio 
arqueológico Uaxactún, no departamento de 
Petén, informou o ministério guatemalteco da 
Cultura. Com uma extensão de 16 km², trata-se de 
“um dos centros cerimoniais mais antigos e 
importantes" desse período da civilização maia na 
área florestal de Petén, segundo especialistas. "O 
sítio apresenta um planejamento arquitetônico 
notável, com pirâmides, observatórios 
astronômicos e monumentos esculpidos com 
iconografia única da região", destaca um 
comunicado divulgado pelo ministério. A 
civilização maia se expandiu por territórios que 
ocupam atualmente o sul do México, Guatemala, 
Belize, El Salvador e Honduras, e sua existência 
remonta a pelo menos 2000a.C.

 AFP  AFP

 AFP

Como as descobertas 
impactam na compreensão da 
dinâmica histórica da peste, 
particularmente a transição de 
surtos altamente letais para 
epidemias recorrentes  
e menos graves?

Em nosso estudo, observamos 
que a atenuação permitiu que 
os camundongos sobrevivessem 
por aproximadamente dois dias 
a mais e previmos que isso te-
ria dado aos roedores mais tem-
po para viajar entre suas popu-
lações fragmentadas, permitin-
do-lhes, posteriormente, trans-
mitir a doença nos estágios fi-
nais da infecção. É possível que 
essa suavização moderada, que 
acreditamos ter ajudado a bac-
téria a sobreviver em reservató-
rios fragmentados de roedores, 
tenha desempenhado um pa-
pel em causar epidemias me-
nos graves durante surtos his-
tóricos de peste mais recentes, 
mas é muito importante consi-
derar que muitos outros fatores 
biológicos e socioculturais tam-
bém contribuíram, como a evo-
lução imunológica em popula-
ções humanas etc. A descoberta 
é uma peça de um quebra-cabe-
ça complexo e secular. 

O modelo de modulação da 
virulência poderia ajudar na 
preparação de pandemias atuais, 
especialmente em relação a 
zoonoses emergentes?

A preparação para pandemias 
requer uma ampla gama de pes-
quisas, que ocorrem sob perspec-
tivas biológicas, históricas e so-
cioculturais. Cada patógeno é úni-
co, e é importante lembrar disso 
para não generalizarmos aborda-
gens que podem ajudar em alguns 
casos, mas não em todos. Por es-
sas razões, perspectivas interdis-
ciplinares e descobertas baseadas 
em dados nos fornecem recur-
sos para adaptar nossas respos-
tas em casos de zoonoses emer-
gentes e pandemias. Espero que 
nossa pesquisa possa contribuir 
para o crescente conjunto de fer-
ramentas para a preparação para 
pandemias. (PO)

ravneeT Sidhu, colíder do 
estudo e candidata a PhD 
no centro de DNA Antigo da 
Universidade de McMaster

O geneticista Eduardo Ribeiro Para-
dela, doutor em neurociências e espe-
cialista em genética forense, explica que 
o abrandamento na virulência observa-
do na bactéria da peste, a Yersinia pestis, 
também pode ocorrer em vírus, caso do 
causador da covid-19. “Tanto vírus quan-
to bactérias estão sujeitos a pressões evo-
lutivas que favorecem maior transmissi-
bilidade e, em certos contextos, menor 
letalidade. Isso ocorre porque patóge-
nos que permitem que o hospedeiro per-
maneça vivo e ativo por mais tempo têm 
mais chances de se espalhar”, diz.

Segundo Paradela, mutações como 
a verificada no estudo publicado na 
Science podem influenciar estratégias 
de vigilância epidemiológica e desen-
volvimento de tratamentos. “As muta-
ções que alteram transmissibilidade, vi-
rulência ou resistência a fármacos exi-
gem ajustes constantes nas estratégias 
de controle”, diz. “Na vigilância, torna-se 

necessário o monitoramento genético 
contínuo dos patógenos para identi-
ficar variantes preocupantes. No de-
senvolvimento de tratamentos, essas 
mutações podem influenciar e com-
prometer a eficácia de medicamentos, 
vacinas e testes diagnósticos.”

Futuro 

André Luís Soares Smarra, biólogo e 
mestre em biofísica molecular, diz que 
pandemias futuras, causadas por outros 
patógenos, podem seguir trajetórias se-
melhantes à da Y. pestis. “Muitos mode-
los evolutivos sugerem que, ao longo do 
tempo, os patógenos podem evoluir pa-
ra formas menos letais se isso favorecer 
sua transmissão”, diz. “No entanto, is-
so não é uma regra fixa, já que o com-
portamento evolutivo de um patóge-
no depende de fatores como modo de 
transmissão, ecologia do hospedeiro e 

dinâmica populacional.”
Smarra destaca o potencial da técni-

ca utilizada pelos cientistas canadenses 
e franceses. “O uso de DNA antigo per-
mite rastrear como patógenos evoluíram 
ao longo do tempo e entender padrões 

de adaptação, transmissão e virulência. 
Quando esses dados são combinados 
com modelos evolutivos e epidemioló-
gicos, é possível construir cenários mais 
realistas sobre como doenças emergem, 
se espalham e mudam.” (PO)

Lições para o controle pandêmico 

Macrófagos (células de defesa) infectados pela bactéria Yersinia pestis

Josué Barquero & Anne Derbise, Unité Yersinia, Institut Pasteur/Divulgação 

duas perguntas para
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SAÚDE PÚBLICA

Mesmo com venda proibida, 
“vapes” causam tragédias
A morte de uma adolescente de 15 anos por complicações pulmonares decorrentes do uso de cigarro eletrônico  

mostra os perigos que esse produto pode provocar. No Dia Mundial sem Tabaco, especialistas alertam para os riscos

P
or trás da fumaça suave e de sa-
bores adocicados, o cigarro ele-
trônico esconde uma ameaça 
crescente: um risco real, silen-

cioso e cada vez mais presente na vida 
de adolescentes e jovens. No Dia Mun-
dial Sem Tabaco, celebrado hoje, o aler-
ta se intensifica. Apesar de ter a venda 
proibida desde 2009, os dispositivos ele-
trônicos para fumar (DEFs) têm se tor-
nado uma perigosa porta de entrada pa-
ra problemas respiratórios graves, vício 
precoce e, em alguns casos, desfechos 
trágicos. Infelizmente, a comercializa-
ção desse produto continua sendo feita. 

No Distrito Federal, o cerco tem se 
fechado contra o comércio desse item. 
Em 2025, até o momento, a Secretaria de 
Saúde já autuou 40 estabelecimentos, 
sendo 30 com interdição total ou parcial. 
Foram emitidos seis termos de apreen-
são de cigarros eletrônicos, resultando 
na coleta de 66 dispositivos e insumos, 
além de 10 termos relativos a narguilés, 
com 238 aparelhos apreendidos.

Os números de 2024, no entanto, 
mostram que a repressão ao comércio 
irregular desses produtos ainda enfren-
ta um cenário desafiador: 224 estabele-
cimentos foram fiscalizados, 59 autua-
dos — 34 deles por permitirem o con-
sumo de produtos fumígenos em am-
bientes coletivos fechados —, 17 foram 
interditados, e houve a apreensão de 625 
cigarros eletrônicos, 221 narguilés e 791 
litros de bebidas clandestinas.

Apesar da repressão em bares, taba-
carias, distribuidoras e eventos, os cigar-
ros eletrônicos continuam sendo vendi-
dos como se fossem produtos comuns. 
Na Rodoviária do Plano Piloto, é fácil en-
contrar uma grande variedade de vapes 
por preços que vão de R$ 50 a R$ 100, 
dependendo da quantidade de puxadas. 
No ambiente on-line, a situação é ain-
da mais complexa: há uma oferta qua-
se ilimitada de dispositivos, com sabo-
res variados — como uva, maçã-verde, 
Halls preto e até canabidiol — e mode-
los que chegam a 40 mil puxadas, com 
preços que podem alcançar até R$ 671.

Essa facilidade de acesso se reflete 
nas ruas. O perfil de consumidor varia 
e os vapes são usados de modo casual 
em diversos ambientes. Muitos usuários 
procuram o item como uma alternativa 
ao cigarro convencional, como é o caso 
de João Alberto (nome fictício para pre-
servar a identidade), 24, que usa o ci-
garro eletrônico há dois anos. A depen-
dência, porém, persiste: “A ansiedade é 
o mais difícil. Tento parar, mas é compli-
cado”. Ele conta que o uso se tornou um 
hábito social, comum entre os colegas 
de escritório. “Estávamos até comentan-
do sobre o caso da menina de 15 anos 
que morreu, foi aterrorizante”, disse.

Com três anos de uso de vape, a apo-
sentada Silvana Oliveira (nome fictício), 
60 anos, compartilha experiência seme-
lhante. Ela conta que havia deixado o ci-
garro tradicional, mas recorreu ao vape 
para “não ficar sem nada”. Mesmo cien-
te dos perigos associados aos dispositi-
vos eletrônicos, usa todos os dias. “Es-
tou tentando parar com esse negócio, 
viu?”, desabafa. Silvana costuma consu-
mir aparelhos com até 20 mil tragadas, 
atraída principalmente pela praticida-
de. “Quando bate aquela vontade, não 
tem jeito”, conta, enquanto se despede 
para correr e pegar o ônibus — vapori-
zador em mãos.

Tragédia

Nesta semana, a morte de uma ado-
lescente de 15 anos acendeu o alerta so-
bre esse panorama trágico. A jovem fi-
cou internada em estado grave, por con-
ta de complicações, decorrentes do uso 
de cigarro eletrônico, hábito recorrente, 
mas que escondia dos pais.

Com tosse persistente há cerca de 
quatro meses, ela passou por hospitais 
públicos, e, quando deu entrada na in-
ternação, estava com um dos pulmões 

 » CARLOS SILVA
 » ADRIANA BERNARDES

Principais riscos

De acordo com os pneumologistas Alessandra Camargo e Rafael 
Rodrigues de Miranda, os cigarros eletrônicos oferecem diversos riscos à 
saúde. Confira os principais:

Pneumonia inflamatória e lipoídica:

•	 O vape pode causar uma lesão 
inflamatória no pulmão que 
predispõe a infecções secundárias, 
podendo evoluir para um quadro de 
pneumonia.

Alta concentração de 
nicotina e vício precoce:

•	 Os cigarros eletrônicos contêm 
nicotina em concentrações muito 
elevadas (20 a 57 gramas, bem acima 
do limite legal do cigarro tradicional), 

levando a uma dependência mais 
rápida e intensa, especialmente em 
adolescentes

Agravamento de quadros 
respiratórios e infecções

•	 O uso de vape inflama o pulmão e 
enfraquece suas barreiras naturais, 
tornando-o mais suscetível a 
infecções virais e bacterianas. Em 
casos de associação com outras 
infecções, como a covid-19, o quadro 
pode se agravar e ser fatal.

completamente comprometido. O cor-
po da adolescente foi velado na tarde de 
ontem, no cemitério de Águas Lindas. 
“Estamos em luto eterno”, desabafou o 
pai à equipe de reportagem do Correio. 

Casos como o da jovem refletem um 
assombroso quadro. Dados do Ministé-
rio da Saúde mostram um aumento de 
25% no número de fumantes no Brasil 
entre 2023 e 2024 — um crescimento 
puxado, em parte, pela popularização 
dos dispositivos eletrônicos para fumar. 
Entre jovens de 18 a 24 anos, a última 

pesquisa Vigitel apontou que 6,1% já fa-
zem uso regular desses produtos.

Danos graves

Entre os especialistas, o alerta é unâ-
nime: os danos causados pelos cigarros 
eletrônicos podem ser mais agressivos 
e rápidos do que os do cigarro conven-
cional. A pneumologista Alessandra Ca-
margo, que acompanhou o caso da ado-
lescente de 15 anos, é uma das que aler-
ta para isso. “Às vezes, a pessoa começa 

com uma tosse sem motivo aparente, que 
vai se arrastando até abrir um quadro de 
pneumonia, a qual, na verdade, é uma 
lesão inflamatória causada pelo vape”.

Ela destaca ainda um dos principais 
riscos: a pneumonia lipoídica, condição 
grave e de difícil tratamento. “Ela é cau-
sada pela inalação de gorduras presen-
tes no vape, como a vitamina E e extra-
tos de cannabis. O corpo precisa reab-
sorver o que é estranho, num processo 
inflamatório lento”, adverte.

O pneumologista Rafael Rodrigues de 
Miranda, professor do Grupo MedCof e 
médico pela USP-SP, chama atenção pa-
ra os sinais que pais e responsáveis de-
vem observar para identificar possíveis 
danos causados pelos chamados vapes, 
como “tosse persistente, chiado no pei-
to, falta de ar mesmo com esforços le-
ves, dor no peito e cansaço incomum”.

Ele também alerta para a presença de 
substâncias altamente tóxicas nos líqui-
dos utilizados pelos dispositivos eletrô-
nicos: “Além da nicotina em alta concen-
tração, há aldeídos como formaldeído, 
metais pesados e compostos orgânicos 
voláteis. Um dos principais vilões asso-
ciados à Evali (lesão pulmonar associa-
da ao uso de cigarro eletrônico, tradu-
ção do inglês) é o acetato de vitamina 
E, comum em produtos clandestinos.”

Investigação

Apesar da proibição da comercializa-
ção de cigarros eletrônicos no Brasil, os 

dispositivos continuam a circular livre-
mente no Distrito Federal, impulsiona-
dos pelo contrabando e por uma fisca-
lização ainda insuficiente. Segundo o 
delegado Rodrigo Carbone, diretor-ad-
junto da Coordenação de Repressão aos 
Crimes contra o Consumidor, a Proprie-
dade Imaterial e Fraudes (Corf), os va-
pes chegam principalmente do Paraguai 
e entram no país pela ampla fronteira. 
A distribuição no DF se dá, tanto em lo-
jas físicas, quanto  por meio do comér-
cio on-line, que tem mais dificuldade 
de controle.

“O vape assumiu um protagonismo 
entre os jovens por gerar a falsa sensa-
ção de que, por ser aromático e sabori-
zado, não é nocivo para a saúde, o que 
não é verdade. A demanda aumentou 
muito nos últimos cinco anos”, alerta 
Carbone. O delegado destaca ainda que 
a gravidade do crime pode ser compa-
rada — e até superar — a do tráfico de 
drogas, dependendo da configuração do 
caso. “O autor pode ser enquadrado em 
crime contra a saúde pública, com pe-
nas que variam de 10 a 15 anos de pri-
são, além da pena adicional por contra-
bando”, explica.

Fiscalização e prevenção

Embora a proibição esteja em vigor 
desde 2009, a fiscalização esbarra em 
lacunas operacionais e legais. A Instru-
ção Normativa nº 30/2022 da Secretaria 
de Saúde do DF, por exemplo, estabele-
ce critérios para o funcionamento de 
tabacarias e uso de produtos fumíge-
nos, mas não é suficiente para coibir o 
comércio ilegal crescente. Questionada 
sobre a atuação direta em operações, a 
Polícia Civil (PCDF) destacou que a re-
pressão ao uso e tráfico de substâncias 
é coordenada por setores especializa-
dos como a Coordenação de Repressão 
às Drogas (Cord).

Além da repressão, iniciativas pre-
ventivas também fazem parte do esfor-
ço de enfrentamento. A Polícia Militar 
(PMDF), por exemplo, desenvolve ações 
como o Proerd, programa educativo vol-
tado à prevenção do uso de drogas e da 
violência nas escolas. A Polícia Civil con-
ta com o projeto Cabeça Feita, que pro-
move palestras e visitas guiadas ao Mu-
seu de Drogas e de Armas, além de ati-
vidades com a unidade móvel do Museu 
Itinerante. As ações buscam conscienti-
zar alunos e suas famílias sobre os riscos 
do consumo precoce e abusivo de subs-
tâncias, como os cigarros eletrônicos.

Para além de coibir a venda, as 
ações têm se visado conscientizar a 
população. O Brasil tem um plano 
para reduzir em 40% o número de fu-
mantes nos próximos anos, uma das 
metas previstas no Plano de Ações 
Estratégicas para o Enfrentamento 
das Doenças Crônicas e Agravos Não 
Transmissíveis 2022-2030. 

No Distrito Federal, o índice atual es-
tá abaixo da média nacional. Dados de 
2023 revelam que 8,4% dos adultos da 
capital federal fumam, com maior pre-
valência entre os homens (10,7%) do 
que entre as mulheres (6,4%). Ainda as-
sim, o desafio de combater o tabagis-
mo permanece, especialmente diante 
do crescimento do uso de dispositivos 
eletrônicos para fumar, como os cigar-
ros eletrônicos.

Para quem deseja abandonar o ví-
cio, a Secretaria de Saúde do DF ofere-
ce atendimento em mais de 80 unida-
des públicas. O Programa de Controle 
do Tabagismo segue diretrizes do Minis-
tério da Saúde e inclui ações educativas, 
acompanhamento com equipes multi-
profissionais e formação de grupos tera-
pêuticos. O objetivo é acolher, orientar 
e tratar cada paciente de forma indivi-
dualizada, respeitando suas necessida-
des e dificuldades no processo de cessa-
ção do tabagismo.

Colaborou Letícia Mouhamad

*Nomes fictícios usados para  
preservar os entrevistados
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Caputo e 
a possível 
candidatura 
ao GDF

O ex-presidente da OAB 
Francisco Caputo esteve ontem 
com o presidente do União 
Brasil no Distrito Federal, 
Manoel Arruda, e os dois tiveram 
uma animada conversa sobre 
2026. Caputo estuda convite 
para se filiar ao União com a 
possibilidade de ser candidato a 
um cargo majoritário. Apesar de 
a federação União Progressista 
ter uma pré-candidata ao 
Palácio do Buriti, a vice-governadora Celina Leão (PP), Manoel Arruda avalia 
que o cenário ainda depende da eleição presidencial, das coligações partidárias 
e dos palanques nos estados. Ao Correio, Caputo disse que está animado para 
contribuir. “Tenho conversado muito sobre as eleições e estou com muita 
vontade de dar minha contribuição para o DF. Brasília merece mais”, afirmou.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EDUCAÇÃO /

Impasse na 
rede pública 
de ensino

Justiça impôs multa de R$ 1 milhão por dia ao Sindicato dos Professores (Sinpro-DF) caso a greve ocorra 

A 
educação pública do Dis-
trito Federal vive um im-
passe e coloca em emba-
te professores, governo e 

Poder Judiciário. A três dias pa-
ra o começo da greve aprovada 
pelo Sindicato dos Professores 
(Sinpro-DF), o Tribunal de Justi-
ça do DF, por meio da 1ª Câmara 
Cível, declarou a paralisação co-
mo abusiva e definiu multa diária 
de R$ 1 milhão à entidade caso a 
suspensão das aulas ocorra. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) é 
favorável à decisão judicial e ar-
gumentou que a motivação é me-
ramente política.

A decisão da desembargadora 
Lucimeire Maria da Silva foi pro-
ferida na noite de quinta-feira e 
determina que o sindicato ado-
te as providências para sustar a 
paralisação; e em caso de des-
cumprimento, seja aplicada uma 
multa diária de R$ 1 milhão. A 
Justiça também autorizou o cor-
te do ponto dos profissionais que 

descumprirem a decisão e pros-
seguirem com a paralisação. “Res-
salta o ente distrital que a greve 
tem motivação exclusivamente fi-
nanceira, com o intuito de novas 
vantagens salariais aos servido-
res da garantia, apesar de conce-
dido reajuste, pendente de apli-
cação, a ser implementado em 
1º/07/2025, por força da Lei distri-
tal nº 7.253/2023”, diz um trecho.

Embate

O Sinpro-DF decidiu pela 
paralisação dos professores em 
assembleia promovida na ter-
ça-feira (27/5). Samuel Fernan-
des, diretor do sindicato, infor-
mou ao Correio que irá recor-
rer da decisão. “O governo não 
cumpriu acordo da última gre-
ve, descumpre também uma Lei, 
que é o Plano Distrital de Educa-
ção na sua meta 17, na qual de-
veríamos ganhar pelo menos a 
média das demais categorias de 
nível superior e, hoje, estamos 
apenas em penúltimo lugar com 

relação aos salários de todas as 
categorias de nível superior do 
DF”, reivindicou.

Samuel afirmou que o gover-
no precisa nomear os professo-
res aprovados do concurso que irá 
vencer em 27 de julho e melhorar 
as condições de trabalho. “Atual-
mente os professores trabalham 
muitas vezes em ambientes in-
salubres, em salas de aulas super-
lotadas e sem monitores. Nunca 
na história do DF tivemos tantos 
professores contratados tempora-
riamente. Temos mais temporá-
rios em regência de classe do que 
efetivos”, esclareceu, pontuando 
que a greve é legítima e terá iní-
cio na segunda-feira. “Só irá ter-
minar assim que a categoria deci-
dir também em assembleia geral”.

Decisão sábia

A secretária de Educação do 
DF, Hélvia Paranaguá, definiu 
como “sábia” a decisão da Justi-
ça. “[...] Não há nenhuma justi-
ficativa para a greve nesse mo-
mento, uma vez que a mesa de 
negociação nunca foi fechada. 
A gente vem conversando. O que 
foi possível ser ofertado, foi ofer-
tado e o sindicato resolveu en-
tão partir para a greve quan-
do sequer nós concluímos ain-
da os avanços obtidos na greve 
de 2023”, pontuou.

A chefe da pasta da Educação 
avaliou os prejuízos a serem cau-
sados em caso de recusa de ne-
gociação. Segundo ela, a parali-
sação justo no fechamento do 

semestre é um agravante. “Esta-
mos encerrando o primeiro se-
mestre, 100 dias letivos que se-
rão cumpridos no início de ju-
lho e o recesso do meio do ano, 
que são de três semanas, é mui-
to importante, tanto para o es-
tudante, para dar aquela pausa, 
quanto para os profissionais de 
educação. Eles precisam desse 
momento para descansar, para 
poder encarar os outros 100 dias 
do segundo semestre”, defendeu. 

Hélvia lembra, ainda, que a 
greve precisa ser reposta. “A repo-
sição tem que acontecer. A greve 
perdurando e persistindo, fatal-
mente vai entrar no mês de julho, 
que vai gerar um estresse, um des-
gaste muito grande na comunida-
de escolar”, ressaltou.

O Sinpro-DF decidiu pela paralisação dos professores em assembleia realizada na terça-feira

Ed Alves CB/DA Press
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a partir de segunda. Entidade afirmou que irá recorrer. Para o governador Ibaneis Rocha, motivação é meramente política

A secretária disse que se preo-
cupa quanto à descontinuidade 
nas aprendizagens e pediu sen-
sibilidade aos professores e à co-
munidade escolar. De acordo 
com ela, por decisão do governo, 
a negociação com a equipe do-
cente só será retomada com o fi-
nal da greve e retorno dos profis-
sionais ao trabalho.

Ontem, durante evento no 
Gama, o governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), comentou 
a decisão da Justiça. Para ele, 
a greve tem motivação política 
e foi articulada pela atual dire-
toria do sindicato da categoria, 
que, segundo ele, enfrenta difi-
culdades para se manter no co-
mando da entidade.

“A Justiça, que é sábia — e é 
por isso que nós apelamos pa-
ra a Justiça —, declarou a greve 
abusiva, mandou cortar o pon-
to e aplicar multa de R$ 1 milhão 
por dia de paralisação. Eu acho 
que a decisão foi correta”, disse. 
O governador também reforçou 
o compromisso do governo com 
o cumprimento da decisão: “Eu 
garanto que eu vou cumprir a 
cobrança da multa. Eu tenho 
certeza disso”.

“A mesa de negociação sem-
pre esteve aberta com os pro-
fessores. A greve é meramente 
política, porque eles estão num 
processo de eleições internas e a 
atual diretoria do sindicato, pelo 
que dizem, não teria condições 
de renovar os seus mandatos”, 
afirmou Ibaneis.

Colaborou: Ana Carolina Alves
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Arquivo pessoal

Gigante chinesa de transporte 
estuda projeto no DF

O secretário de Relações Internacionais, Paco Britto, 
está animado com a possibilidade da instalação da 
Cosco Brasil no Distrito Federal. Na quinta-feira (29), 
Paco reuniu-se com o presidente da empresa, Jeffrey 
Ge, e elencou os pontos positivos do DF para acolher a 
gigante chinesa do ramo de transportes. A ideia é que, 
na capital, seja montado um centro de distribuição de 
produtos para toda a América do Sul. “O DF tem uma 
localização privilegiada, pois está exatamente no centro 
do Brasil, no centro da América do Sul”, enfatizou Paco 
que, entre outras oportunidades, ressaltou a facilidade 
de encontrar terrenos disponíveis no DF para a 
construção do empreendimento. Jeffrey gostou do que 
ouviu do secretário e disse ter ficado com uma 
boa impressão do DF. Um novo encontro está 
marcado para avançar no assunto.

Divulgação

Missão 2026 para o PT

O ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu, umas figuras mais influentes 

no PT, gravou mensagem de 
apoio à candidatura de Guilherme 

Sigmaringa à presidência do PT-
DF. “Agora renovar, reconstruir o 
PT. Em 2026, reeleger Lula. Mas 

nós temos a tarefa em Brasília de 
disputar para vencer numa aliança 

com todas as forças progressistas 
de esquerda e eleger a Erika para o 
Senado e aumentar nossa bancada 

de deputados na Câmara 
Distrital e na Câmara Legislativa”, 

afirmou Dirceu.

O ex-presidente da OAB Francisco Caputo 
com o presidente do União Brasil no Distrito 
Federal, Manoel Arruda, e Alexandre Rocha

STF libera instalação 
do Na Hora Mulher

A Procuradoria da Câmara Legislativa 
conseguiu reverter a anulação da Lei 
7.470/2024, que criou o Na Hora Mulher. 
A iniciativa prevê a instalação, em um 
único local, de representações de órgãos 
públicos especializados em suporte 
aos direitos das mulheres, em especial 
vítimas de violência. Na segunda-feira, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) reverteu 
a decisão jurídica que considerava a 
legislação inconstitucional. A lei voltou 
a entrar em vigor e agora aguarda 
regulamentação do Executivo para ser 
colocada em prática.

“Foi uma larga vitória para a 
Câmara Legislativa, por unanimidade 
no plenário do STF”, comemora 
o procurador legislativo Rodrigo 
Campestrini, que atuou no processo. 
“A decisão do STF é histórica”, a 
deputada Doutora Jane (MDB), 
autora da proposta.

Desembargadora 
brasiliense julga greve 
dos professores abusiva

Relatora da ação 
que trata do dissídio 
dos professores 
da rede pública 
do DF,  Lucimeire 
Maria da Silva foi 
a primeira juíza 
nascida em Brasília 
a chegar ao cargo de 
desembargadora do 
Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT). 
Ela considerou, 
ao apreciar o caso, 
a importância 
dos serviços de 
educação para a comunidade e considerou 
a greve abusiva. “O elevado grau de 
essencialidade dos serviços em voga 
impõe que seja determinada a imediata 
manutenção de 100% (cem por cento) de 
todas as atividades realizadas nas unidades 
educacionais do Distrito Federal”, 
registrou a magistrada.

“Marco rumo à 
inclusão”

O deputado distrital 
Robério Negreiros (PSD) 
comentou, em suas 
redes sociais, a pesquisa 
inédita que revelou o 
número oficial de 2,4 
milhões de pessoas 
diagnosticadas com 
autismo no Brasil, publicada pelo Censo Demográfico 
2022, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). No Distrito Federal, o número registrado foi 
de 34,1 mil, o que representa 1,2% da população local. 
Defensor da inclusão das pessoas com deficiência (PCDs) 
e dos autistas, Negreiros destacou que a divulgação 
desses dados significa um marco rumo à inclusão e 
à elaboração de políticas públicas mais eficientes. 
“Ao mapearmos e reconhecermos a dimensão da 
comunidade autista, podemos planejar melhor e garantir 
que os direitos dessas pessoas sejam respeitados e 
ampliados”, ressaltou o distrital, que tem a causa autista 
como uma das principais bandeiras de seu mandato.

Inaceitável

Segundo levantamento 
do Departamento de 
Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), em 
2024, o Distrito Federal 
registrou 191 mortes 
no trânsito. Embora 
esse número represente 
avanços em relação a 
anos anteriores, quase 
200 óbitos em acidentes 
nas pistas ainda é um 
número inaceitável. 
“É preciso olhar para 
além das estatísticas e entender quem são essas 
vítimas, geralmente pedestres, ciclistas, trabalhadores 
e estudantes, e como suas famílias são destroçadas por 
essas perdas”, alertou o promotor de justiça Dênio Moura.

Engajamento 
social e 
ambiental

O governador 
Ibaneis Rocha 
(MDB) tem se 
empenhado no 
projeto Adote 
uma Praça, que 
busca a parceria 
do Executivo com 
pessoas físicas e 
jurídicas dispostas 
a contribuir. A 
ideia abarca também a manutenção e revitalização de 
parques e áreas verdes. Ganha a comunidade com as 
benfeitorias e o padrinho do empreendimento com a 
divulgação por meio de uma placa ou outras formas de 
seu engajamento social e ambiental.
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Certa vez, embarquei em um avião 
no aeroporto de Brasília quando perce-
bi a presença do antigo grupo É o Tchan, 
que logo instalou a farra baiana. De re-
pente, quem entra na aeronave? Zeca Pa-
godinho. Todos levaram um susto e um 
dos integrantes do grupo berrou: “Zeca 
Pagodinho! Eu te amo!”. Foi a senha pa-
ra toda trupe puxar a batucada, em um 
movimento espontâneo, com direito aos 
requebros de Carla Perez: “Zeca, desco-
bri que te amo demais...”

Há pessoas que são muito menos do 
que pretendem com sua pose — e outras 
que são muito mais do que parecem em 

sua enganosa displicência. É a essa últi-
ma categoria que pertence Zeca Pagodi-
nho; ele é muito melhor do que a gente 
imagina. É uma anticelebridade capaz 
de comparecer a uma entrevista cole-
tiva de bermudas. Certa vez, entrevistei 
o Zeca, por telefone e, na segunda per-
gunta, ele já estava escorregando, cheio 
de manha: “Tá bom, cumpadi?”

A gente lê os grandes filósofos para 
se embeber de sabedoria, mas, no fim, 
a roda da vida nos leva e o que acaba va-
lendo é mesmo a filosofia de botequim 
do Zeca: “Deixa a vida me levar/Vida le-
va eu...”

Já gostava muito dele, mas depois de 
sua intervenção de solidariedade em Xe-
rém, no Rio de Janeiro, em 2013, resolvi 
comprar todos os discos do Zeca. Não 
mandou fazer; meteu o pé na lama, su-
biu em um quadriciclo, acolheu gente 

em sua casa e providenciou caminhões 
de alimento para os desabrigados.

Não consigo separar o autor da obra. 
Certa vez, entrevistei um famoso com-
positor, a quem admirava, e, ao fazer-
lhe uma pergunta, respondeu de ma-
neira tão tola e reveladora de sua pobre-
za de espírito que nunca mais botei um 
CD dele no aparelho de som para tocar.

Zeca é puro samba, cantando, falan-
do e vivendo. Costuma ir à praia e pe-
gar caronas com o primeiro que encon-
tra pela frente. Em uma dessas, abordou 
uma caminhonete que transportava ca-
chorros de madame. O Zeca descia do 
carro sobraçando os lulus, e as belda-
des pediam autógrafos: “Não é possí-
vel, Zeca Pagodinho! Por favor, assina 
aqui, Zeca!”.

Nos últimos meses, só toca no som 
do carro um CD duplo que comprei do 

Zeca. Tem um pagode impagável, intitu-
lado Me erra: “Vê se te manca/E vai bai-
xar noutro terreiro/Toda vez que tu me 
encontra/É pra me pedir dinheiro/Já está 
manjado esse teu jogo de caipira/coloca 
outro mané/na tua alça de mira/Me cha-
mou de conterrâneo /e eu não sou da sua 
terra/Acerta outro mané/vê se me erra...”

Em um programa de televisão, Zeca 
bateu na mesa e declarou que, depois de 
morrer, não queria ir para o céu e, sim, 
para o inferno, pois seria um lugar mais 
divertido, com seus botecos, boates e 
inferninhos.

Cumpadi, acho que você está mal in-
formado. No inferno, estão os políticos 
ineptos que propagam fake news, des-
viam verbas do saneamento básico, dis-
seminam campanhas negacionistas cri-
minosas da vacina ou se omitem escan-
dalosamente.

Por isso, qualquer chuva vira um deus-
nos-acuda e as crianças não procuram 
mais os postos de saúde para se imu-
nizar contra a paralisia infantil. Segun-
do a opinião insuspeita do poeta Dante 
Alighieri, um especialista nessas regiões 
tórridas, no inferno, a chapa vai esquentar.

Depois do que fez, o pessoal de Xe-
rém acendeu velas para São Jorge e vo-
cê está com o passaporte garantido pa-
ra o céu. Já te viram com um halo em 
volta da cabeça e alguns passarinhos 
nos ombros.

Não, o céu não é um lugar chato, não 
tem música breganeja. Pode ter a certeza 
de que quando você subir até lá, encon-
trará Noel Rosa puxando o canto, acom-
panhado por uma batucada: “Quando 
eu morrer/Não quero choro nem vela/
Quero uma fita amarela/Gravada com 
o nome dela...”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Zeca é o 
samba

Um dos temas do 95º ENCOGE foi a utilização da inteligência artificial nos tribunais. “É algo que veio e não terá como deixar de usar.”

Chico Batata

Uma neblina espessa enco-
briu diversas áreas do Distrito 
Federal na manhã de ontem, 
surpreendendo o brasiliense. 
O fenômeno, associado a tem-
peraturas mais baixas, ocor-
reu devido ao elevado índice 
de umidade do ar combina-
do ao resfriamento durante a 
madrugada. Para hoje, o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) prevê mínima de 16°C 
e máxima 27°C, condição que 
deve permanecer durante to-
do o fim de semana.

De acordo com o meteoro-
logista Danilo Fiden, do Inmet, 
o nevoeiro se formou devido à 
condensação do vapor d’água 
próximo ao solo. A expecta-
tiva, segundo os meteorolo-
gistas, é de que os próximos 
dias mantenham temperatu-
ras amenas e céu mais fecha-
do, mas sem nova incidência 
de neblina tão intensa quan-
to a registrada ontem, que re-
duziu a visibilidade em regiões 
mais abertas. 

A doméstica Gildeam Mo-
ta, 60 anos, moradora de San-
ta Maria, contou que teve di-
ficuldades logo ao despertar. 
“Foi complicado hoje. Quando 
acordei, mal dava pra enxergar 
e o frio estava demais. Tive que 
me encher de coragem pra sair 
debaixo das cobertas”, relatou.

O auxiliar de serviços gerais 
Leandro Silva, 49, morador de 
Planaltina, disse que há muito 
tempo não via uma neblina tão 
forte na região. “Abri a janela e 
vi aquele nevoeiro todo, mas 
a rotina continua e o trabalho 
não para.” Apesar da coragem, 
ele contou que não gosta des-
se clima. “Sempre que ocorrem 
essas mudanças, acabo fican-
do doente”, explicou.

Dicas

Para quem precisa sair de 
carro em condições como a 
de ontem, o pesquisador em 
mobilidade da Universidade 
Católica de Brasília Artur Mo-
rais faz um alerta. “Se a nebli-
na estiver muito carregada, o 
ideal é não dirigir. Estacione 
e espere melhorar. Se for ine-
vitável sair, reduza a veloci-
dade, mantenha distância se-
gura dos outros veículos e use 
farol baixo ou o farol de nebli-
na. Acima de tudo, não se dis-
traia”, orientou.

CLIMA

Neblina 
densa 
surpreende 
brasilienses

Alta umidade do ar e frio 
causaram a neblina

Ed Alves/CB/DA Press
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Terminou ontem o 95° Encontro 
Nacional de Corregedoras e Cor-
regedores-Gerais dos Tribunais de 
Justiça do Brasil (ENCOGE) e 7° Fó-
rum Fundiário Nacional. Realizado 
em Brasília, o evento reuniu repre-
sentantes de todos os estados bra-
sileiros e teve como anfitrião o cor-
regedor de Justiça e representante 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), de-
sembargador Mário-Zam.

O ENCOGE é um encontro tra-
dicional na agenda de eventos das 
corregedorias de todo o país e trou-
xe, em sua programação, palestras, 
oficinas, painéis e debates. O fórum 
fundiário, que ocorre no último dia, 
é uma oportunidade para difun-
dir a importância da regularização 
fundiária no Brasil, de acordo com 
as realidades regionais.

Presidente do Colégio de Cor-
regedoras e Corregedores-Gerais 
de Justiça (CCOGE) e corregedor-
geral da Justiça de Rondônia, o de-
sembargador Gilberto Barbosa fa-
lou sobre a escolha de Brasília co-
mo sede do ENCOGE. “Foi pela sua 
localização geográfica, que facilita 
o acesso de corregedoras e correge-
dores, juízes auxiliares de todos os 
cantos do país”, observou.

Segundo Barbosa, foram três 
dias de muito debate. "O Judiciá-
rio saiu mais forte e unido. Mos-
tramos nossa coesão e o trabalho 
estratégico de norte a sul do país, 
considerando as dificuldades, 

 » ARTHUR DE SOUZA

Encontro reúne corregedores-gerais
JUDICIÁRIO

as peculiaridades e as realida-
des socioeconômicas de cada re-
gião”, ressaltou.

Um dos temas nos dois dias de 
ENCOGE, segundo o desembar-
gador Mário-Zam, foi a utiliza-
ção da inteligência artificial nos 
tribunais. “É algo que veio e não 
terá como deixar de usar. Porém, 
tudo precisa ser bem fiscalizado, 
para que haja segurança daqui-
lo que será inserido em atos tão 
importantes do Poder Judiciário, 
que decide sobre a vida das pes-
soas”, explicou.

Após as exposições, as dis-
cussões e as deliberações, cor-
regedoras e corregedores redi-
giram um documento que leva 
o nome da cidade sede do en-
contro. A Carta de Brasília é um 

protocolo de intenções, reunin-
do diretrizes e recomendações 
a serem seguidas por todas as 
corregedorias de Justiça do país.

Questão fundiária

Os painéis do Fórum Fundiá-
rio Nacional, presidido pelo corre-
gedor-geral do Foro Extrajudicial 
do Piauí, desembargador Hilo de 
Almeida, foram realizados ontem, 
último dia do evento. Segundo Al-
meida, várias agendas foram discu-
tidas e os encaminhamentos serão 
levados aos gestores públicos. “Um 
dos destaques foi a integração de 
nossas ações, enquanto operado-
res do direito, ao processo de re-
gularização fundiária, utilizando a 
tecnologia”, comentou.

De acordo com o desembarga-
dor, isso passa, necessariamen-
te, pela inteligência artificial. “O 
ponto alto das discussões foi a 
utilização da tecnologia, incluin-
do a inteligência artificial, a ser-
viço da regularização fundiária”, 
afirmou. “No Piauí, por exem-
plo, uma empresa contratada pe-
lo Tribunal de Justiça local de-
senvolveu uma plataforma que 
permite uma interoperabilidade 
entre o sistema PJ-e e aquele uti-
lizado pelos cartórios”, explicou.

O Fórum Fundiário Nacional 
contou com painéis que aborda-
ram a regularização fundiária e 
suas implicações para o mercado 
brasileiro de crédito de carbono, 
a Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 

743 e a governança dos sistemas de 
gestão territorial no Brasil, além da 
atuação dos Tribunais de Contas no 
monitoramento da política pública 
de governança fundiária e o papel 
da tecnologia na regularização fun-
diária urbana e rural.

"Temos muito a avançar. O Fó-
rum Fundiário tem esse papel e 
o presidente, desembargador Hi-
lo, tem essa preocupação de que a 
gente possa ampliar a força do fó-
rum, para trabalhar e buscar, den-
tro dessa nova visão do Judiciário, 
que é uma visão muito mais demo-
crática, a resolução dos problemas 
fundiários”, destacou o corregedor 
do Foro Extrajudicial do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO) e vice
-presidente do Fórum Fundiário 
Nacional, Anderson Máximo.

RECONHECIMENTO / Foram mais de 23 milhões de visitantes únicos em abril, segundo a Comscore

O 
Correio Braziliense li-
dera o ranking mais re-
cente divulgado pela 
Comscore, na categoria 

Noticiário Local, com mais de 23 
milhões de visitantes únicos em 
abril. A empresa de análise de 
internet monitora o tráfego web 
dos principais portais de notí-
cia on-line do Brasil. O recorte 
mais recente, divulgado neste 
mês, revelou ainda que os Diá-
rios Associados, grupo do qual 
faz parte o Correio, alcançaram 
a segunda colocação na catego-
ria News Information.

O resultado reforça o cresci-
mento dos Diários Associados, 
que, em menos de um mês, subi-
ram duas posições no mesmo re-
corte, relativo à informação noti-
ciosa. Em outubro de 2024, o gru-
po estava na sétima posição; em 
janeiro deste ano, subiu para o 
sexto lugar; e, em março, ocupa-
va a quarta colocação. Com o re-
sultado do último ranking divul-
gado, o grupo alcança o segundo 
lugar no top 5 nacional, à frente 
de veículos como UOL e R7.

Luiz Mendes, diretor de Estraté-
gias Digitais dos Diários Associados, 

Os Diários Associados alcançaram a segunda colocação na categoria News Information

Ed Alves/CB/DA.Press

acredita que os números são conse-
quência de um esforço coletivo. “É 
o resultado do direcionamento es-
tratégico que a empresa tem ado-
tado”, afirma. “Só conseguimos um 
resultado como esse por meio do 
trabalho em equipe.”

Ele conta que o crescimento pas-
sa por diversas áreas, desde estra-
tégias de Search Engine Optimi-
zation (SEO) e aprimoramento da 

usabilidade dos sites ao envolvi-
mento das Redações: “São várias 
ações que só acontecem se a empre-
sa estiver engajada nesse objetivo”.

Credibilidade

No que diz respeito aos visi-
tantes únicos no ranking de con-
teúdo jornalístico, foram cerca de 
23,4 milhões de acessos ao site do 

Correio Braziliense em abril. Es-
ses números colocaram o portal 
em primeiro lugar entre os pro-
dutores de notícias locais do país.

Na segunda posição, está o 
Estado de Minas, também inte-
grante dos Diários Associados, 
com cerca de 23,3 milhões de vi-
sitantes únicos no mês. O tercei-
ro, quarto e quinto lugares tive-
ram 17,5, 15,9 e 11,7 milhões de 

Correio lidera ranking de 
notícias locais on-line

visitantes, respectivamente.
Sobre o alcance nacional cada 

vez maior, Luiz Mendes destaca 
que a entrega de informação de 
veículos locais, como o Correio 
e o EM, passa a atingir usuários 
de todo o Brasil, extrapolando a 
regionalidade. “A qualidade do 
nosso conteúdo faz com que nos-
sos veículos disputem um públi-
co mais amplo”, ressalta.

“Mais uma vez, os números 
compravam a força das marcas 
dos Diários Associados”, afirma 
o presidente do Correio, Gui-
lherme Machado. “Destaco os 
números do Correio Brazilien-

se, resultado do trabalho de uma 
equipe comprometida e de al-
tíssimo nível, e da nossa busca 
incessante pela informação de 
qualidade e credibilidade. Esta-
mos comemorando!”.

Além dos rankings, a presença 
do Correio nas redes sociais refor-
ça a relevância do portal em todo 
o Brasil. São mais de 2,8 milhões 
de seguidores no Instagram, Twit-
ter, Facebook, TikTok, Threads, 
Bluesky e LinkedIn. O jornal, que 
tem 65 anos de história, leva no-
tícias do DF, do Brasil e do mun-
do também ao WhatsApp — onde 
tem mais de 480 mil seguidores.
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Junho é mês de 
São João! Confira 
as festas que vão 

movimentar a capital
De festas tradicionais em paróquias a arraiás animados 
em clubes, Brasília mergulha de cabeça no clima junino 

com rica programação para agradar todas as idades e 
estilos. Quadrilhas, comidas típicas, música ao vivo e muita 

animação garantida. Abaixo, confira uma seleção das 
principais festas de junho na capital federal:

INFRAESTRUTURA /

Uma nova praça entregue no DF
Obra no Gama, no valor de R$ 2 milhões, foi realizada em parceria e sem custo para o governo

O 
governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Ro-
cha  (MDB) participou, 
na manhã de ontem, 

da inauguração da nova praça 
e quadra poliesportiva, na Qua-
dra 3 do Setor Central do Gama. A 
obra foi realizada pelo programa 
Adote uma Praça, que promove a 
parceria entre o poder público e 
empresas, instituições ou cida-
dãos para a manutenção e re-
vitalização de praças, parques e 
áreas verdes. 

A reforma foi feita pela Con-
bral, construtora civil, em 

parceria do Governo do Distrito 
Federal (GDF), sem custos para 
o poder público.  

Durante a cerimônia, Ibaneis 
destacou os benefícios da cola-
boração com a iniciativa priva-
da na reforma de espaços públi-
cos, como calçadas, quadras e 
estacionamentos, e ressaltou a 
importância de estimular mais 
empresários a contribuírem pa-
ra o desenvolvimento urbano. 
“Vários locais do DF foram re-
formados graças ao projeto, tu-
do feito pelo empresário. Isso 
alivia o governo, que não conse-
gue dar conta de tudo”, afirmou 
o governador.

Ibaneis ainda ressaltou que a 
criação da Secretaria de Proje-
tos Especiais (Sepe), responsável 
pela iniciativa, teve como objeti-
vo principal destravar iniciativas 
que enfrentavam barreiras bu-
rocráticas, como o apoio de em-
presas privadas em obras públi-
cas. “Eu não consegui entender 
como é que um empresário quer 
investir na melhoria da cidade e 
o governo trava isso”, disse. 

A área adotada, de aproxima-
damente 13.660 m², está ao redor 
de prédios residenciais. Segundo 
Paulo Muniz, diretor-técnico da 
construtora Conbral, o termo de 
adoção foi assinado em 2020 e o 

valor investido pela empresa pa-
ra a execução do projeto soma R$ 
2 milhões. 

O termo tem vigência até abril 
de 2026 e inclui a manutenção da 
quadra poliesportiva, de um par-
quinho de areia, de academias ao 
ar livre, ciclovia, faixas de pedes-
tres, jardins e estacionamento. 

De acordo com o secretário de 
Projetos Especiais, Marcos Tei-
xeira, desde a implementação do 
projeto, em 2019,  foram investi-
dos mais de R$ 50 milhões para 
transformar as áreas do Distri-
to Federal. “Estamos falando de 
mais de 140 espaços adotados 
pelo setor privado”, acrescentou. Espaço no Gama foi inaugurado pelo governador Ibaneis Rocha

Renato Alves/Agência Brasília

 » ANA CAROLINA ALVES

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademar Macário da Silva, 69 anos
Aílton Paiva Rodrigues, 60 anos
Aleida Bose de Faria, 89 anos
Alexandre Henrique Graziani Junior, 61 anos
Cícera Bezerra Mineiro, 66 anos
Clayd da Silva Nunes, 71 anos
Edieson Ferreira Fonseca, 71 anos
Edinaldo Paulo de Souza, 83 anos
Isabela Rocha Antunes, menos de 1 ano
José Rosa da Silva, 90 anos
Leandro Gomes da Silva, 29 anos
Luiza Lopes de Souza, 82 anos
Manuel Belarmino da Costa, 104 anos

Marcellino Vicente da Silva, 89 anos
Maria Aparecida de Oliveira, 100 anos
Mariana Gomes de Sousa, 84 anos
Nádia Chater Haddad, 70 anos
Olga Gonçalves de Oliveira Santos, 95 anos
Rebeca Aires Oliveira Mendes, menos de 1 ano
Regina Maria Alves, 66 anos
Sebastião dos Santos, 73 anos

 » Taguatinga

Adolfo Marques da Rocha Filho, 89 anos
Eliane Rodrigues Alves Pereira, 71 anos
Jorge Victoriano Josefi rmo, 72 anos
José do Amaral Braga, 76 anos
Luciana Maria de Jesus, 67 anos

Maria de Fátima de Sousa, 70 anos
Maria Joaquina Batista de Souza, 76 anos
Paulo Cezar Mendes Duarte, 55 anos
Severino José de Farias, 73 anos
Valdivino Gonzaga de Carvalho, 84 anos

 » Gama

Alice Lima de Siqueira, 75 anos
Ana Júlia de Oliveira Santos, 95 anos
Felisolina Dias do Nascimento, 93 anos
Iracema Josefi na Ferreira Gonçalves, 84 anos
Raimunda Rufi no Magalhães, 68 anos

 » Planaltina

Antônio Rocha Passos, 67 anos

 » Brazlândia

Fábio Eugênio da Cunha, 50 anos

 » Sobradinho

Abimael Augusto Siqueira Dias, 62 anos
Luiz Carlos Pereira, 70 anos

 » Jardim Metropolitano

Elias Estevão da Silva, 67 anos
Severino Sabino, 53 anos
Fabiana Vieira da Silva, 44 anos
Renato da Silva Santos, 31 anos
Eliete Barbosa Torreão dos Santos, 82 anos (cremação)
Alana de Souza Rocha, 31 anos (cremação)
Clausius Gonçalves de Lima, 86 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 30/05/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

PARÓQUIAS

ARRAIÁ DE NAZARÉ — 31/5 E 1º/6
• A Paróquia Nossa Senhora de Nazaré, na QI 1 do Lago Sul, fes-

teja o são-joão hoje e amanhã, a partir das 19h, com músi-
ca, brincadeiras, comida típica e quadrilhas. Entrada gratuita.

ARRAIÁ SÃO JUDAS TADEU — 31/5 E 1º/6
• A festa junina na Paróquia São Judas Tadeu começou na última 

quinta-feira e continua neste fim de semana: hoje e amanhã, 
das 18h30 às 23h30, na 908 Sul. Entrada gratuita.

ARRAIÁ DA ESPERANÇA — 31/5 E 1º/6
• Também hoje e amanhã, o arraiá da Paróquia Nossa Senho-

ra da Esperança vai animar a 307/308 Norte, a partir das 18h. 
Entrada gratuita.

FESTA JUNINA SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA — 6 E 7/6
• No próximo fim de semana, 6 e 7 de junho, quem festeja o são-

joão é a Paróquia São Pedro de Alcântara, na QI 7 do Lago Sul, 
das 19h à 0h. Entrada gratuita. 
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ARRAIÁ DA GUADA — 12 A 15/6
• A festa da Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, na 311/312 

Sul, começará após a Missa das Rosas, em 12 de junho, e conti-
nua até 15 de junho, das 18h às 23h. Entrada gratuita.

FESTA JUNINA PSJPII — 13 A 15/6
• No mesmo fim de semana, de 13 a 15 de junho, a Paróquia São 

João Paulo II celebra o arraiá na Rua das Aroeiras, Lote 03, Qua-
dra 107, em Águas Claras. Na sexta-feira, a festa começa às 18h 
e termina a meia-noite. No sábado e no domingo, o arraiá co-
meça mais cedo, às 16h. Entrada gratuita.

FESTA JUNINA DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO — 13 A 15/6
• De 13 a 15 de junho, a partir das 20h, a Paróquia Nossa Senhora 

do Carmo comemora o são-joão com shows ao vivo nos três dias 
de festa. O line-up conta com Trio Balançado, Raízes do Sertão e 
Encosta Neu. Os ingressos estão disponíveis em sympla.com.br ou 
na secretaria paroquial.

ARRAIÁ DO SANTÍSSIMO — 20 A 22/6
• No fim de semana de 20 a 22 de junho, a festa junina fica por con-

ta do Santuário do Santíssimo Sacramento, na 606 Sul, a partir 
das 18h. Para garantir ingressos, acesse o Instagram da paróquia: 
@santissi mobsb.

CLUBES E ASSOCIAÇÕES

FESTA JUNINA DA OAB-DF — 31/5
• A OAB-DF realiza sua festa junina hoje, a partir das 19h, no Clube 

da Advocacia. As atrações são a Banda Cangaceiros do Cerrado, a 
Quadrilha Sabugo de Milho e, para fechar a noite, a dupla William 
e Marlon. Ingressos estão disponíveis em sympla.com.br.

 FESTA JUNINA DO IATE — 4 A 7/6
• O tradicional arraiá do Iate Clube de Brasília ocorre de 4 a 7 de junho, 

a partir das 19h, no Setor de Clubes Norte. Além das barraquinhas 
de comidas típicas, a programação inclui shows de Rainner, Thiago 
Nascimento e Wilian e Marlon, além de apresentações de quadri-
lhas premiadas no DF. A entrada é gratuita para sócios. Os ingressos 
para o público geral estão disponíveis em iateclubedebrasilia.com.
br/festa-junina-do-iate-2025.

ARRAIÁ LEGIS — 14/6
• Com shows de Targino Gondim, Rainer e Thiago Nascimento, o Clube 

Ascade recebe o Arraiá Legis em 14 de junho, a partir das 19h. Também 
haverá apresentação da quadrilha Formiga de Roça, espaço kids e fei-
ra de artesanato, Ingressos disponíveis em sympla.com.br.

FESTA JUNINA DO MINAS — 14 E 15/6
• Em 14 e 15 de junho, é o Minas Tênis Clube,  na Asa Norte, quem 

entra no clima junino, a partir das 19h. Apresentações do Trio Do-
na Zefa, Dennys Viola e Forró Cobogó animam o arraiá. Sócios 
têm entrada gratuita. Ingressos para não sócios estão disponíveis 
em minasbrasilia.com.br.

ARRAIÁ DO NIPO — 13 A 15/6
• A festa junina tradicional do Clube Nipo, no Setor de Clubes Sul, 

que mistura culinária asiática e comida típica junina, ocorre de 
13 a 15 de junho, a partir das 20h. Ingressos disponíveis em sym-
pla.com.br.

ARRAIÁ DO COUNTRY CLUB — 28/6
• O Country Club, no Park Way, festeja seu arraiá em 28 de ju-

nho, a partir das 19h. A programação conta com apresentações 
de quadrilhas e show do Trio Balançado. Ingressos disponíveis 
em sympla.com.br.

SHOPPINGS E FESTIVAIS

ARRAIÁ DO FUNN — 30/5 E 1º/6
• Hoje e amanhã, o Funn Festival entra em clima de são-joão em seu 

penúltimo fim de semana, no estacionamento 2 do Parque da Ci-
dade. O festival é temático e recebe shows de Fica Comigo, Gusta-
vo Mioto e Vitor Fernandes, no sábado; Luedji Luna, Rachel Reis 
e Samba com Elas, no domingo. Mais informações e ingressos es-
tão disponíveis em funnfestival.com.br.

ARRAIÁ CASAPARK — 28/6
• Em 28 de junho, das 15h30 às 22h, o Casapark promove seu tradi-

cional arraiá no estacionamento da Cobasi, no próprio centro de 
compras. O evento contará com apresentações da banda Só Pra 
Xamegar, quadrilha profissional e área kids. Ingressos disponíveis 
em sympla.com.br.
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Marcas & Negócios

Semana 
dedicada ao 
design no DF
A 

economia criativa emerge como 
um dos setores mais dinâmicos 
da atualidade, unindo arte, tec-
nologia e empreendedorismo. De 

acordo com o Panorama da Economia 
Criativa, projeto desenvolvido pela Uni-
versidade Católica com fomento da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa do Distrito Fe-
deral (FAP-DF), o DF tem 130 mil agentes 
formais de economia criativa. Ao todo, 
são produzidos quase R$ 10 bilhões por 
ano, o que gera uma participação de 3,5% 
no Produto Interno Bruto (PIB) da capital. 

Dentro desse universo, o design se 
consolidou como uma das forças propul-
soras da economia criativa, deixando há 
muito de ser apenas “arte aplicada” para 
se tornar ferramenta estratégica de ino-
vação, diferenciação e valor econômico. 

Sabendo da importância desse as-
sunto para o mercado, Caetana Franarin 
apostou na realização de um evento de-
dicado à área, conhecido como Brasília 
Design Week. Neste ano, o projeto chega 
a sua terceira edição e acontecerá de 18 
a 24 de junho, no Museu da República.

“A Brasília Design Week é composta por 
várias ações. Ela pretende movimentar a 
cidade como um todo, com várias ações 
acontecendo em vários pontos da cidade. 
E existe a possibilidade dos designs, dos 
arquitetos, dos criativos participarem de 
cada uma dessas ações”, informa Caetana. 

O tema que permeia o projeto geral, 
neste ano, será  “Memória, Design e Fu-
turo”; enquanto o da exposição é “Hori-
zonte em Risco”. Segundo a idealizado-
ra, a proposta está voltada a discutir a 

importância do design como ferramenta 
de transformação e como ele pode co-
laborar ou impactar todos os aconteci-
mentos do mundo atualmente. 

Todo o projeto surgiu em 2022, quan-
do foi realizada a primeira edição da 
Brasília Design Week, a partir do dese-
jo de Caetana de fazer uma semana de 
design logo depois que Brasília foi reco-
nhecida, em 2017, como Cidade Criativa 
do Design pela Unesco. 

“É comum que as cidades chancela-
das tenham as suas semanas de design. 
E foi a partir desse meu desejo de ter 
participado de tantas designs weeks à 
frente da Secretaria de Turismo do Dis-
trito Federal que tive a certeza que Bra-
sília abraçaria uma”, indica a fundadora. 

No mês de maio, a Unesco indicou 
que as indústrias culturais e criativas 
produzem um faturamento anual de 
US$ 2,25 bilhões e quase 30 milhões de 
empregos no mundo; e fornecem traba-
lho para mais pessoas com idade entre 
15 e 29 anos do que qualquer outro setor. 
Segundo a agência, 14 cidades brasilei-
ras – incluindo Brasília – participam da 
rede de cidades criativas no país. 

Conexão com o mundo

Além de idealizar a Brasília Design 
Week, Caetana também é chefe de ga-
binete da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Distrito Fe-
deral (Fecomércio-DF), onde coordenou 
a criação de diversas Câmaras Empresa-
riais, incluindo a de Economia Criativa. 

BDW Vagner Carvalho

Três perguntas para Caetana Franarin, idealizadora da Brasília Design Week

O que motivou a criação da Brasília 
Design Week?

O que motivou a iniciativa foi Bra-
sília ter se tornado cidade criativa 
do design e também porque, a par-
tir disso, Brasília começou a reve-
lar uma produção de design, de ar-
te e arquitetura ativa e de qualida-
de porque esse título acabou sendo 
um estímulo.

Como você descreveria a iniciativa?
É muito mais que um evento. A 

Brasília Design Week é um movi-
mento em prol da economia cria-
tiva do design de Brasília. Ela é um 
movimento atemporal que trabalha 
para posicionar os criativos da cida-
de, fazer conexões com outras cida-
des do Brasil e do mundo . 

Quais são os destaques da 
programação nesta edição?

A Brasília Design Week vai acon-
tecer no Museu da República e no 
Anexo. Já as oficinas vão acontecer 
no Museu de Arte de Brasília. A pro-
gramação conta com uma exposi-
ção fotográfica no Centro Cultural 
Niemeyer, circuitos em mais de 30 
pontos, entre lojas, galerias de arte 
e embaixadas.

Com a experiência na área, a executi-
va possui como propósito central colo-
car Brasília no mapa do design mundial. 
Nesse aspecto, ela ressalta que o evento 
permite com que sejam feitas conexões 
entre o design e a indústria. 

Por essa razão, para Caetana, o projeto 
se tornou muito mais do que um evento. 
Trata-se, na verdade, de um movimento 
em prol do design. “No ano passado, mais 
de 20 mil pessoas visitaram não só a ex-
posição, como participaram dos circuitos 
e de todas as ações”, ressalta.

Novidades para 2025

De acordo com a idealizadora, a Bra-
sília Design Week traz muitas novida-
des neste ano. Pela primeira vez será 

realizada uma mostra de curtas de de-
sign e arquitetura, por exemplo. Essa 
programação acontecerá no Museu da 
República, em um auditório destinado 
para 100 pessoas.

“Teremos uma parceria com o Gru-
po Metropolitano que vai desenvol-
ver a Rota Metropolitana de Design, 
um tour por mais de 30 lojas integran-
tes do grupo e com várias ativações. 
A Sherwin-Williams, linha oficial da 
BDW, também está trazendo uma ex-
posição da artista Jeanette Costa”, an-
tecipa Caetana.

Outra novidade envolve a Associa-
ção Brasileira das Indústrias do Mobi-
liário (ABIMÓVEL). A entidade traz as 
peças da sua exposição para a Brasília 
Design Week após circular em palcos 

internacionais, como o Salão do Mó-
vel de Milão, na Itália, e a International 
Contemporary Furniture Fair (ICFF), 
em Nova York, nos Estados Unidos. “A 
exposição das peças da Abimóvel em 
Milão foi ampliada com o dobro de pe-
ças que foram trazidas para a BDW do 
ano passado”, complementa Caetana.

Em 2025, também há a parceria com 
a Trama Afetiva, conhecida por oferecer 
uma moda sustentável, com um desfi-
le de upcycling [reciclagem]. “Serão pe-
ças criadas com restos de guarda-chu-
va. Além disso, através de uma parce-
ria com o Sindicato das Indústrias do 
Vestuário do Distrito Federal (Sindives-
te-DF), acontecerá um desfile de moda 
autoral brasiliense. Ambos na abertura 
do evento”, conta. 



CELEBRAÇÃO 
DE Milhares de fiéis são esperados para uma das 

principais comemorações católicas, a Semana de 
Pentecostes, que começa amanhã e vai até 8 de 

junho. À frente do evento, o padre Moacir Anastácio 
falou ao Correio sobre a festa e a revelação das 

velas, que conta ter tido há 25 anos

A 
26ª edição da Semana de Pen-
tecostes promete reunir milha-
res de católicos de Brasília, do 
Entorno e de outros estados em 

uma jornada de espiritualidade, cura e 
esperança, com celebrações de 1º a 5 de 
junho no Centro de Evangelização Re-
nascidos em Pentecostes, em Ceilândia, 
e dos dias 6 a 8 no Taguaparque.

Há mais de duas décadas, o fundador 
do centro de evangelização, padre Moa-
cir Anastácio, de 63 anos, está à frente do 

evento. Natural de Nova Russas, no inte-
rior do Ceará, ele veio para Brasília aos 
17 anos, onde sagrou-se padre em 1996. 

Em entrevista ao Correio, o sacerdote 
fala sobre o significado do tema deste ano 
da Semana de Pentecostes — Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a vos-
sa Igreja; da importância da fé em tempos 
de incerteza social e espiritual; e da con-
sagração das velas, que faz parte da cele-
bração na capital, devido a uma revelação 
que o religioso conta ter tido há 25 anos.
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Em cada um dos três 
dias de evento no 
Taguaparque, uma vela 
é levada pelos fiéis e 
consagrada pelo padre 
Moacir Anastácio. A 
primeira é consagrada 
ao Pai; a segunda, ao 
filho; e a terceira, ao 
Espírito Santo. Essas 
velas ficam com os fiéis, 
que são orientados a 
acendê-las quando 
necessitarem de 
uma graça.

fé

O que a Semana de Pentecostes 
representa para o senhor 
e para a comunidade 
de fiéis de Brasília?

Brasília inteira, de certa forma, ou 
uma grande parte da cidade, vem parti-
cipar da Semana de Pentecostes. E vem 
porque se sente agraciada, renovada, li-
berta e atraída pela força de Pentecos-
tes. Para Brasília, tem sido uma gran-
de graça, não só para a comunidade 
dos Renascidos em Pentecostes ou pa-
ra mim, como padre, mas para todos.

O tema deste ano é Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
a vossa Igreja, uma citação do missal 
romano. Por que essa escolha e o que 
ela quer comunicar aos participantes?

Quando vamos escolher um tema 
para a Semana de Pentecostes, ora-
mos muito. Mas, no ano passado, logo 
que eu terminei a cerimônia, o Senhor 
já me deu esse tema. Coincidência ou 
não, nós tivemos a perda do Papa Fran-
cisco. Tivemos uns dias sem papa e fica 
um vazio muito grande na Igreja. Nesse 
momento, depois da crise, as pessoas, 
muitas vezes, ficam abaladas na sua fé. 
Nós sabemos que há uma multidão fora 
da Igreja. Estamos num momento difí-
cil da humanidade, mas é a fé que ani-
ma a Igreja. Essa fé que, no decorrer de 
dois mil anos, foi trazida a nós por ho-
mens e mulheres que deram a vida pe-
lo cristianismo. 

Este ano, são comemorados 
os 25 anos das Velas de Pentecostes. 
Qual o significado da tradição?

Em 2.000, quando estava em cele-
bração a segunda Semana de Pentecos-
tes, lembro que o Padre Roberto Carlos 
Rambo, que hoje está na Paróquia Nossa 
Senhora de Nazaré, no Lago Sul, estava 

pregando e eu, muito cansado, estava 
na cátedra, ouvindo. Escutei uma voz 
bem forte que dizia: “Manda esse po-
vo trazer uma vela na sexta-feira e con-
sagra o Pai; uma segunda, no sábado, 
e consagra ao Filho; e uma terceira, no 
domingo, e consagra ao Espírito Santo. 
Peça que acendam no momento mais 
difícil das suas vidas”. Recebi essa men-
sagem e fiquei em dúvida. Mas, quan-
do o padre terminou a homilia, eu não 
sei como, fui parar na frente do altar já 
dando essa notícia. A celebração das ve-
las na Semana de Pentecostes começou 
a partir dessa revelação.

O senhor escreveu um livro com 
testemunhos. Fale um pouco 
sobre essa obra.

Recebemos milhares de testemu-
nhos. Acabei de escrever esse livro, O 
Poder da Promessa. Eu podia ter esco-
lhido 25 mil testemunhos, mas eu re-
solvi escolher um para cada ano. E o 
que está escrito aqui, dito por essas 
pessoas, registrado em fotos, podemos 
dizer que é até assustador. Para aque-
les que não têm fé, é admirável aquilo 
que Deus fez na vida dessas pessoas. 
Se eu fosse colocar todos os testemu-
nhos, teria que escrever um livro de pe-
lo menos cem mil páginas. Coloquei 25 
testemunhos do poder da promessa de 
Deus, porque as velas são uma promes-
sa que Deus faz. Você obedece levando 
a vela, mas se une à Santíssima Trinda-
de. O milagre sempre tem acontecido. 
Deus é fiel na sua promessa.

 
A estrutura deste ano está sendo 
reforçada no Taguaparque. O que os 
fiéis podem esperar de novidade?

Nós quisemos fazer, pela primeira 
vez, um projeto mais consolidado. Au-
mentamos a estrutura. Se colocávamos 

lá 200 metros de telões, este ano, vão ser 
700. A gente mudou tudo para festejar 
esses 25 anos das revelações das velas 
pentecostais, porque estamos esperan-
do também um grande público por noi-
te, que vem crescento. Pessoas de fora 
de Brasília, do Brasil, e de muitas par-
tes do mundo ficaram sabendo da fes-
ta de Pentecostes e começaram a parti-
cipar. No ano passado, por exemplo, ti-
vemos quase 300 ônibus do Brasil intei-
ro e muitas pessoas da América Latina 
e até dos Estados Unidos estavam aqui.

Como é a preparação para conduzir 
um evento dessa dimensão?

É uma batalha espiritual e financeira. 
Não recebemos — e nem queremos — 
ajuda de emendas. Fazemos por nossa 
conta. Só que Pentecostes, devido ao pú-
blico, exige muito de uma estrutura. Mas 
Deus tem sido fiel. Nada nos tem faltado.

O senhor fundou o Centro de Evangelização 
Renascidos em Pentecostes, em Ceilândia, 
que também atua para ajudar pessoas em 
situação de vulnerabilidade. 
Como é esse trabalho, bem como a 
atuação da Igreja no DF?

Em todas as paróquias, geralmen-
te, há um trabalho social. No centro de 
evangelização, trabalhamos com pes-
soas em situação de rua. Todas as se-
gundas-feiras, oferecemos para essas 
pessoas um jantar. Também levamos 

água, uma palavra de acalento etc. A 
realidade da periferia é muito diferen-
te da presente no Plano Piloto, Lago Sul 
e outras. Precisamos ajudar.

Recentemente, tivemos a eleição do 
Papa Leão XIV para chefiar a Igreja 
Católica. Como o senhor enxerga o futuro 
do novo papado e o contexto dessa 
mensagem para o Brasil?

O papa Leão XIV, neste momento da 
história da humanidade, para mim, foi 
um grande presente de Deus, não só para 
nós católicos, mas para nós cristãos e pa-
ra não cristãos também. É um defensor 
da paz neste momento de conflito. É um 
homem que, com certeza, abrirá muitas 
portas, não só ao cristianismo, mas a to-
dos. Sinto que ele é verdadeiramente um 
mensageiro da esperança. É tanto que ele 
veio exatamente neste tempo de Jubileu 
da Esperança (Ano Santo de 2025).

Que mensagem o senhor gostaria de 
deixar para aqueles que ainda não 
conhecem a Semana de Pentecostes 
ou que estão pensando em 
participar pela primeira vez?

Chega um momento em que Jesus 
olha para os discípulos e para a multi-
dão e diz: “Vinde e veja”. Então, venha e 
veja, porque falando, talvez muitos não 
acreditem, mas é preciso entender o po-
der de Deus. Garanto que quem vier não 
sairá da mesma maneira que chegou.

Programação

Consagração 
das velas
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Entrevista com Padre Moacir 
Anastacio, da Comunidade 
Renascidos em Pentecostes

Centro de Evangelização Renascidos em Pentecostes foi fundado pelo padre Moacir

 Abertura da 26ª Semana 
de Pentecostes

 1º/6 (DOMINGO)

»  14h — Acolhida

»   14h40 — Louvor e 
pregação com Crícia 
Martins e banda São 
Rafael

»  16h — Santa Missa

»   Local: Centro de 
Evangelização Renascidos 
em Pentecostes — AR 
Gleba 03, Módulo 369, 
Chácara 372, Núcleo 
Rural Alexandre Gusmão, 
Ceilândia

»   Missas: diariamente, até 
quinta-feira, no mesmo 
local, às 15h e às 19h.

»   Na sexta, no sábado e no 
domingo, as celebrações, 
incluindo a consagração 
das velas, serão no 
Taguaparque.

»   Mais informações 
no Instagram 
@renascidosempentecostes.
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Você sabia?
A Liga dos Campeões se mostra mais aberta a novos campeões. Em 2023, 
o Manchester City conquistou o título inédito e quebrou o tabu que durava 
desde o Chelsea de 2012. O PSG sonha em entrar na lista. Derrotados 
em 2021 pelo Bayern de Munique, os parisienses se inspiram justamente 
nos citizens, vices em 2021 e vitoriosos na temporada seguinte. Dos cinco 
países campeões do mundo, a França é o que tem menos troféus da 
Champions: o do Olympique de Marseille, em 1993. A Itália mira o 13º. 

E
m dois capítulos da série de 
reportagens do Correio so-
bre os quebras-cabeças dos 
técnicos Luis Enrique e Si-

mone Inzaghi foi possível perce-
ber as distinções táticas entre Pa-
ris Saint-Germain e Internaziona-
le. O ataque não é exceção à regra. 
No entanto, as comissões de frente 
dos candidatos ao título são iguais, 
mesmo nas diferenças.

Mentor da última conquista do 
Barcelona na Champions, Luis En-
rique monta o PSG no 4-3-3 à ima-
gem e semelhança da companhia 
catalã, vitoriosa na decisão de 2015 
contra a Juventus no Estádio Olím-
pico de Berlim. Dez anos atrás, 
o dono da prancheta tinha à dis-
posição o trio Lionel Messsi, Luis 
Suárez e Neymar. Hoje, ele ensaia 
Doué, Dembélé e Kvaratskhelia.  

Inzaghi opta pelo par de ata-
cantes, assim como na decisão de 
2022/2023 contra o Manchester 
City. A diferença é que naquela 
squadra finalista Lautaro Martí-
nez fazia dobradinha com o belga 
Romelu Lukaku. Agora, o “parça” 
do camisa 10 da Internazionale é o 
outro grandalhão brigador na área, 
o francês Marcus Thuram.

O elo entre os ataques de PSG 
e Inter é o número de gols. Em-
bora o clube francês tenha arti-
lharia mais letal em comparação 
aos italianos e ostente o segun-
do setor ofensivo mais eficiente 
desta edição, com 33 — 10 atrás 
do Barcelona e sete à frente do 
time de Milão —, a quantidade 
de bolas colocadas na rede pelo 
trio parisiense e pela dupla ne-
razzurri é a mesma: 13.

Dembélé é quem mais cos-
tuma participar de gols. Canho-
to, o francês de 28 anos emula o 
astro Lionel Messi na pranche-
ta de Luis Enrique e contribuiu 
nesta campanha com oito bolas 
na rede e quatro assistências. Po-
de atuar no papel de referência 
ou oferecer saídas pelas laterais. 
Em tempos de escassez de ambi-
destros, ele se gaba da qualidade 
com a perna direita.

A receita de Luis Enrique tem 
pitadas de juventude. Forjado 
nas categorias de base do Ren-
nes, Désiré Doué foi pinçado pe-
lo técnico espanhol nesta tem-
porada e desponta como a se-
gunda peça mais utilizada pelo 
treinador nesta temporada, com 
os mesmos 53 jogos do meia Fa-
bián Ruiz e quatro atrás de Bra-
dley Barcola. O ponta de 19 anos 
sente-se mais à vontade atuando 
pela direita. Porém, há momen-
tos de inversão para ampliar o 
repertório da equipe. Tem média 
de quatro grandes chances cria-
das por partida. Naturalmente, 
precisa ser lapidado, mas na pri-
meira participação em Liga dos 
Campeões acumula três gols e 
quatro assistências. 

O PSG se acostumou a abrir os 
cofres para seduzir estrelas. Do-
no do clube, Nasser Al-Khelaifi 
bancou 222 milhões de euros pa-
ra tirar Neymar do Barcelona em 
2017. Na temporada seguinte, 180 
milhões de euros foram injetados 
na operação envolvendo Kyliban 
Mbappé. Por menos de 20% dos 
valores das duas negociações, os 
franceses tiraram Khvicha Kva-
ratskhelia do Napoli. O georgia-
no de 24 anos se tornou ídolo na 
Itália e chegou a ser comparado a 

Maradona após tirar os napolita-
nos da fila de 33 anos sem títulos 
da Série A. Desembarcou na Cida-
de Luz em janeiro e está na imi-
nência de entrar no panteão dos 
maiores do PSG. 

Kvaratskhelia é um ponta-es-
querda, mas longe de ser grande 
goleador. Está mais para arco do 
que flecha. Nesta campanha, acu-
mula duas bolas na rede e uma as-
sistência. Fã assumido de Cristia-
no Ronaldo, o camisa 7 tem como 
principais características o drible, a 
condução e a capacidade de cortar 
de fora para dentro. O novo xodó 
parisiense acumula 87% de apro-
veitamento em passes.

Reinvenção

Simone Izaghi orquestra a Inter 
para um tetracampeonato de ma-
neira autoral. Quinze anos atrás, 
quando conquistou a última Ore-
lhuda, a squadra nerazurri adotava 
o 4-2-3-1 de José Mourinho e apos-
tava em somente um centroavan-
te. Pandev, Sneijder e Eto’o abaste-
ciam Diego Milito, autor dos dois 
gols na decisão contra o Bayern 
de Munique.

A Inter mantém a relação afe-
tuosa com atacantes argentinos. 
Em Milão desde 2018, Lautaro 
Martínez é ídolo, capitão e candi-
dato a desequilibrar a final na Al-
lianz Arena. Nove dos 26 gols do 
clube italiano tiveram a assinatu-
ra dele. Os números no principal 
torneio do Velho Continente e na 
temporada o colocam como forte 
candidato ao troféu Bola de Ouro.

Lautaro tem estrela em finais. 
Levantamento do Correio mos-
tra que balançou as redes cinco 
vezes em cinco partidas valendo 
taça — três pela Internazionale e 
duas pela seleção argentina. A úl-
tima, na decisão da Copa América 
de 2024, saiu do banco aos 51 mi-
nutos do segundo tempo e mar-
cou o gol do título na prorrogação 
contra a Colômbia.

Final continental é sagrada na 
Família Thuram. Parceiro de Lau-
taro, Marcus se inspira para repetir 
o pai, o ex-lateral Lilian. Em 1999, 
o Pantera Negra levou uma equi-
pe italiana ao topo do Velho Con-
tinente: o Parma, após a vitória por 
3 x 0 sobre o Olympique de Mar-
seille. Pode ter chegado o dia do 
herdeiro. Thuram esteve em 13 dos 
14 jogos nesta edição. Contribuiu 
com quatro gols e uma assistên-
cia. É a temporada mais especial e 
mais artilheira de Marcus Thuram 
na carreira. O centroavante de 27 
anos vazou as defesas adversárias 
em 18 oportunidades em 47 jogos 
em 2024/2025. 

Apesar das táticas diferentes, comissões de frente de Paris Saint-Germain e Internazionale têm um ponto em 
comum: juntos, Dembelé, Doué e Kvaratskhelia marcaram os mesmos 13 gols de Lautaro e Marcus Thuram

Final se
ganha no

VICTOR PARRINI

Programe-se

Quando
Hoje

Horário
16h (de Brasília)

Estádio
Allianz Arena (Munique)

Árbitro
István Kovács (Romênia)

Onde assistir
SBT (Aberta), TNT (Assinatura) e Max (Streaming)

ATAQUE
Paris Saint-Germain: 33
Dentro da área: 28 
Fora da área: 4 
Pênalti: 1  
Perna direita: 19 
Perna esquerda: 11 
Cabeça: 2

Internazionale: 26
Dentro da área: 24
Fora da área: 1 
Pênalti: 5 
Perna direita: 17 
Perna esquerda: 5 
Cabeça: 2

As bolas na rede
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Os corres
da base da
pirâmide

SÉRIE D
No percurso cruel da quarta divisão,
Ceilândia e Capital encaram longas
viagens, estruturas ruins e o sonho
gigante de ascender no Brasileirão

E
squeça a “vida de luxo” os-
tentada pelos clubes de eli-
te do Campeonato Brasileiro. 
Na Série D, a dura rotina para 

cumprir o calendário e evoluir em 
âmbito nacional desafia os clubes 
a superar uma série de perrengues. 
Representantes candangos na últi-
ma divisão, Ceilândia e Capital lu-
tam contra a logística antes mesmo 
das batalhas nos gramados. Hoje, 
o Gato Preto pega o Porto Velho, 
às 17h, no Aluizão, em Rondônia, 
em mais um capítulo da aventura 
de percorrer destinos fora do eixo.

Se o desafio técnico de sair da 
última prateleira é complexo pe-
lo modelo de disputa — dos 64 
clubes, apenas quatro conquistam 
o acesso —, acrescente à mistura 
corres variados. Voos com escalas 
desgastantes, embarques na ma-
drugada, viagens complementa-
das por longos trechos de ônibus, 
falta de estrutura para treinos co-
mo visitante, estádios acanhados 
e com gramados ruins... Todos são 
ingredientes da amarga receita de 
dificuldades da quarta divisão.

“A Série D é diferente da A. Tem 
particularidades e todas estão vol-
tadas à logística. No Ceilândia, eu 
fico muito atento”, destaca Ari de 
Almeida, presidente do Gato Pre-
to. “Estamos na última divisão. En-
tão, mesmo não devendo, é natu-
ral os clubes passarem por alguns 
perrengues”, completa o técnico 
do alvinegro, Adelson de Almeida. 
“A infraestrutura não é a mesma 
de uma Série C ou B em termos de 
hotel, de alimentação, mas a gen-
te precisa passar por cima disso. É 
uma condição razoável e até boa 
de trabalho para buscar os objeti-
vos do clube”, explica Gustavo Car-
taxo, diretor de futebol do Capital.

Juntos no Grupo A5, alvinegros 
e tricolores são unânimes sobre os 
locais mais complexos: Lucas do 
Rio Verde, sede do Luverdense, e 
Cuiabá, casa do Mixto. O Ceilândia 

enfrentou os destinos logo na lar-
gada — e encarou até avião emper-
rado no meio da pista. No primei-
ro deles, pega-se um voo de ma-
nhã e encara-se 400km de estrada, 
em um desafio capaz de romper as 
12h de deslocamento. “Foi a nossa 
maior aventura até agora. Tem difi-
culdade na estrutura de alimenta-
ção, mesmo com a CBF pagando”, 
destaca Ari, apontando o trunfo 
para deixar tudo em ordem: con-
tatos. Na cidade, o Gato Preto trei-
nou em um campo público.

Hoje, o time vai até Porto Velho, 
local superado pelo Capital. A ida 
tem voo direto, mas a volta envol-
ve longa escala em Belo Horizon-
te. “Vamos ficar cinco horas em 
Confins, esperando. É um pou-
co massacrante”, adverte Adelson. 
Mesmo cansativa, a programação 
é sempre a melhor possível. “A lo-
gística de uma viagem da Série D é 
tudo. Quando saiu a tabela, eu ti-
nha trabalhado isso. Então, eu sofri 
menos”, aponta Ari. O Coruja joga 
amanhã, às 15h30, no Estádio JK, 
contra o Goiânia, mas está atento 
para planejar os duelos seguintes 
“Luverdense e Mixto são bem com-
plicados. Estamos vendo a logísti-
ca. Em Goianésia, treinamos em 
clube. Não foi fácil”, cita Cartaxo.

Atacante do Capital e terceiro 
maior artilheiro da história da Sé-
rie D, Wallace Pernambucano re-
força os perrengues, mas também 
consegue rir de algumas situações. 
“Você pega muitas estrada perigo-
sas. Muitas vezes, chegamos às ci-
dades sem campo para treinar, ho-
tel em condições precárias, mas 
o futebol é apaixonante. Vivemos 
tudo isso e ficamos rindo de algu-
mas coisas. São histórias que va-
mos contar quando pararmos de 
jogar”, reforça. Os problemas são 
minimizados quando a bola rola 
pelo sonho de figurar em uma di-
visão mais elevada do Brasileirão. 
Para se ter um lugar ao sol, é pre-
ciso enfrentar os corres. Ceilândia 
e Capital sabem disso, a ponto de 
se fortalecerem em meio ao caos.

MARCOS PAULO LIMA
DANILO QUEIROZ

Divulgação
Divulgação/João Pedro Carvalho

Daniela M
onteiro 

Divulgação/Lucas Rodrigues
Saulo Cruz/CBDU

Capital do esporte

Wakeboard

A etapa brasiliense de Wakeboard 
vai movimentar o Parque Deck
Norte. Hoje, 11 categorias 
(amadoras e profissionais) 
disputam o título. O evento 
contará com aulão de yoga,
música e gastronomia. A entrada
é grátis, com ingressos no Sympla. 

Ginástica
Hoje e amanhã o Colégio 
Marista da 609 Sul será palco 
da Copa Brasília de Ginástica 
2025, que reúne mais de 
3.800 jovens ginastas DF. A 
entrada do evento é gratuita, 
com atividades interavias e 
apresentações especiais.

Fisu América 3x3 

Taça Brasília sub-12

O Distrito Federal se tornou o 
centro do basquete universitário. 
O Fisu América 3x3 reúne 160 
participantes de 21 instituições. 
Ao todo, 10 países estão na 
disputa da competição. Os jogos 
acontecem das 10h às 22h, no 
Pátio Brasil, com acesso gratuito. 

A quarta edição da Taça Brasília 
de futsal sub-12 masculino será 
realizada de 8 a 14 de junho, 
no Ginásio 1 da AABB. Além de 
sediar o evento, o DF terá duas 
equipes na disputa: o anfitrião 
Barbosa Futsal e o Fidas Futsal.

Canoagem

Hoje o Lago Paranoá recebe a 
primeira etapa do Campeonato 
Brasiliense de VA’A, na 
modalidade de maratona. Ao 
todo, 250 canoístas disputam 
o título que, pela primeira vez, 
será transmitido ao vivo no canal 
Aloha Spirit Midia, no YouYube.

Futsal feminino 

Às 11h, a quadra da APCEF pegará 
fogo com o jogo de volta da final 
do Campeonato Brasiliense de 
Futsal. Adef e Cesea protagonizam 
duelo decisivo na categoria adulto 
feminino. No confronto de ida, 
as donas da casa venceram o 
Barbosa por 6 x 4. 

JUB’s seletiva
A capital federal recebe a 
seletiva dos Jogos Universitários 
Brasileiros (Jub’s). O evento vale 
vagas no mundial da Alemanha, 
ainda este ano. As provas estão 
distribuídas no Centro Olímpico 
da UnB, o CICB e a AABB. 

Rogério Ceni acumula conquis-
tas expressivas e tem no currículo, 
mesmo com pouco tempo de car-
reira, edições das Séries A e B do 
Campeonato Brasileiro e da Copa 
do Nordeste. No entanto, o técni-
co também é marcado por jejuns 
severos contra rivais importantes 
na trajetória dele. Hoje, o coman-
dante lidera o Bahia contra o São 
Paulo, às 18h30, na Fonte Nova, 
atrás da primeira vitória contra o 
tricolor à beira do gramado.

O ex-goleiro é ídolo máximo 
do São Paulo, único clube da 
carreira como jogador profis-
sional. No entanto, o histórico 
na condição de treinador dian-
te do tricolor é extremamente 
negativo. Em 11 jogos, perdeu 
nove e empatou dois. A situação 
lembra a sina diante do Flamen-
go. Campeão brasileiro coman-
dando o rubro-negro, Ceni 
jamais venceu os cariocas em 16 
enfrentamentos.

O cenário, inclusive, tira o 
sono de Rogério, mas não a 
esperança. “Não vencer é uma 
coisa que me incomoda bastan-
te, mas precisa saber conviver, 
ter resiliência com resultados 
que nem sempre são aquilo que 
você espera. A história vai ficar 
para sempre, tenho muito cari-
nho e respeito, mas cada vez que 
voltar, vou sempre para ganhar”, 
destacou após após a derrota 
por 3 x 1 do ano passado. (DQ)

Ceni revê o São Paulo em jejum

Depois de avançar pela pri-
meira vez à terceira rodada de um 
Grand Slam, João Fonseca mira 
um lugar nas oitavas de final de 
Roland Garros e para isso precisa 
passar pelo britânico Jack Draper. 
A revanche de Indian Wells será 
hoje, não antes de 10h30 (de Bra-
sília), e será uma parada dura para 
o brasileiro contra o atual número 
5 do ranking mundial da Associa-
ção de Tenistas Profissionais (ATP).

O garoto de 18 anos,  65º na 
classificação da ATP, vem cha-
mando a atenção no saibro fran-
cês e despachou os veteranos 
Hubert Hurkacz e Pierre-Hu-
gues Herbert sem perder um set 
sequer. O desempenho de João 
rendeu elogios da estadunidense 
Venus Williams, ex-líder do ran-
king mundial feminino e dona de 
20 títulos de Grand Slams.

“É assustador como os joga-
dores são tão bons tão jovens. 
Quantos anos tem o Fonseca? 

Ainda está de fraldas? Queria estar 
jogando assim naquela idade”, 
disse para a TV americana.

Do outro lado, Draper tam-
bém vive grande fase. No melhor 
momento da carreira, o tenista 
de 23 anos está na terceira parti-
cipação em Roland Garros e faz 
a melhor campanha no torneio, 
pois nas demais parou ainda na 
estreia da chave principal. Em 
março deste ano, ele bateu João 
por 2 sets a 0, com direito a pneu, 
na segunda fase de Indian Wells.

O vencedor entre o brasileiro 
e o britânico pega quem passar 
entre o cazaque Alexander Bublik 

e o português Henrique Rocha.
O Brasil segue nas duplas femi-

ninas e Bia Haddad-Maia garantiu 
vaga nas oitavas ao lado da alemã 
Laura Siegemund. Ontem, elas 
derrotaram as japonesas Shuko 
Aoyama e Moyuka Uchijima por 
2 a 0. Luisa Stefani e Renato Matos 
estão de pé nas mistas, assim 
como Fernando Romboli e Orlan-
do Luz nos times masculinos, 
todos com parceiros estrangeiros. 
Stefani ainda joga no feminino 
com a húngara Tímea Babos.

*  Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

TÊNIS

João Fonseca pega 5º do ranking

ARTHUR RIBEIRO*

João já somou 168 mil euros de 
premiação em Roland Garros

Anne-Christine Poujoulat/AFP

11ª RODADA
Hoje

 18h30 Bahia  x  São Paulo

 21h Vasco  x  Bragantino

Amanhã

 11h Mirassol  x  Sport

 16h Santos  x  Botafogo

 16h Juventude  x  Grêmio

 18h30 Flamengo  x  Fortaleza

 18h30 Corinthians  x  Vitória

 18h30 Ceará  x  Atlético-MG

 19h30 Cruzeiro  x  Palmeiras

 20h30 Internacional  x  Fluminense
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 22 10 7 1 2 11 6 5
2º Flamengo 21 10 6 3 1 19 4 15
3º Cruzeiro 20 10 6 2 2 15 7 8
4º Bragantino 20 10 6 2 2 12 8 4
5º Fluminense 17 10 5 2 3 13 12 1
6º Ceará 15 9 4 3 2 11 7 4
7º Bahia 15 10 4 3 3 9 10 -1
8º Corinthians 14 10 4 2 4 12 14 -2
9º Mirassol 14 10 3 5 2 16 12 4
10º Atlético-MG 14 10 3 5 2 10 10 0
11º Botafogo 12 9 3 3 3 10 5 5
12º Grêmio 12 10 3 3 4 9 14 -5
13º São Paulo 12 10 2 6 2 8 9 -1
14º Internacional 11 10 2 5 3 12 14 -2
15º Vasco 10 10 3 1 6 11 13 -2
16º Fortaleza 10 10 2 4 4 10 10 0
17º Vitória 9 10 2 3 5 10 14 -4
18º Santos 8 10 2 2 6 8 11 -3
19º Juventude 8 10 2 2 6 8 22 -14
20º Sport 3 10 0 3 7 5 17 -12

 SÉRIE A

“Vivemos tudo 
isso e ficamos 

rindo de 
algumas coisas. 

São histórias 
que vamos 

contar quando 
pararmos  
de jogar”

Wallace Pernambucano, 
atacante do Capital

“A logística de 
uma viagem 
da Série D do 
Brasileirão é 

tudo. Quando 
saiu a tabela, eu 
tinha trabalhado 

isso. Então, eu 
sofri menos”

Ari de Almeida, 
presidente do Ceilândia
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em Leão. oferece 
à tua alma alguns 
momentos de regozijo e 
serenidade, ingressando 
intencionalmente no estado 
de ânimo despreocupado, 
quando nada pode te 
atazanar, porque mesmo 
que haja perrengues em 
marcha, tu não lhes prestas 
atenção e nem sequer lhes 
outorgas o valor de serem 
tão importantes quanto 
para que te perturbem. os 
estados de ânimo podem 
ser dependentes do que as 
circunstâncias mandarem, 
mas também podem ser 
fruto de decisões interiores, 
resoluções de tamanha 
magnitude que, na prática, 
não importa o que estiver 
acontecendo, teu estado de 
ânimo será independente 
e superior a tudo. neste 
momento, se tu decides 
adotar um estado de ânimo 
sereno e despreocupado, 
te garanto que terás todas 
as potências cosmogônicas 
trabalhando ao teu favor. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Busque satisfação e regozijo  
dentro de seu alcance, sem se 
estressar tentando encontrar  
algo que, por enquanto,  
não possa ser experimentado. 
com certeza, há muitas coisas 
interessantes dentro  
do seu alcance.

todo mundo quer prevalecer, mas 
nesta parte do caminho é a sua 
vontade a que precisa orientar o 
movimento. Portanto, cuide para 
que sua vontade seja feita, mas 
de uma forma a não atropelar a 
vontade alheia.  
Estratégia.

a melhor maneira de transmitir 
uma ideia é você a adotar como 
prática cotidiana, porque  
assim você nem precisará de 
palavras, as pessoas verão  
em seu exemplo o que você 
realmente pensa, e o teor  
de suas ideias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seria ótimo se a vida pudesse 
voltar ao tempo em que tudo 
era mais simples, e as coisas 
aconteciam com ritmo lento. É 
impossível voltar atrás no tempo, 
mas é totalmente possível passar 
alguns instantes na  
simplicidade.

Quietude e sossego farão muito 
bem a você neste momento, 
porque nessas condições sua 
alma poderá refletir direito sobre 
os acontecimentos passados, e se 
projetar ao futuro com a devida 
confiança para seguir  
em frente.

o desconforto pode ser benéfico, 
porque faz com que você não se 
acomode na situação e se motive 
a tomar iniciativas para retificar 
o rumo que as coisas andam 
tomando. desconforto  
é ruim, mas também  
pode ser bom.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

de vez em quando, como agora, é 
importante tomar uma atitude de 
desintoxicação das redes sociais e 
do celular, para, assim, sua  
alma poder se focar em  
assuntos que sejam realmente 
valiosos, deixando de  
se distrair.

agora é um bom momento para 
reunir as poucas e boas pessoas 
com que sua alma se sente 
realmente à vontade, para ouvir o 
que elas têm a dizer a  
respeito do que acontece no 
mundo, e tranquilizar a  
alma com isso.

se tiver algumas contas para 
ajustar nos relacionamentos,  
agora pode ser um momento 
interessante para tomar a 
iniciativa, porque tende a haver 
maior receptividade às suas  
críticas e demandas, porém,  
nada é garantido.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seguindo pela via que sua alma 
considerar mais segura, em todos 
os sentidos, você não apenas 
evitará estresse, como também 
definirá alguns assuntos que, nos 
tempos recentes, resistiram ao 
esclarecimento. É por aí.

Quando a alma não está disposta a 
descansar, não há final de semana 
que possa decretar o descanso. 
melhor seguir a voz da alma do 
que se obrigar a existir de acordo 
a ritmos que não são naturais de 
jeito nenhum.

sua alma não descansa, continua 
buscando oportunidades, 
escarafunchando na lata do 
mundo as potencialidades ocultas, 
para ver se consegue se engajar 
no negócio da china, ou num 
unicórnio, como chamam agora.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Não fui, na infância, como os outros
e nunca vi como os outros viam.
Minhas paixões eu não podia
tirar das fontes igual à deles;
e era outro o canto, que acordava
o coração de alegria
Tudo o que amei, amei sozinho.
 
Edgar Allan Poe

a 
Toca Literária do Cerrado chega 
ao Parque Ecológico Saburo Ono-
yama neste fim de semana com 
uma programação que promete 

mergulhar os pequenos leitores nos li-
vros e na preservação do meio ambien-
te. A terceira edição do projeto tem iní-
cio com uma programação aberta a toda 
a comunidade e com direito à participa-
ção de nomes da cultura e da produção 
científica locais. “Esse projeto nasceu da 
ideia de fazer um ambiente agradável pa-
ra atrair as crianças para a leitura”, expli-
ca Cristiane Salles, idealizadora da Toca, 
que funciona sob uma tenda geodésica 
construída no parque. “É uma toca que a 
gente enche com livros, sempre com es-
sa temática ambiental sobre fauna, flora 
e águas do cerrado”. 

Decorada com bichos e flora do cer-
rado, o espaço funciona como um centro 
de atividades no qual o ponto de partida 
é a leitura, mas o de chegada é a ideia de 
que o meio ambiente precisa ser preser-
vado. “A gente faz leitura de obras ,con-
versa sobre preservação e degradação do 
meio ambiente, mas sem ser muito pe-
dagógico, de uma forma mais lúdica, pa-
ra as crianças pensarem sobre a questão 
brincando”, explica Cristiane, que visa a 
formação de leitores e a construção de 
uma consciência ambiental.

Hoje de manhã, o músico Fred Ma-
galhães, do Patubatê, conduz uma ofi-
cina de construção de instrumentos 
de percussão e a engenheira agrôno-
ma Fabiana Peneireiro faz um passeio 
guiado para os pequenos conhecerem 
a flora do cerrado. Amanhã, Daniel Bú-
rigo faz uma oficina de desenho com as 
crianças, que serão convidadas a pintar 
as paisagens e habitantes do cerrado. 

No próximo fim de semana, o 

ilustrador Jô Oliveira participa do proje-
to com uma oficina de desenho sobre os 
bichos da região. Um passeio ecológico, 
destinado a conhecer os bichos do bio-
ma, ficará a cargo do biólogo Lucas Silva 
Costa, enquanto a bióloga Claudia Fran-
co se ocupará de ensinar sobre as águas.  

Durante a semana, o projeto recebe 
as turmas das escolas das redes pública e 
privada, mas, durante os fins de semana, 
a programação é aberta à comunidade, 
que só precisa se inscrever para partici-
par. Na edição passada, realizada no Ria-
cho Fundo, a Toca recebeu mais de mil 
crianças. A expectativa é que, nesta edi-
ção de 2025, participem mais de mil pe-
quenos leitores, apesar da greve dos pro-
fessores, que tem início na segunda-fei-
ra. A Toca Literária do Cerrado é inteira-
mente realizada com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC/DF). No total, o 
projeto selecionado pelo edital multicul-
tural contou com R$ 100 mil para a rea-
lização e tem apoio do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram).

TOCA LITERÁRIA  
DO CERRADO

No Parque Ecológico Saburo 
Onoyama. Vivências científicas e 
oficinas culturais. Hoje, das 9h às 
12h, confecção de instrumentos de 
percussão com sucata e vivência 
musical com Fred magalhães e grupo 
Patubatê. Lotação limitada a 30 vagas, 
para crianças de 5 a 10 anos.

Passeio-guiado “conhecendo a flora 
do cerrado”, com Fabiana Peneireiro. 
amanhã, das 9h às 10h30.  oficina de 
artes “impressões sobre o cerrado”, 
com daniel Búrigo, das 10h30 às 12h

 » naHima maciEL

Conhecendo o Cerrado

LEITURA

Toca Literária do Cerrado: atividades lúdicas de leitura

divulgação
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Dominic McLaughlin: 
o jovem que encantou 
a produção e virou o 
novo Harry Potter

Diversão&Arte
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McLaughlin, Arabella Stan-
ton e Alastair Stout, respecti-
vamente. Eles foram escolhi-
dos em audições abertas pelas 
quais passaram mais de 30 mil 
crianças. Todos têm por vol-
ta de 11 anos e a ideia é que eles 
possam crescer junto com os 
personagens ao longo das tem-
poradas, como ocorreu com os 
autores dos filmes. 

McLaughlin é escocês e o 
mais experiente dos três: atuou 
no palco em uma versão de Ma-
cbeth ao lado de Ralph Fiennes, 
na série de ação Gifted, da BBC, e 
no filme Grow, dirigido por John 
McPhail. Arabella Stanton, que 
estreia na televisão como Her-
mione, interpretou a protago-
nista de Matilda no The Mu-
sical e participou de Starlight 
Express, de Andrew Lloyd We-
bber, no West End, a Broad-
way londrina. O elenco adulto 
terá ainda John Lithgow como 
Albus Dumbledore, Paapa Es-
siedu como o frio e obscuro Se-
verus Snape, Janet McTeer no 
papel da professora  Minerva 
McGonagall e Nick Frost como 
o zelador gigante Rubeus Hagrid.

A britânica Francesca Gardi-
ner será a showrunner da série, 
que tem como produtor execu-
tivo e diretor Mark Mylod. Gar-
diner escreveu os roteiros de 
The man in the high castle e His 
dark materials, além de ter sido 
consultora de Succession. My-
lod também dirigiu alguns epi-
sódios de Succession. As filma-
gens de Harry Potter devem 
começar neste semestre, con-
forme anunciado pela Warner, 
que também produz a série, 
e as locações devem incluir, 
além de sets em estúdios, pai-
sagens da Escócia e da Ingla-
terra. A ideia é dar uma at-
mosfera original para a pro-
dução. “Estamos encantados 
de ter talentos tão extraordi-
nários a bordo e mal pode-
mos esperar para vê-los dar 
vida a esses personagens tão 
amados”, disse Gardiner, no ma-
terial de anúncio do elenco di-
vulgado pela Warner.

A Warner explicou ainda 
que uma das intenções é que 
a série revitalize o público de 
Harry Potter e atraia, além da-
queles que acompanharam li-
vros e filmes desde o fim da dé-
cada de 1990, uma nova gera-
ção de fãs. No que diz respeito 
aos roteiros, a ideia é explorar 
todo o universo dos livros e, ao 
mesmo tempo, se manter fiel 
às narrativas originais, expan-
dindo a mitologia e o mundo 

mágico do bruxo.

A Celebration of Harry 
Potter (2014–2018) — 
Realizado no Universal 
Orlando Resort, nos 
Estados Unidos, 
entre 2014 e 2018, 
o evento reuniu fãs em 
exposições e workshops 
dedicados ao universo 
do bruxo. 

JOGOS

Lego Harry Potter — A 
linha de legos foi lançada 
em 2001 e nunca deixou as 
prateleiras das lojas. 

Harry Potter: Hogwarts 
Mystery, Harry Potter: 
Wizards Unite e Hogwarts 
Legacy — Esses são 
alguns dos games que 
atraem milhares de 
jogadores para a magia 
de Hogwarts.

FANFIC 

Harry Potter e o Método 
Racional da Magia — 
Publicada em forma de 
série on-line entre 2010 e 
2015, teve um total de 122 
capítulos e mergulha no 
universo de Potter 
par explicar conceitos 
de ciência e filosofia.  
Eliezer Yudkowsky 
é o autor 
dessa fanfic.

The Draco Trilogy — 
Publicado ao longo de 
seis anos, a trilogia de  
Cassandra Clare explora 
um universo alternativo 
cuja história se passa logo 
após os episódios descritos 
em Harry Potter e o 
cálice de fogo.

AFPTV teams, Kena Betancur/AFPTV

HARRY POTTER FOI 
MUITO ALÉM DOS SETE 
LIVROS ESCRITOS POR 
J.K. ROWLING. A PARTIR 
DAS HISTÓRIAS DA AUTORA, 
SURGIRAM DEZENAS 
DE OUTROS PRODUTOS 
CULTURAIS. CONFIRA 
UMA LISTA DE  MUSICAIS, 
EXPOSIÇÕES,JOGOS E 
LIVROS QUE ORBITAM EM 
TORNO DO BRUXINHO.  

TEATRO E MUSICAIS

Harry Potter e a Criança 
Amaldiçoada (2016) — 
Peça em duas partes escrita 
por Jack Thorne. Estreou 
no Palace Theatre, em 
Londres, em 2016.

A Very Potter Musical 
(2009) — Musical em 
forma de paródia criados 
por alunos da Universidade 
de Michigan e com músicas 
de Darren Criss e A.J. 
Holmes. Disponível 
no YouTube.

Harry Potter in Concert — 
No ano passado, a Orquestra 
Sinfônica Villa-Lobos fez 
uma série de apresentações 
em que acompanhava, com 
música ao vivo, a exibição 
do filme Harry Potter e a 
pedra filosofal.

EXPOSIÇÕES

Harry Potter: The 
Exhibition — A exposição 
com figurinos, adereços 
e objetos utilizados nos 
filmes percorreu vários 
países entre 2009 e 2020.

Divulgação

©MarioWurzburger

Divulgação

H
arry Potter finalmente 
chegou ao mundo da te-
levisão. A HBO anunciou 
a adaptação dos livros do 

bruxo em formato de tevê, com 
temporadas e episódios que de-
vem se debruçar detalhadamen-
te sobre cada um dos sete livros 
escritos por J.K. Rowling. A série 
deve ir ao ar em 2026 e a própria 
autora está envolvida na produ-
ção executiva, uma maneira de 
controlar a fidelidade às histórias 
originais. A ideia é que os episó-
dios possam mergulhar em deta-
lhes abordados pelos livros, mas 
que ficaram de fora dos filmes. 

O desembarque de Harry 
Potter na televisão vem após 28 
anos de culto a um universo má-
gico comandado por crianças e 
perturbado por meia dúzia de 
adultos vilões. A saga que se tor-
nou uma franquia começou em 
1997, quando Rowling lançou 
Harry Potter e a pedra filosofal, o 
primeiro dos sete livros que se-
riam publicados até 2007, quan-
do a saga é encerrada com Har-
ry Potter e as relíquias da morte. 

Os livros acabaram adapta-
dos e renderam oito filmes, lan-
çados entre 2001 e 2011, além de 
uma leva enorme de produtos 
paralelos. Em 2001, Rowling pu-
blicou Animais fantásticos e on-
de habitam e Quadribol através 
dos séculos, seguidos de Os con-
tos de Beedle, o Bardo, em 2008. 
Os livros expandem o univer-
so mágico da saga e materiali-
zam livros citados na narrativa. 
Além disso, uma espécie de últi-
ma continuação em formato de 
peça de teatro, Harry Potter e a 
criança amaldiçoada, de 2016, 
explora o que teria ocorrido 19 
anos após os eventos do último 
livro. Escrita por Jack Thorne e 
baseada em história original de 
Rowling, a peça teve o roteiro pu-
blicado em livro. 

Esta semana, a HBO anun-
ciou os atores que viverão o trio 
Harry Potter, Hermione Gran-
ger e Ron Weasley. Os papeis fo-

ram confiados a Dominic 

SÉRIE HARRY POTTER 
VAI EXPLORAR 
DETALHES DOS LIVROS 
QUE FICARAM DE FORA 
DOS FILMES E TEM NO 
ELENCO UM 
TIME DE NOVATOS 
SELECIONADOS APÓS 
MAIS DE 30 MIL 
AUDIÇÕES

 » NAHIMA MACIEL



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

709 2ºAndar 2qts Nasc
Desocupado 45m2 origi-
nal 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

106 SQS 3Qts suite quit
e desoc and alto. Ó t pre-
ço 99983-1953 C/ 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443
AE 02 Belvedere cond fe-
ch 2qts sl coz wc gar
Tr: 99973-3679 Almeida

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 3qtos, 2 banh.,
garagem. R$799 mil Tr:
98471-4749 c1944

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 08 2qtos sala coz
wc social 3ºandar de can-
to v i s ta l i v re só
R$195.000 desocupado
Ac Financ. 3351-9547/
999745385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNC 01 Paradiso Club
área lazer compl 3qts
sendo 1ste sala c/2
amb coz moderna pla-
nej. and alto 1 vaga gar
ú.dona muitos arms vis-
ta livre Ac Financ. 3351-
9 5 4 7 / 9 9 9 7 4 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE 36 3 quartos, sendo
uma suíte, sala, copa, co-
zinha, terreno 200m2, óti-
ma localização. . Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

QI 22 Guará I 4qts + cs
fundos c/gar entr. indep.
Tr: 99973-3679 Almeida

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

4 OU MAIS QUARTOS

3ª AV Excelente sobra-
do colonial 4 qtos sendo
2 suítes, sala, copa, ba-
nheiro social, garagem
p/ 3 carros. Aceito financi-
amentooupermuta.Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 403 3qts, copa, coz.
churrq. gar. Toda na la-
je. 98471-4749 c1944

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

COMPRO CASA na
QNL 02/04/06/08. Tr: c/
Rose (62) 99470-1550

QNL 03 Excelente Casa
colonial 3 quartos sendo
1 suíte com armários, sa-
la copa cozinha com ar-
mários, reformada, acei-
to financiamento. . Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

A N A P Ó L I S - G O
(JIBRAN) Vdo Ágio, ca-
sa laje. R$ 95 mil, 3 qts,
suíte, 1wc, garagem. Tr:
(62) 99238-2343 c1613

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN708/709Exclpré-
dio investimento comerci-
al/resid loja + apto c/
3qtos 2wc sala coz ar.
serv e demais benfeitori-
a s 3 3 5 1 - 9 5 4 7 /
999745385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

BRAZLÂNDIA

INCRA 07 Lote c/ 10.5
Hects terra bruta c/
poucasbenfeitoriasquita-
do c/ escritura. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

SMPW QD 09 inteira
20.000m2, Doc. 100%
Tr. 98199-6100 c12388

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

COCOS-BA Fazenda
237ha em Cocos/BA, Fa-
zenda Canaã IV, denomi-
nado Paulistinha. Inicial
R $ 3 5 6 . 2 5 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

GUARANI DE GOIÁS-
GO Fazenda 140ha
em Guarani de Goiás/
GO, gleba 03, lote 08,
Fazenda Novais III. Ini-
cial R$ 1.418.634,00
( P a r c e l á v e l )
brunoleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 Norte Prédio Novo
6 anos 56m2 1ºandar,
c/arms, varanda , 1 gar,
lazer compl. Diferencia-
do. Tr: (61) 99606-9731

ASA NORTE

3 QUARTOS

310NORTEAluga-seAp-
to com 116m2, 3 qtos, co-
zinha, DCE, varanda e
garagem. R$ 5.500,00.
Tr: 61 99965-8858

410 SQN Alg ót apto
3qts ste 1ºand muitos ar-
ms 99983-1953 C/ 3149

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 04 Original, 2qtos,
+DCE, lazer compl. Tr:
98471-4749 c1944

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111
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4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS USADOS sofá
cofre peq bancos altos
e poltronas 99969-9595

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
AEMPRESADRGCom-
percio de Alimentos
CNPJ: 24.190.950/0001-
94,convocao funcioná-
rio Ademar Augusto
da S i l v a CTPS :
8355829,ausentedesu-
as funções desde o
dia 25 Abril 2025, à
comparecer em seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo máximo de 48hs, à
contardadatadestapu-
blicação. O não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 letra I da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Valdeci Junior de
Paiva Lima CPF:
004.271.571-70, fun-
ção: Ajudante de eletri-
cista, a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48h. O
não comparecimento
caracteri zará abando-
no de emprego, confor-
me Art. 482 da Letra
"I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial também

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo Ponto
montado ót local na Asa
Sul 98300-3570 zap

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

EDITAL DO LEILÃO – BENS IMÓVEIS.
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Lei 9.514/1997

A Credora CNP CONSÓRCIOS S/A - ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ 
05.349.595/0001-09, com sede no Edifício Sede: SHN Quadra 01, Conjunto A, Bloco E - Brasília/DF - CEP: 
70701-050, na qualidade de atual detentora dos direitos creditórios decorrentes da Emissão de Cédula de 
Crédito Imobiliário, torna público ao devedor fiduciante SEMEAR COMERCIO DE PERFUMARIA E COS-
METICOS EIRELI, inscrito no CNPJ 28.825.174/0001-02, os LEILÕES: 1º Leilão: 13/06/2025, às 13:00 (fe-
chamento). Lance mínimo: R$ 173.000,00 (cento e setenta e três mil reais). 2º Leilão: 20/06/2025, às 13:00 
(fechamento). Lance mínimo: R$ 229.472,07 (duzentos e vinte e nove mil quatrocentos e setenta e dois reais e 
sete centavos). (ref. ao débito fiduciário atualizado, acrescido das demais cominações legais, conf. §2º, do art.
27, da Lei 9.514/1997). DESCRIÇÃO DO BEM: Apartamento, Misto, Ocupado, melhor descrito na matrícula nº 
193993, 3º oficio do registro imobiliário do Distrito Federal. Projeção D, s/n, Apartamento 314, Hotel GO INN,
Setor Hoteleiro Taguatinga, Taguatinga, DF, 72000-011, p/ venda do imóvel que constituído e discriminado no 
Edital, pelo maior lance, no site www.leiloei.com, através do leiloeiro FELIPE NUNES GOMES TEIXEIRA
BIGNARDI – JUCESP 950. Interessados devem se cadastrar no site supra c/ 48h de antecedência do leilão.
Os bens serão leiloados c/ se encontram, s/ garantia. O Leiloeiro, o credor fiduciário e a Leiloei.com não se
responsabilizam p/ eventuais erros tipográficos que venham ocorrer neste Edital, sendo de inteira responsabi-
lidade do arrematante verificar o estado de conservação dos bens e suas especificações. A descrição dos bens
se sujeita a esclarecimentos no curso do leilão p/ eliminação de distorções, acaso verificadas. Informações adi-
cionais serão prestadas pelo Leiloeiro Púb. Of., pelo e-mail contato@leiloei.com e tel.: (11) 3422-5998 e (11)
97616-1618. O presente Edital e o seus anexos encontram-se disponíveis na íntegra no site www.leiloei.com. 

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE
CASEIRO para Cháca-
ra, área de Brazlândia
Tr:(61) 99656-5696

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PINTOR AUTOMOTIVO
R$ 2.700 +VT. Trab. Val-
paraíso Tr: 99903-3085

SERVIÇOS GERAIS c/
experiência em jardina-
gem . Apenas Zap (61)
98153-5747

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DEPAR-
TAMENTO Fiscal. Salá-
rio à combinar de acor-
do com experiência na
área. Pedregal-GO. Tra-
tar: 61 98554-8289 ou
lusp501@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO . Salário + au-
xílios. Paranoá (DF).
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CAFETERIA CONTRATA
ATENDENTES 12/36
CV: de l imarketbsb
@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja em Taguatin-
ga. Sal. R$1.600, +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

ATENDIMENTO
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR Financeiro e
Estoquista c/ CNH AB
Comparecer c/ currículo
na Chácara 138/01 lote
33 Vicente Pires. Tel.:
98124-2999

AUXILIAR Administrati-
vo/ Financeiro Salário ini-
cial : R$ 1.800, de 2ª a
sábado das 09:00 às
17:00h Enviar CV (61)
98664-3553

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR Financeiro e
Estoquista c/ CNH AB
Comparecer c/ currículo
na Chácara 138/01 lote
33 Vicente Pires. Tel.:
98124-2999

ATENDIMENTO
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADM c/
experiência comprovada
em imobiliária, CLT. VT
e VA . Trabalhar Lago
sul de Segunda a Sex-
ta. Enviar Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO Interessados enviar
currículo com pretensão
salarial para o e-mail:
novasemente3@gmail.
com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

ENCARREGADO DEPTº
CONTÁBIL E OUTRO
FISCAL/TRIBUTÁRIO.

REGIME CLT, trabalho
presencial, exp. na área
e conhecimento legisla-
ção tributária . Contabili-
dade no SIG . Enviar
C V: v agacon tab i l .
ps@gmail.com

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
ESTOQUISTA trabalhar
Lago Sul. Enviar CV p/
Whats 61 99674-0505

IMPRESSOR DE
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

ENCARREGADO DEPTº
CONTÁBIL E OUTRO
FISCAL/TRIBUTÁRIO.

REGIME CLT, trabalho
presencial, exp. na área
e conhecimento legisla-
ção tributária . Contabili-
dade no SIG . Enviar
C V: v agacon tab i l .
ps@gmail.com

IMPRESSOR DE
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR E
ADESIVADOR

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

EMPRESA VIP
MARKET BRASIL

SELECIONA
REPOSITOR (A), OPE-
RADOR(A)deCaixa,Ad-
ministrativo, Marke-
ting e vendas. Não exi-
geexperiência.Entrevis-
tas entre os dias 03/06
e 06/06/25. Envie seu
c u r r í c u l o p a r a :
vmbltda2024@gmail.
com ou whatsapp (61)
9 9228-2779.

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

RECEPÇÃO de pacien-
te; Controle de agenda;
Apoio administrativo;
Boa comunicação e orga-
nização; Diferencial sa-
ber espanhol. Local: La-
go Sul. Enviar currículo
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
novasemente3@gmail.
com

VENDEDOR Contrata c/
exper. R$ 1.600,00 + co-
missão, carga horária
de segunda a sábado
das 09:00 às 17:00h. En-
viar CV p/ Whatsapp
(61) 99968-7615

INSTALADOR E
ADESIVADOR

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
p/ trabalhar De Segun-
da a Sexta. Oferece VT
+ VA + Plano de Saúde
c/desc 50%. Enviar CV:
rh@maqcenter.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO . R$ 2.300, +
auxílios. Paranoá (DF).
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
ENGENHEIRO MECÂ-
NICO Formação na
área; Exper. comprova-
da; Apresentação de
CAT; Apresentação de
ART. Benefícios: VT +
VA.Remuneraçãoàcom-
binar Enviar currículo p/:
rh@eletrocontrole.com.
br

K-31/05

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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